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AÑO X I Í V I I . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE L A H A B A N A , 
TBLBSRAMAS POR BL CABLE. 
S I S VIGIO PARTIOÜLAR 
DXI. 
D I á. R I O D B ÍÍA M A B I H A . 
T B t * a 3 H í A . M A.S 0 5 H O Y 
BOWJ. 24 de febrero, á 7 ? 
de la m a ñ : na. \ 
S u S i c t l l a l L - s o a X I I I s « h a l l a 
s u f r l a n i o d e s m a y o s á c o n s e c u e n -
o i a d e l e z l e s i v o t r a b a j o . 
Nueva York. 2& ie / brem d } 
tes 7 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
L o a f l l i b ' A s t e r e s d e l v a p o r d t y of 
M é x i c o h a n e l e v a d o u n a q u e j a a l S e -
c r e t a r l o d-? h a r i n a , d i c i e n d o q n e s e 
l e s t i e n e e n c e r r a d o s c o m o p r i s i o n e -
r o s 7 n o s e l e s p e r m i t e c o m u n i c a r 
c o n n a l i e p a r a t ? m a r c o n s e j o r e s * 
p e c t o de s u s i t u a c i ó n . 
E l H e r a l d de e s t a c i u d a d p u b l i c a 
u n t a i - g r a m a de R o m a , e n e l c u a l s e 
d i c e q u e S u S a n t i d a d s u f r i ó u n d e s -
m a y o p o s o s m e m e n t o s d e s p u é s de 
h a b e r a l m o r z a d o , s i e n d o é s t e t a n 
i n t o n s o q u e e l i l u s t r e e n f e r m o l l e g ó 
á s e r i n s e n s i b l e á c u a n t o lo r o d e a -
b a . 
Lóndres 24 de febrero, á las } 
8 y 25 ms. de la m a ñ a n a , s 
E l m i n i s t r o i n g l é s e n A t é n a s h a 
t e l e g r a f i a d o a l d e H e l a c i o n e s E x t e -
r i o r e s de l a O r a n B r e t a ñ a , d i c i é n -
d o l e q u e G t r e c i a s e h a s e m a t i d o de 
u n a m a n e r a f o r m a l á l a s i n d i c a c i o -
n e s d e I n g l a t e r r a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i -
n i s t r o s de G r e c i a , M r D s l y a n i s e i 
p r e p a r a u n a p r o t e s t a q u e d i r i g i r á á 
l a s g r a n d e s p o t e n c i a s , c o n s i g n a n d o 
q u e s u s u m i s i ó n o b e d e c e á f u e r z a 
m a y o r . 
N u :va York. 24 de febrero, 
d les 9 ¿e la m a ñ a n a 
P r o c e d e n t e d e l a H a b a n e , l l e g ó 
h o y e l v a p o r C i t y o f W a s h i n g t o n . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 24 de febrero, á l a s } 
7 <*>e la noch*. s 
S a s i d o n o m b r a d o C s m a n d a n t e 
G e n e r a l de l a p r o v i n c i a d e M a t a n -
z a s o l b r i g a d i e r M a r c h . 
Lóndres, 24 de febrero, á l a s ) 
7 d é l a noche. \ 
L o s p r e c i o s d e l a z ú c a r d e r e m o -
l a c h a s e h a n m a n t a n i d o f i r m e s y e l 
m e r c a d o c i e r r a i n s e g u r o . 
Nueva York, 24 do fabrero, á las ? 
7 jr 15 ms. de la noche, s 
L a o p i n i ó n d e l S e c r e t a r i o d e l T e -
s o r o a c e r c a d e l M U p r e s e n t a d o r e -
f o r m a n d o l a s t a r i f a s de a d u a n a s , e s 
q u e s i f a e s e a p r o b a d o p o r l a s C á 
m a r a s , l a r e d u c c i ó n q u e c a u s a r í a e n 
l a r e n t a no e x c e d e r l a do d o c e m i l l o -
n e s de P^BOS, o p i n i ó n q u e e s t á b a s a -
d a e n l a s i m p o r t a c i o n e s e f e c t u a d a s 
e n e l ú l t i m o a ñ o f i s c a l . 
L o s d a t o s e s t a d i e t l c c s d e m u e s -
t r a n q u a e l 74: por l O O d e l a z ú c a r 
i m p ó r t a l o e n o l r s f e i i d o cñ-a f u é 
p r o c e d í n t a de p a í s e s q u e t i e n e n i m 
p u e s t o s a l a z ú c a r d e r e c h o s de ex-
p o r t a c i ó n , y s i ea te d e r e c h o de ex-
p o r t a c i ó n lo s o s t u v i e s e n , e n t o n c e s 
l a r e d u c c i ó n de l O O O O . O O O de pe-
s o s c a l c u l a d o s e n e l a z ú - a r q n e i n -
r í a r e d u c i d a á 2 0 0 0 , 0 0 0 
SBftORES C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA OFIOULL 
D . Roberto Bulnlein. 
Juan Saavedra. 
_ JoBé Manuel Alna. 
_ Andrés Manteca. 
„ Federico del Frailo. 
_ TVtHn OoncAl •<• M V%U*. 
Castor Dama v A.nür re . 
. Bernardino Rumos. 
_ Anitrén 1.6D*\* Mnfios. 
.. Emilio López Mazon. 
„ FedroM&tiUa. 
. Mlífiiei Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
Bafael Anrofia. 
DEl'EMDISNTBa AUXILIARAS. 
D . Delmlro Vieytes.—D. Eloy Balllni y Pino.—D, Sal-
vador Fernández —O. José Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y Nú£ez . 
NOTA.—Loa demás sefiores Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la snpradloha Bolsa. 
O O T I Z A O I O W B S 
C ; Q L ^ ( M O 
SSPAÍTA 
I J í & L A T E B R A 
ffRANOIA 
A L E M A N I A M . 
B8TADOB-U2ÍU>08 
D E C O R S S D O E t I S . 
CAMBIOS. 
. . . I J * i * P g F a . p . L j r t . 
- | l 9 1 * 29} p g M dnr. 
• Sf p § F . 80 drr. 
" [ • i H yg P. 8 drr. 
^ Pi » 4 P2 P- W djv. 
i 7» » PJ p g F . 60 ixr. 
j » i i 9 » , g P . J a r » . 
í Rpg t>i miseá, y 10 p g 
J de 3 á I mMW, oro y 
64 i 7 rs. oto arroba. 




(dem, Idem. Idem, Idem florete. } 1 2 i rs. oro arroba. 
Ocf^obo, inferior i icgular, nú -
mero 8 á 9 (T. E.) 
l i om bueno 6 superior, número 
10 & U , I d o m ^ 
labrado inferior i rezular, < _ 
número U 114, I d e m . . ! . . . . . ] 7» 4 8 i rB-010 v ™ * -
duu bueno, número 15 * 16 id . > 8) A ra. oro arroba. 
dt iE aaperlor, núm9 17 i 18 Id. ( „ x . n „ „ , « « « « ¿ • t . . « « « n w i i f a i o w } 9* JOm. oto arroba. 
MEB .CAICO B X V U A N J M R O . 
OBtTTBÍJÜOAS DB QUAKAFO. 
J Polarisaolen 96 a 97. De 4} i 5} ra. oro ai . , aegua aa--rB» y núm-ro 
ABUCAB DJ MiaL. 
Sin operaciones. 
A8U0AB MASO ABADO 
nosmn i recular refino. Polarizaolon 88 * 90. D« i &il6 
i i 9,10 ra. oro arroba. 
o o s a n n u s o . 
Sin operaciones. 
SBllOBES G O R R E B ^ R F S DB SSVA^fA. 
í>Ii CAMBIOS, —D. Munuel Smtenat. 
DE PRXTTOa,—T). Jnan Antonio Barlnaea y don 
Calixto Rodríguez Navarrete, auxiliar de corredor. 
Es copia—Babana, 2 i de febrero de 1886 —Por •) Si» 
l'oo. eladinnto. Felipe. B hijat. 
B S O F I C I O . 
A V I S O 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a Y o r k , febrero '¿3, d l a s 6% 
de l a tarde 
Onzns españolas, á $15-70. 
Desctteato papel comercial, GO div.» 4 á 
5 por 100 
Cambios sobre Lóndres, GO div. (banqueros) 
á $4-88^ cts. 
Idem sobre París , 00 dir. (banqueros) á 5 
francos 16iá cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 drr. (banqueros) 
6 90. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 121 ex-interés . 
Centrlfngas n. 10, pol. 96, 5 13il6 & Q % . 
Ontrtfngas, costo y flete, íl 3 7 i l6 . 
Regnlar & buen refino, 5 \ & 6^. 
Azúcar de miel, 4 ?í á o. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Mieles nnevas, íí 21. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.65. 
Toclneta long d e a r , á 5^. 
L ó n d r e s , febrero 2 3 , 
Azúcar de remolacha, 13i3. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, l i i 6 á 14i0. 
Idem regular reüno, 13x3 ú 13i9. 
Consolidados, ú 100 6 i l6 ox- lnterés . 
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, A 
120^ ex-cupon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r i s , febrero 2 3 . 
Benta, 3 por 100, 82 Cr. 40cts ex-int«rés. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a reptwlMoo+owi *» 
toB t e l e g r a m a » que anteced*r\ con a r t e 
glo a l ar t i cu lo 3 1 de l a L e y de l'ropt,. 
d a d I n t A i M t u n l . ) 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
eH d l i 24 de febrero de 1886 
OS*.O ( A b r i t f á 240 por 100 j 
DBL 
C ü f t O E S P A f t r t í -) cierra de 240 á 2 4 0 ^ por 100 á las dos, 
FOKDOfe f D a L I C O » . 
Benta 8 p g Interés y uno de 
amortizaolou anual . . . . 
Idam, Idem y dos Idem . . 
Idem de anualidades — 
Billetes hipotecarles . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puertc-
Bloo . . . 
Bonos del Ayuntamiento,—... 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de 
Cuba . . . . 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . . 
Banco y Comp»&ia de Alms-
oen«s do Regla y del Comer-
Oompafi'ia de Almacenes do 
Deposito de Santa Catall-
Banoo Agrícola . . • • i 
Cala de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. 
Crédito Territorial Hipoteca-
rio d é l a Is'a de Cuba~~—.. 
Empresa de Fomento y Nave-
eacion del S u r — , . 
P n m e r » ComoaBta de Vapo-
res de la B « n i a _ . . . . . . . . . . . 
OompaCia de Almacenes de 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
CompaBia de Almcoenes de 
Depósito de la Habana 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas . . . . 
Oompofiia Cubana de A l u m -
brado de Gas — 
Compañía Española de Alum-
brado de Gas de Matanzas.. 
Nueva Compañía de Gas de 
la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Matanzas a Sabani-
Oompafila de Caminos de Hie -
rro de Cárdenas y J á c a r o . . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Cienfuegos a Vi l l a -
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande . 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Caibarien á Sanoti-
Spíri tus 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste .» 
Ooopañ íade Caminos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
i Matanzas , . 
Compañía dal Ferrocarril Ur -
bano —. - . 
rarrooarri l del Cobre 
Ferrocarril de Cuba , 
BofiLnería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . 
O B L I G A C I O N B 8 . 







38 á 37i p g D on 
f i i á 84 pg D oro 
* f8i 
á l i j 
á 194 
i 9} 
4 7 P 
A L O S N A V E G r A N T E S . 
N U M . 1S4. 
Dlracsion da H i d r e s r a f í a . 
E n cuanto ss reciba 4 b j r l . i e^ta aviso, d s ^ a r á i oo-
rroglrse los planos, oartia y d irrotoros corraspondlsn-
MAB B A L T I C O . 
RT'SIA (MOONSDND.) 
MÁS XOTICUíi 6C11BELA8LUC«8 DB ESKiLACIO» DX LA 
TBL.V «O 'NT BOY-S LUJ11J»08ÍB DB LOS BiílCOS H'iKí-
CUBU Y RAUOBN. (A., n., número l»'1 918 fa r i s lf85 ) Las 
iu'lti-B ion-e he ba. en I04 a7iHoi t iúnoros 129, : l-'<'•' 
I 6 d •• comenta añ > sobra las lucos -lo rnftlacion d* la 
i^U M on v de la^ b>ya8 Imuiuot-aa de los bancos ¡Stenn 
che? y Bun^ 'U, se oompVtan con la» noticias sigaien 
tes: 
i? La» a'-sde-. niilitoionde la iala Moi-n encendi-
das an 1885 c- t ín sobre la costa N E de la it-la. d^tan-
tOí "«tro - í S 5 motr- s y r. spo.-.tlva i.ente N . 13° ^0' O , 
J> '8 SO' R a ñ a d e otea, nz mSs N , ••lévala 4 mo-
t:i>8 HÔ j iíel (¡erren-) y 17 e<)hr« el mar. «Ic^rza 8* m i 
lis. <• tó •> oe reentra el 8. 9o E v el *. 28° E. La del 8., 
•il v« la 19 i 8 sobr-t el terreno y ' 9 sobre el mar, alosnza 
II mi-l-H v i n» i s m roartie á t* le l i coitu orlen "- . I de la 
si D .t o hi.4t4 el a r racf i d» K ilMMag 
L.- . i- s f Irofas s i 7.an ul topé do los uestes valiias de 
mi"!» a, áT,b s de igu- l f «riña v de color gris 
Situícion -le ¡a luz N . : 5R0 39' 15" N . y 59° 80' 49" E. 
P i ra nu olí ervudor qa» e't4 elevado 401.5 sobr« el 
mar, l a l u t superior ê  risible A <6 mil'an, 'ilstancia & la 
m»1 puede dl i t incnir ya las luoes de Worm» y do G r i -
a.-r (Uar ). Parala raúma a t ir*delob-isr^aior corres-
p i d* Á 13 millas el aloan-o de la luz irfonor. 
L i enfllaoinn dslas doi laces a! S. 18° ¿0' E condace 
al canal qne ciÍ8to entre los bancos de K )mur y de 
Uc«rr etaan 
a? Laboya lam'iiesa de Slensoher esta fondeada al 
0. del armeifeda eetancrulne por los S80 Si' .'-O" N y 59° 
3ü' 1S" B.: muestra una lu t h'anta elfvaña 3TI 7 y vi»!-
ble íi 4 millaa en todo el horizonte. Dicha hoya, que lleva 
•n nm» una enmpana, está plnfa la i /"jas horizor.tzles 
b'Mncasy negras 
3? La boya luminosa de R iugen est* f- ndeada en 
5m •> de agn.i al N E dül banco de401,5 que txls 'e 4 600 
metros ai N J E -'el banco Hangea de ltu,2 L» boya, 
q ioüova eaoimannanaiupana está pintada A fajtsho 
rizo-iialen hlaneas y njas y exhibe una luz bíonno eleva 
da 3 ni- tro» sobie el mar y visible a anas 4 millas en 
tedu el ho- iiome. 
Cartas númeroo 648 de la soocion I ; y 807 de la I I 
GO! F t í D i . F I N L A N D I A . 
OllR.'S CE'. BRAGADO BX L». R\D.V. GlAJIOB DB CllOMB-
TAUT (A . n . n ú i n . I8!t9i9 PaHs 1885.) Sa eatá traba-
la-i-lo onel d sg*do do la rvda grtnde do UiOustidt: asi 
la-i dragas y ebaiunas dest iladas para el oujeto, están 
fun loadas en dicha rada y se van adelantando & medl-la 
une avanzan los trabajos Su advlertu a los nsvegantea 
qno pasen sin oauaar interrupción en ellrs. 
Carta número 6H de la sección I . 
MAB B E L JÍ0BTE. 
H O L A N D A . 
ILL'MIS-CI0H DB líOÍ/B Y HEriKADA UK US FABO FLO-
TA1TK, EL SEniiiT DE GOERKE. (A H . , número 
HílOiO. l'áriv 1H85.) Ki 2 y ei 3 d« novleiub.'-e se tu n 
f.iii leii loen el Bokk-'gat (Seegat da Goerec), las dos «1 
guiantes bor as InmiDosae: 
V.' Coa boya laminosa pintnda de blanco, y de negro 
j - u las p i ' abr»s Beiici / i í ?iV 1: muestra un» luz Manca 
( l " g y pasle marotrse desdú ella: la val iz i da hierro 
lo Guree, al S. 0o O.; ol f ^o d» Gjeree, al S 83° B.; el 
•"aupanario de Brie-lo, al N . 71° B., y la boya laminosa 
1* Bc-kkagatuóm. 2. T 82» E. 
Sltunoion dada: 51° 51' M" N . 1C9 f>' £8" E. 
29 Una boj a Inmiutsa ¡ili-tada de blanco, y de negro 
•!oa laa palabras Bokkiijat u'; 2: mnes'ra u n í luz Minea 
( la gas), y desde ella se marcan: el faro de Ci jerea, al S. 
ü40 0 ; ol furo deHellevce»r.¡nir, al 8 5'0E ; el campana-
rio de R)ek«pJo, al N 7*° R . y la boya Inm'.noja núme-
ro 1 de Bokkegat, al 8 8 '° O. 
Kj han retirado los dos T-.ron tl j tmtes del B . kkegat 
i'cíate Avisonúmfro 161 de 1885,). 
Las mn-caolones eoii Vurdadaras.-*Variación en 1885: 
16V 16' NO. 
Cattai números 526 de la seooion I ; y 41 y 802de la I I . 
MAB NEGRO. 
RUSIA. 
KNBAYODE UXA LUZ DB O.iSOLINA EM NlKOLA«.V (RIO 
BOUG). (A "IX., número 8J|»U. Par í* 1885 ) Se ha en-
oan in'o ••onn ei - • i I-i/s dd gasolina enelmuolle 
lo Sjass fápa3>k ) en N i o H f í. 
Está en una g>r.ta da oiaduia colocada entre las ac-
tuales la-íea de SPKS-I en la línea que los nne. 
SI aparado es (/iroíorvj y mansera a'ternativaraente 
luz roja y Mou-ct cíe o i r t i duración sin intí-rvalo de o«-
inri-i»'l, vi-lulo» • n nn aootorde vOO" eatre ios rumbos 
del N 5 .0E, y 8 7 0 O por E. y el tí. 
Cartas números 07 y !oi do la sección 111. 
Ma'lrid, 2 de diciembre da 1885.—El Director, Idñ» 
Hartinet de Aret. 
Secretarla, 
Contaáuría de la Deuda Pública 
de la Isla de Cuba. 
No habiendo da^o cumplimiento muchos Habilitados 
I 4 lo dispuesto en circular de f.O de Abr i l del año próximo 
i pagado, sobre la^ reg'as á qna debían sujelsrao, para el 
osgo á sns reoreee¿irades do los crétlitos que hicieran 
I ef-'ütivrs e» Títulos de la D^uda dando de ello cuenta ' 
esta 1 S3cretaRÍ4 Contaduili"; se los recuerda el deber 
en que se h i'l.iu de efectnarlo, en el plazo dinnmes, 
| esperando á - su celo el mAn exacto cumplimiento. 
Habata. Ff hrcro 22 de 1888.—El Seoretario-Oontador 
Cfirónimo Aceta. 3 23 
Habilitación General de Voluntarios. 
Habiendo hecho efact.vo, en Tesororí» Central, el U 
branionto expedid) por la Intandenoia militar á cuenta 
Idolos haberos davengados por el per»onal de banda 
farrie'es del InttHato ••n ol raes d« O tabre último se 
ha"» saber por esta medio á fin de que los Sres. oomisio 
nados para percibir, t in to lo que a loa Cuerpos de est 
capital oueno á la<< .jnris l i iciones del Interior haya ro-
rra poarado en el expresado moa, se prerenten con dicho 
objeto en esta Habilitación, Obispo nV 17, de 12 á 3 de la 
{ tarde; todos los días hábiles. 
Habana y F. brero 21 de 1Í88 —El Teniente H»blllta-
[ do, íVaticfiei Soig. 3 24 
BANCO ESPAÑOL 
DE L A 
L-s prorictarles de las Unoas urbanas de esta Capital 
que á cviLtinuaoioa se expreeaa, ó sus representantes 
apolerados, se servirán presentaraeen l i » fl loa de R-
oaudacton de este Estable Amiento, á verificar el ab no 
d i «n descubierto en el preciso término de diez días, á 
contar desde la fecha del preseite anu ido en el con 
lapto, de qne no verlfioán lolo, se projedeiá deeda luego 
contra laa reiitas si las flacas estuvieren srrendadas 
oontra el inmueble en otro ca'o, segnn lo dispusrto po' 
la l o k r dañóla General -'o H<olenda de esta Iala, en 
siet) de Dic emb'-e del año próximo pasado. 
Habana 22 do Febrero de 1886 —SI Sut-Goherrador, 
EmVio Moyino 
<'alte del Valle n9 2—Luyanó 48—Gloilí 120-Loma da 
Aróst gal, s'ete casas á nembre de O. Raymundo y M 
Eodrígaeí , Jef us del Mente 442—Reoreo 14—Recreo 16 
—Peñón 2—Santa Folb i 10 —Corrales ' 8 - Luyanóá nom-
bre de 1). Luis Gonzi.'ez, Manrique 63—F;orlda 7—Cal 
vario 39—Calvario S6. 114 3 25 
Dal Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Iala de Cuba.. r.,, 
Oédalaa hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . . . ......^m. 
Idem de los Almacenes de San- a flg 
ta Catalina con el 6 p g I n -
taré* a s n a l . » . . - . . . . . . . . . . . 
r B N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
$14.200 Renta de anualidad as. á 81i D2 D. oro C. 
60 ac jlones del ferrocarril del Oeste, á 84J p g D. oro C. 
30 aoclones del ferrocarril de Sabanilla, a 381 pS D 
oro o. 
32 acciones da la misma Compañía, á 38 p g D . oro 0. 
10 Mtf«QM Ufl dl&ft Oompafii», ti m v% P.oro ü t 
Batallón Cazadores de Bailen 
N ú m e r o 1. 
Hallándoee vacante en la Charanga de este Batallón 
tres plazas de Múüloo de 8? oíase, y en inatrunentcs dos 
flísoomos y ana llanta 6 flautín; se publican para gane-
ral conocimiento y con objeto de qne loa qne deseen pre-
sontaree á oposición para obtenerlas, tanto paisanos co-
mo ml'ltares. con arreglo á lo prevenido en el Reglamen-
ta de Músicas aprobado por R O de 7 de Asesto de 1875 
v Ciroulsr de l i S. I del Arma D9 98 de 30 de Tonlo de 
1884 prom . evan Instancia aUefa del Cuerpo en el té rml-
1 DO de ;o m^s toda vez une la oonvooatoria tendrá lugar 
en el cuarto de Banderea del cuartel de Santa Cristina de 
I esta olu . a j , el día 15 de Morzo próximo. 
Slatauzas 12 de Febrero de 1886.—El capitán ayndaa-
ítrnm&QFtrn&nlti. 0311 «-17? 
T R T B U N A I i E S . 
Oomandaneia militar de marina de la provincia y ca-
p; tanía del puerto de l * Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIRRBEZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera y única osrta de edicto y pregón, 
olto llamo y emplazo, dentro del término de dler. alas, 
en esta Fiscalía, á las personas qne puedan dar raz -n 
dal anula y dos cadenas que desapareoleroa de la lancha 
de vapor-Vivero en la tarde del día cuatro de Setiembre 
de mil ochocientos ochenta y oinno. 
Advirtiéndoles que si asi lo hicieren, prestar&u un 
gran servicio á la Admloistraolon de justicia. 
Habana 18 do Febierode 18:6.—El Fiscal Manxtel Oon-
ráUz 8 18 
Oomttnda'"cia de marina de 1% pr ' v i " c a de Sigua la 
Grande y < apitaniariemi Puerto.—remisión Fiscal. 
—DON RAMÓN KAMIUKZ DK AKKI.LANO. alférez de 
fragata graduado, ayudante de marina do et<t* Co-
mandancia y fiscal en comisión. 
Hago saben qne habiéndosela eitr^viado al individuo 
Víctor Díaz Baez, hijo de Vicente t Josefa; natural de 
Barquero y da 1» insorlpclon de Vivero, su cé lu l a do 
ins^rip-iii n fólio 31, v su licenola absoluta exntdida en 
el De; ai tomento de Ferrol e i 1875, al desembaraar en 
18 da Junio de IK^á del vapor Lola, costero, en la Haba-
na y trasladarse para Berraoos, provínola de Pinar del 
Rio La persona que tenga noticia de dichos documen-
tos, sa presentar» en esta Fisoaüa. en la inteligencia 
qne pasados treinta di-ie desde aqnel en qne se nubllqns 
e*te ed ict<« en el n i RIO DE LA MARINA de la Habana y 
en el Ri letin Oñ-cial da Santa Clara, qnodorá nulo y sin 
ntngnn valor; pero si se tratase de atlllaorlos será juz-
gado como criminal el individuo en cayo poder se en-
cuentren. 
Isabela de Sagua, 1? de Febrero de 1886 —Ram*n Ra-
mir t t IIA A reUann. 8-I! 
P U E R T O D E L A H A B A N A 
E N T R A D A S . 
DI» 23 
De Tampa y Cavo Hueso en nn día. veo smnr, Vss-
oorte cap. Fleming tr ip. 42, tons. SÍJOi en lastre, á 
LRwton v H9 Pasajeros 71. 
Nueva York en 5 dixs vap amer Manhattan, cap. 
Stevens, t r ip . 38, tons. 1.154- con carga general, A 
Hidalgo y Cp. Paaajorus 3 y S de iránsl to. 
Di» 24-
De Puerto Rico y escalas en 10 ^las vap. esp Pásales, 
cao. Gardon, t r i i. 47, tona 514: con carga general, á 
M Oalvo y Cp Pasajeros 101 de la Isla. 
Liverpool en 17 ¿las vap. esp Enrique, cap. Gart- a, 
t r ip . 36 tons. 1,571: con carga general, & Deulcfeu, 
hijo y Cp. 
Matanzss en 4 h^ras vap. amer. Newport, capitán 
Cúrtts , t r ip 70, tons. 1,806: con azúcar de t ráns to, á 
Hidalgo v Cp. 
Hueva T o r t en 4 días vap. amer. Saratoga. cap. 
Me Intosh, t r ip 60, tons. 1602, con carga general, á 
Hidalgo y Op. Fasaleroa 10. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Cayo Hueso vapor amer. T . J. Oochran, espitan, 
W««rt,«"T-fArd 
SHcna berg Ing. Myrtle, cap. Stanell. 
Cárdenas vap. ing. Garth, cap. Bton. 
Dia 24: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Maacotte, capitán 
Fleming. 
a o v i a n i i r e o o s PASA-JBROS. 
EKTRARON. 
De T A M P A y CAYO HUESO en el vap. ameri-ano 
MCLSC0tt&. 
Sres. D. Felipe Martínez—Pedro Frebljo y 3 r«—Vn-
tor Toledo—Domingo ü rnz—Franc i sco Gi l—Gonzí lo 
Bnergo—José Ganrález—Francisco Cisieros—Jofé A -
(•,alsr—Juan de la O^a—Peter La Cnmari—JnsA del P¡ 
no 8 a v n i ñ i a — J o s é Trinidad RoTtiero—Murtón G 
Km>el—Tohn R^nue—J. W. Bymls—F D. B.ll—José 
G(>n»*lez—.To 6 F .ores—Jofé T. Mozona—Russell Bani-
t a y - J o s é Betan-ourt—Franols D Mlller y 8ra—w K 
Corper—D B Strausa y señora—Chas M . H1U-"W. 8. 
Hsuisell—A. B Glrardean—O. A. B -rthelet y señora 
J "W Huffhes-M J. Sinchez-A. F H e » - S . H . Chute 
v señora—L C. Vanuxlu y señora—W Patter—Elua-
b»rt Owns—^D H . Coats—John H . Srgalt y señara— 
John 8-hnltz - J R. Clements y señora—Eduardo ' ' la-
mente—Dora Stav—J. 8. Saltas y señora—Haunah Do^d 
— M Ekil^ewn—Elward A. Mori<e v sefica—Oert údis 
Dav—Dr R 8 B:»';k v gf-ñora—J L 6-rdner y señora 
-T. Bi t»er \ roi th— S. G. Lewis—8. Bothaohild—J. C 
Sunoh. 
De N U E V A Y O B K en el vap. amsr. Manhanttan: 
Sres. D D. Pr:ido—C. P. Panran de Fortarna—Doctor 
Baldomcro BIOSUOTO—A-Jemá?, 5 de tránsito. 
De WUEVA VORK, en «I vap. amer Saratoga' 
Srea D I ) mingodel Monta—P V Bnrg y srñoro— 
M apieman y señora—S. Ma K natry y i>efi'-ra—C. 
B. Adaiils v s- liora—F. Lavandrira v s -ñora—F". Masón 
y se«ora—S M . Front—D. l i tas—Señonta Coit—E. TV. 
Coit—Dr Mlrt>nds—Vicexite Guerra—"W. Stra ton—J»-
meíjP, "Watt—Mr. Sts lev—Fortnní to D n l t » - J . Rabié 
— L H . 8 m i t h - E de Allana—Marris M»rx—E G 
Hiirht—Henry B. Hsmol -K J . Bi-» wn—H I Baloh— 
B H H. nier—Dr. J . O. E I g a r - F Oony.á'az- H VÍU-
ksnselear—B F . Coi:—0 Lope». 
B A L i B K C H 
P^ra CAYO ElUESO en el vap. smer T. J f'.icAw; 
Rrea D E ' t éhan T.obaluu—María E Gutiérrez-Joi-é 
de la t . rnr Va'dét—^everino Valiente—Jogí J. De'galc 
-R ¡man Romero—Toan J . Monteco—Ftderioo do la F6 
D ligado—Geiónimo Lszo. 
Paia T A M P A y C A Í D HUESOou el vap t-meric-ano 
Maíavr-. | v 
Sres. D Francisco Gor.zálf z-George R. Fcoxa'!- 8'-, 
moo Vf í imoson—Ohenos E. Perkima-R. H i^rAtie y 
Sr.i—Srta Bi83oPa*tc i—Sr t* .rassia Stathrak—Sra. 
J . O. C--»ne- Gan Robertfo-n—». R iiiertaon Job - M« 
l:.«n—Abxinder Fa l tón—J hn F/Ancis Doiulím y 8ra— 
IT. O líe bar y Sra.—A F d hmann y Sra—War- lH. 
B i t - "arolina B..tteríi-11— Ketty Bot 'mfl Id—lt»iH 
Me Ka»ene—TheodoreF. L wenoe—M*nua G. M i r 
t u z-.T.>»é N o r o ñ a — J . W Fales - F J . Du -n ome— 
Gto A DíinhaoTie—Frani k D Hnck—JuanL Castro— 
J F L-'paz—Pedro Póri-z—P ácido Agnayo—Ai^ónls 
Oj;>eio R >»» PéreT—C. C. Me Leod — G A. St.»T>lej'— 
H ü r , Brcwr.—Jrhn R Van D«rb^C7—¡Soft'. Mcihé^, 
J isé Ar r-nnlo v Miguel Soiter- .T H W. <ío< k -Simi i . 
Oot^mbeig— B. L. D;er—1 lUt i s aQuesnda—Joeé A 
Goi zá e«—José CiuzFernández—A fredoBrito—Joi 6 
P. Kig-inras 
« K V B A D A S D B C A B O T A J E , 
De Caba y earalas vap. Avlléa, cap. Alhóolga: con 
),4:!) sacos a túoar y efectos. 
D .. Si ana Morena gol. Seña. pat. Enseña*:: con 750 sa-
cos azúcar. 
Dominica gol. Dominica, pat Bosch: ron USO sacos 
acúoac 
De Canaai gol. Sabas, pat Co'J: coa "00 sacos arúcsr y 
80 lacbi) pspxi 
D > PuartuEicondido gol. M? Z «ragoza, pat. Ibafiez: 
oo 000 bc.coyes Hzúccr 
De i aiah;"Us gol. 3 Hermanas, pat. Rioto: con 1,000 
sacos a iúrar . 
Do Cárdenas gol Angelito, pat. Cu .vas: con 800 ba-
rriles azúcar. 
De Sierra Morena gol. M? Teresa pat, Salvá: con f 00 
socos azúoar. 
• S' ̂ lTAi)HADOS DB OABOSAJB. 
Para Canasi gol. Babas, pat. Coll: con efectos. 
Para Uominb-a gol. Djmioa, pat Bo-cb; id . 
P»r» larra Mo"en» go' J . Manuel, pal. B anco: Id. 
P<tra S erra Morona gol. Mí Teresa, pat. Salvá. id . 
Pa a T-ja gol. Dos Amigos, pat Jüfre: id. 
Para Cárdenas gol. Anua, pat. Piñeyio: id. 
í í-QíDSK í ioa miais'mso A B i B K W C . 
Para Filrde'fiabca. esp. Flora, c»p. Acarregui: p o r H . 
B Hamel y Cp. 
Canarias berg esp. Te-rusa, cap. Rodríguez: poi 
E. Martínez 
Bresckwatcr gta. amer. Herald, capitán Gray, por 
Rafael P. Sta. María. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phincey, capitán 
Mort<in. por Rsiael P. Santa María. 
De! Bieakws,W Kt». amrr. Gertrudes Abott, capitán 
Cbtmpion: por R P. Santa María. 
Cádiz y Barcelona vap. esp. Cataluña, cap Segovla: 
por M Calvo y Op. 
-Nueva York te ig . norg. Trive, cap. Smith: por José 
G. Gonzá ez. 
B eskwster barca Inglesa Frankínrí, , cap. Mar»-
den, imr Ridalgn y Cp. 
Vico y ixtratijero l)e»g e-«p. Timoteo I I I capitán 
Gitieratn: por J. Giner. H y Cp. 
—De B-. akwater gol anor Uratns, cap. Masón: por 
H da't;) v (Ip. 
ü. IBreakWdtei gol amer Rulph A, Sinnet, esp ían 
. P nkam: por Illaaigo y Cp. 
— Kingston y osoaiss vap. ing Doe, cap, Bucklcr: 
por Gec R Ru'hven. 
Nae^a York boa esp. Feliciana, c»p. Saire/-: ror 
Galban Ri-. y Cp. 
Ó .T'«í»'B« 55C3 SS HAH DBBPACBLASO. 
Para Cayo Hueso vap. amor. T. J . Cochrau, cap. Wej -
iherford: por SoraelUan é hilo-, coa -115 tercios taba-
co; 1 barril agnardient», frat*s y ifaotos. 
Para CAr.lenaa vap ing. Garth cap. S oné»: por Vio-
ñét A m o r y Co.: en lastre. 
Cayo Hueso y Tampa vap amer. Mascotte. capitán 
Fleming: per Lawton y Hno : con 1? teicios taba-
co y 1 0 bultos frutas. 
Veracrnz y esea^s vap amer. Manhattan, capitán 
Stevens: por Hidalgo y Cp : de tránsito. 
O OHB H A H A B I B S V O K B C U S V R O K O E 
Para Nueva York vap amer. NeAvport, cap. Curt ís : por 
Hlda'goy Cp. 
M «saACWO DB l i A O ABLfiA SB 0 VQVBB 
OBSPAOBCADOS. 






P O L I Z A S C O R R I D A S K L D l i '^3 DS 
F E B R E R O . 
Azúcar b o c o y e s . 3 2 
Azúcar ralas 50 
Azúcar saoos . . . 1.610 
Azúcar estuches.— . . ROO 
Azúoar barriles 5 0 
l'abauo tercios. — . . . . . . . 8 3 
Tabacos torcidos — . 6^2 600 
Cigarros O A i e t l l l a a - ^ , . . . 7 ^ . 7 0 0 
Plnadnr» kilos — - 3 308 
Aimardlonte plpaa.. .. 30 
Cera amarilla kilos 617 
Madera plés l-?0!» 
Miel de purga bocoyes 180 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas él 24 de febrero de 1886-
KO o. latas sardinas en acei to. . . . . . . 71 ra. lata. 
loo Ídem Idem en tomate— '¿\ id . 
?50 eaooa harina española $10 saco. 
300 sacos harina americana . . . . , . $121 a. 
100 tercerolas manteca $11] qtL 
15 tercerolas Jamones Sur $204 q t l . 
3S0 s. arros aemilla— — . . • 6 j rs. arr. 
60 c. latas aceita maní > jj rs. lata. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D B T H A V B S I A 
SE E S P E S A N . 
25 Alpes: Veracrua y escalas: 
26 Baratoza- Nueva-York. 
Fsbr927 Antonio López: Cádiz v eaoala». 
Kzo. 1? Hutohlnson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 2 Olty of Puebla: Nueva-York. 
3 Serra: Liverpool. 
4 Niágara: Nueva-York. 
4 Olty of Alexandrlai Veraorns y escalas. 
_ 4 Marciano: Liverpool y Santander. 
_ 5 Kamon de Her—R*nthrm«M v aacalaa. 
8 W^-'^-r'V Vnev,. Orleaui- f OHOÍMH 
0 Oítv i . ' í?ar,Lnagtou. N B « v « - F t n , . 
, . I I - i*»»* Nnev»-York. 
, . 18 M . L Villaverde: Kingston. Colot y «OjLáe. 
M 15 líortOTa! 8í. TbomM 7 MO«IM. 
SJÍ L D 5 A N . 
Febr925 New»orti Nueva-York. 
. . 27 Cataluña: Cádiz y Barcelona. 
. . 27 Panal»»- n o Riño. Pon-an-Prlnna T esoaUa. 
27 Alpea: Nueva York. 
Febr? 2 Olty of Puebla; Veraorr.z y aaoa-'ea. 
4 Kutohinaon: Nueva-Orleans y escalas. 
4 Saratoga: Nueva-York. 
6 Olty 01Aloxandría: Nueva-York. 
. . 9 Olty of Washington: Verarrof 7 escalas. 
. . 10 Ramón de Herrera: Santhomaa y escalas. 
. . 11 Whltney: Nneva Orleans y escalas. 
. . 11 Niágara: Nueva-Vork. 
^ 19 M . L . VilUverde: Kingston, Colon y escalas. 
„ Í0 ttnr'zfiTA- Ranthoms» v «Mai». 
9 A. 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á mediados del mes de marzo la velera y acre-
ditada barca ospañoi» F A M A DK C A N A R I A S , admite 
carga á flete y oasrj «ros qne serán blan atendidos por 
sn capitán D José Marroro y Aracll , qu:en inf i rmará 
á bordo y en 1» oalle de 8»n Ignacio rúmero 84. A N -
T O N I O SERPA. 0 23' 20 20F 
Para Canarias. 
Próxima á llegar á este puerto la baroa española 
M A R «A 0 « L A * I f l E V K S . saldrá á lo* pocos rtlan de 
su llegada; admite oarga á tl-ite y pasaleros á quienes 
dará esmerado trato su acreditado capitán D. Juan Or-
tega. Se despacha en la calle de Han Ignacio número 
iUpor Antnni.. Harr» '!n 20« IK 18F 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
E . P I Y 0.a 
E l magnifico vapor espaflol 
C R I S T O B A L COLON, 
saldrá para NEVV O R L B 4 N S dlreotamentea el 28 del 
actual ó el 1'.' de marzo á las cinco de la tarde. 
Admite op-saleros en sns espléndidas námarad. 
Oficios 2 0 - J . M. A V E N OAÑO Y CP. 
2407 5b --¿4 .^-25 
CtíNBÁ SBIÍANAL entre la Habana y Nue-
va Orleans, con eacala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vaporas de «sia línea saldrán de Nueva-Orleans 
los luéves i laa 8 de la t t a í an* . y de la Habana ka 
Juéves á las 4 de la tarje, en «d órdep «iguloníoi 
H L ' T C H I N S O l f . Gap. Baker. j u é v e s Marzo 4 
W H T f f N B Y HUI. . . . . U 
ECTTOHINSON. . . Baker. . . . , 1 8 
W H I T M B Y H l l l . „ . . 26 
E n i T O H I N S O B . - Baker. . . A b r i l 1 
W H I T N E Y . . H11L . . 8 
De Tampa salen diariamente t ieuM de f •rrocarrU p a n 
todos los puntos del Norte y «1 Oeste. 
Se admiten psaijeroa v oarga, además da los punto» 
arriba menoicuados. para San Francisco de OaMonüa. 
f «e dan papeletas díi iotaa b.Mí» Hong-Kong, Chía». 
La carga se rooibii-á en oí mualla d* Oaballcria han ti-
las dos de la tarde, el dl «. do salida. 
De más pormenores impondrán BUS contrignatarios, 
Mercaderes r,o 35. L A W T O N I I K R n i A N O S . 
<i l a n u 1 o—ffw 
T a m p a & H a v a u a S t e a m s h i p L l n e . 
S h o r t S ^ a R o n t s . 
PARA T M M F A , FLORIDA 
con escala en O A Y O H U E S O . 
XI nuevo y rápido vapor correo amerioano 
M A S C O T T E , 
«a capitán F L E M I K O , saldrá miércoles y sábados á 
laa nueve de la mañana, admitiendo pasajeros y carga 
en el órden siguiente: 
Sábado, febrero 13. Miércoles, febrero 17. 
Sábado, id . 20. Miércoles, Id . 24. 
F-p Tampa hace conexión con el South, Florida Ka l l -
way, (Ferrocarril de la Florido,) cuyos trenes están en 
combinación con los de laa otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, proporcionando vinje por tierra desde 
T A M P A A S A N F O K D . J A r i l S O N V I L L E , SAB 
A G U S T I N , S A V A N W A H , C H A R L E 8 T O B , W I L -
¡ n i K G T O B , W A « n i S G T O N . B A L T 1 D I O R B , P H I -
i J i D E S ^ H I A . N E W . Y O B K , BOSTON, A T L A N -
T A , KUEVA O i n . K A N S , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades Importan-
tes de los Estados Hnidos como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jackaonvllle y puntos intermedios. 
El vapor M A S C O T T E , ha sido construido con el 
lujo y adelantos modernos, brindando á los viajeros co-
modidad, rapides y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas á laa cinco de la 
tarde de loadlas anteriores á los de salida. 
Los vapores de la linea Morgan saldrán todos los 
miércoles para ios mismos pontos. 
Se despachan Mercaderes SIS, 
I . A W V n t * HEKOTAMO* 
n » i n TB ion 
EMPRESA DB VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DB 
RAIOH DBJERRBRA. 
V A P O K 
V A P O R E S - C O R R E O S 
D B L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTONIO L0PB3 Y 0 / 
BSL V A P O R 
capitán D . Francisco Segcbia. 
Saldrá para CADIZ y BAEOELONA ol 25 de febrero 
Uovandc la oorreopondenain nública 9 de ofloio. 
Admite pasajeros nara diobos puertos y oarga para 
Cádiz, Barcelora y Qénova. 
Tab»oo pa raTád iz y Barcelona. 
Loa pasaportes se entregarla al rsoiblr los billetes de 
pasaje. 
l i l a pólleaedo sarga ¿e tlr>u«rán por les cocalguate-
rlos ín t e s de cotreríás. «ic or.yo recjuiulto «erár nnlas. 
Bectbe carga á bctdo hasta el día 23 
D« ra»i ptif meaoies liuoondrán sus ooiiBigiiatarice 
H CALVO V QOMP» Oficios n. 2^. 
I . n. 10 17 F 
A v m o . 
E L VArOB-CORREjO 
i4 J E S , 
A n t o n i o A s i r l o » , par» NuevU^e, Oiitara, Sarti^jío d^ Cuba 
l a . r¿ü--7, jjgáp,: te Eioo el 2Í del corriente ad 
ib i la ca gi de cr^v.-sla per el muelle de Las hasta 
al '.6 laolurive v la do cabotaje basta las dooe del de la 
sali'a, 
febrero 7« rl.- 1RR6 • M . CALVO V r » 
' 10 2S 
mm m mmt mi 
Los vaporea do sata ücrodltada linea 
Oitv of W v é h h ú 
Capitán J . Dstkcn 
Oapitan "W. Kettlg, 
Oapitaa J . Vv'. Eeynolds. 
es. 
O&pitan A n ^sagastl. 
M a n h a t l a a , 
capitán F. A Stephens. 
S a l e n do l a S a b a n a t o d o s l o a s á b a -
d o s á l a s 4 d e l a t a r d e y de N e w -
Y o r k todos l o s j n é r e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
L i n e a s e m a n a l e n t r e H o w - T T o r k 
y l a H a b a n a . 
OTAKHATTAN Ja67M Fbro. 18 
<) íVt t i * r í T E B L A — . ~ 35 
O I V T O i r W A B U U r O V O B Mará? 4 
4 L P E S ~ 11 
« p KI.EK.AM!í íií .S. 18 
N A N I I A T T A N 25 
C I T Y OF P D Í B L A _ A b r i l 19 
JIÍTIT O * WASl t í l lKCí lOH 8 
4 L P B 9 „ „ 15 
' J ITY OF ( Í £ Í a C A K D B I Í 23 
N A K U A T T A N . — 39 

















J S S e a l o i a . <EtL«o l e s , 
. I I T Y OF WASHINGTON....
O I T V oT*fLÍ?XÍS'ÓKÍA".'.' 
J I ^ N U A T T A N 
niT» OF f l ' E t t l . . * - . . - . -
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S — 
ÜTV OF 4 T . B 5 A K D R I A . . . . 
M A S H i T T A N . . . — . . . 
• Í W «Sí' ^ I I B R T A ^ 
C I T Y O F W A S I I J N n T O N — 
*»-PFS -
O I T Y OF ALEXANUBIA. . . . 
MANHATTAN 
3a dan boletas de viajo par estos vapores dlreotamen-
50 á Cádiz, GHbraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
son los vapores franoesf-s oae ealen de Nww-York á me-
llados de coda mes, y al Savre por l o i vapores que sa-
len todos los miércoles. 
So dan psspjoa por la linea de vaporee franceses, vía 
tturdeos, hasta Madrid, en $100 Onrrency, y hasta BKT-
celona en t9fi Curroncy dssde New-York, y por los va-
poros do la linea W H I T K B STAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid. Incluso precio dol ferrocarril, en $140 Cu-
rrenoy desde Naw-xork. 
Comlílaa * la carta, servidas en mesas poqnellas en Ico 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L B X A N -
D R I A y O I T Y O F W A S e i K « T O N . 
Todos estos vaporea, tan biou cenocidos, por la rápi-
das y sogoridad de aufl viajai?, tienen axcelentea como-
lidades para pasajeros, asi como también laa nuevas l i -
teras colgantes, en laa cuales no se experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas ao reciben en el muelle da Caballería ba s t í 
la víspera del dia de la salida y se admite carga vara I n -
glaterra, Hamburgo, Rrémen. Ameterdam. XofMndam. 
Havre y Amberea, con oonoolmlíaitos dirsetoe. 
t u eanilgnatarioa, Obrapla n i 36. 
« r D A L O O Y CP. 
T ». I I V l í 
New-York and Cuba 
M a i l Bteam S h i p Gompany. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S VAPORES D B H I E R R O 
eapttam V. f5. QtJBXXa 
oapltaa g. sst XHXO&R. 
espiten B B N N I 8 . 
Con magníHcas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dlokcs puertos como eigue: 
S a l e n d a N n e v a - Y o r k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 
B A B A T O O A . . . . S á b a d o * Fbro. 30 
N I A G A R A - „ — 27 
NBWPOBT ~ Marzo 0 
3ARATOOA ~ „ — U 
N I A G A S A . — - „ — 20 
NEWPOBT. — - ,, — 2 7 
RABAXOOA . . A b r i l ^ . 8 
N I A G A R A „ ^ 10 
NKWPORT. „ „ 17 
SARATOGA . . .. 24 
SflA<*ARA . . Mayo . . . . . . I 
NEWPORT. . . „ - 8 
8ARATOOA . . „ « . . . 15 
N I A G A R A . . . . „ 22 
JSÍKWPOBX „ ,. 29 
SARATOGA „ Junio 6 
N I A G A R A — . . . . . . . „ ,. 12 
N a W P O R T . . . . — . . . . . „ 19 
SARATOGA . . „ — . 26 
S a l e n d e l a S a b a n a l o s j n é r e s á l a s 
4 de d e l a t a r d e . 
N I A G A R A Juéves . Fbro. 
NKWPORT. . . „ 
SARATOGA . . Marzo ^ . 
N I A G A R A . . „ 
N E W P O l i T ^ „ 
SAKATOOA „ „ — . 
N I A G A R A . . . . „ A b r i l 
NKWPORT _ „ « . . . 
SARATOGA i . „ 
N I A G A R A „ .. . . . . . . 
N K W P O R T . — . . . . . . „ 
SARATOGA „ Mayo -
KT A P A R A • . . „ — 
NKWPORT „ „ 
SARATOGA _ „ — . 
N I A G A R A . . JtUdO — . 
NKWPORT „ „ 
SARATOGA „ „ — 
N I A G A R A . . . . — , . „ .. — „ 
NKWPORT „ Jallo — . 
SARATOGA _ „ — . 
Estos hermosos vaporea tan bien oonooldoa por la ra-
pidez y seguridad de ana viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el mnello do Caballería hasta 1» 
víspera dol d'a de la éalida y so Rdmlío corga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amstcrdsía, Rotterdam, 
Ea •re y Ambéres, con oonooimientos dlrorina. 
La ootTooportdenola so admitirá únloamcnte en la A d 
miulatraoloc General de Correo». 
Se dan boletao de vl%je por loa vaporea de cata linea 
dlrcstementa á Liverpool, Londres, Sonthampton, Ha-
vre y Paria, on ooneaicn con las llteaa Oanai'd. Whlte 
Star y la Co"npagne Genérale Trasaclanthiae 
Vws más pormenores cllriíiitio í la c£aa oonslgnats-
-ia, Ob^an'a 25. 
entre NRW-Tork y O i e n i n w i * 
COK E S C A L A S E N MASílAIJ Y S A N T I A G O ipi l 
C U B A 
los nuevos y hermosas vapores de hierro 
. a p l t o tfADBOLOTa 
eapitan L . OOLTCST. 
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A b r i l . . . 
Mayo.. . . 
NOTA.—Durante e* mn-si^io (le 1886 » 88, loe v«p« -
rea de la linca de l« Habana, tooarán en San Aguo Ui', 
Florida, para el pásala solamente. 
Pasajes por ámbes Ilusas á cpdon del Tiajoro. 
Psra fleto dirigirás i 
L U I S Y . V t J t C ñ , O IS R A F I A 
De más pormenors» Impondván ?a« con^tmavatio*. 
O B R A F I A N? 3 3 . 
H I D A L G O & C? 
Ta. 19 F 18 
V A P O R 
CATtltan B O M B L 
Viales semanalos qua empezarán á regir el 4 do febre-
ro próximo. 
S A L I D A 
Saldrá los juéves do cada semana á las sois de la tar-
do del muelle de Luz y llegará á Oárdenaa y Sagua los 
vlérnes, v á Caibarien les sábados. 
R E T O R N O 
Haldrá da Caibarien teodos los domingos 6 las cnos de 
la maSana con escala en Cárdenas, saliendo de este 
puerto los Idees álas cinco de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mártes por la mañana. 
Precios de pa.iiyes y fletes los de costumbre. 
NOTA—En oorablnacinn con ol ferrocarril de Zaza, 
so despachan conocimientos especiales para los parade-
ro» de Villas, Colorados y Placetas. 
OTRá. La oarga PATA Cárdenas sólo ne recibirá el 
41a de la salida, y junto oon ella la d« loa demás paeitoa, 
'mstí. las dos (le la tard-* del mismo día. 
8o despacha á bordo 6 Informarán O-Rellly 50. 
VAPOR 
Á 
capiian D . A N T O N I O D « U N I B A 8 0 . 
f l AJE? 8 E M A H A L K * OE LA H A B A KA A B A H I A 
H O N O A . B i n B L A N C O . BEÜÍRAOOS, SAN C A . 
STBTANO Y M A L A S A G U A 8 Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á laa 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malea 
Aguas I03 lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
mismos días lúnes por U tarde, y á Babia Honda loe 
mártes A laa 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pees para la Habana 
Recibo carga á PRECIOS R E D U C I D O S los Juéves, 
vlérnes y sábados, al costado del vaper, por el muelle 
de f.nz, abonándose sus fletes á bordo ai entregarse flr-
mnán por el capitán los oonocimleato». 
T»mblsn se pagan á borde los pasajes. De más por-
mmore» informará su consignatario, Merced 12 
OOSMK ne ^OCA. 
c a p í í a w D . A n d r é s Urrutibeascoa. 
jtate^rmoeo v espléndido vapor saldrá de eate puer-
to el dia 36 de febrero, á las 5 de la tarde, para loa de 
l e v i t a s , 
P to . P a d r e . 
G i b a r a , 
Mayar l , 
^ i i a n t á n a m o y 
NOTA.—Tan pronto como este vapor termino el viaje 
qae se deja enonclado, volverá á hacer viajes semanales 
á Cárdenas, Sasrua y Calbarian. 
ÜONBIGNATABIOa. 
Nuevltaa.—Sr. D. Vicente B o í n g a e » . 
Paei-to Padre,—8r: D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Hres. Silva, Rodrigaes y Oomp. 
Mayar!.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa—Sres. Monéa y Comp. 
GnanUnamo.—Sras. J . Bueno y Oomp. 
Oaba.—Srea. L . Roa y Comp. 
Be (iespacha por RASION D B H E R R E R A , SAM 
P 3 D R O N . 3 6 , FLA3SA D B L U Z . 
I n . 8 
BáNCO 
I S l s A D E C U B A , 
Debiendo destinarse U suma de ? 135 0"6 41 cts. en el 
presente trimestre para el pagode i a t i i í ses y.amortiaa-
oion de las obUgaciones del Teíoro de est * Isla, robre 
los produoto* de la renta de Aduanas, oreadas en v i r tud 
delaLpy de 25 dejuaio de 1878 y estando dlrpueato que 
la amortización se "e r i í ' i ue p e sorteos, la Administro-
ciun de eate eatab'e dmi-nto v n n 'de á anunciar las sl-
g^alentes reglas á qua ha dH sujetarse el del primer t r i -
msatre del iiresente f-fio de aiuordo con ¡as Inütracoio-
nss comunicadas por el Miiiisterio de Hitram&r en Üeal 
O'den f-iohí 3 denoviemoie da 1?8I. 
l í KI «orteo se verificará púollcameate en ol sa'on de 
jautas gen^raiea del Banco, sito oa Is calle de Agaiar 
número 81, á "as ¿óc»» «el día 1? de muz-» préxlra» y lo 
preeidirá el £ como, f?: Goberíraior del Binco. atistien-
do además, un i cotais oa d;; Unascj ol saoretirio y el 
Contador del Kitable .imiento. 
S! Las l,^SSbolus en representación da 149,000 obl i -
gaciones que en 19 de enero próxim) pasado, quedaron 
por sortear para su ímorOzaoli n. ee expondráu al p ú -
blico ántos de sur Intioduoidas en el glooopar» qne pue-
dan ser examínalas . 
3? Knoautaraias laal,4P6 bolas, se extraerán del glo-
bo 42, eu representación do 4.'/Ü0—obligaciones que co-
rrespondefi al veDolralento de 19 de abru próximo, según 
Inilca el cuadro de amnrliz*oion e.ítiimpado al dorso de 
las oViRS'-t n a, perodwberá entonderae que a inqüe d i -
chas '2 boles repretentan 4,20u—obligaciones, habrán de 
ellminarsa de ellas, las qa-» por sa nameraoion se hallan 
coaiprend dts enlas 131, 90 obligaciones cangeadas por 
billetes hipotecarios de 1^80. 
4Í L» Administración del Banco, publicará en los pe-
nódi ios oficiales la rumeracion do las obligaciones á 
que h a r á correspondido la amortiaacion y dejará ex-
pue-tas al pflblico, para su comprobación las 4'.' bolas 
qne havau sabdo en el sorteo. 
Habana, 22 de febrero d« 1886—El Gobernador. José 
CA'tovui del fastü'.o. I—n. 14 5-?3 
F 18 
7 A P 0 B 
M A I S L I T A \ MARIA, 
Capitán D . J o s í M» VACA. 
Bate espléndido vapor saldrá de este puerto el dia 
de 0 de marzo á las cinco de la tarde p a n loa é e 
Nuevitas , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G n a n t á n a m o y 
Cuba . 
COKS! ¿>N A T A R I O S 
HuavltaB.—Br. D. Vloente Rodriguea. 
Puerto-Padre.—8r. D. Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sree. Silva, Rodrigue» y Op. 
Mayar!.—Sros. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Qaantánajno.—Sipa. J . Baeno y Op. 
Cuba.—Sree. L . Roa y Cí». . 
Se despachan por R A M O » DE H B O & S R A . — S A N 
PEDRO N9 36 .—PLAZA DS LUZ. 
r " 8 24 F 
¥ N A V S e A O I O N D E I i S Ü K . 
O F I C I O S »S, P L A Z A D B SAN F R A N C I S C O 
V A P O R 
OspUan B A A V B D R A . 
Saldrá de Batabané todos loa eíbadoa por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordlnaro, para la Oolo-
ma y Colon. 
R B T O R M O . 
Loa mártes á laa tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco de Colora a, amaneciendo el miércoles en Bata-
banó, donde los nefioToe pasajero» encontrarán nn tren 
extraordinario qae los oondafioa á S»n Felipe, á fin de 
tom&r allí el expreso que viene de Hatanaae á cata ca-
pital. 
V a p o r Ctaceral I i e r s i m d i . 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá de BatabeaíS los ja ivas per la tarde despue» de 
la UegAd» del tren, con ¿cotice- á Ooloma, Colon, P u n í a 
de Oári-as, Bailón y Cortee. 
KEffORÍf©, 
Lo« domingos É l i s ansva saldrá d« Cortes, de B i l l i a 
á IM once, de Punta de Cartas á lea am, do Ooloma á la* 
ruatro del mismo dia, amaneciendo el lunes en líataba-
tó , donde los seüores pasajeros encontrarán un tren 
qae los conduzca á la Habana, en la misma forma qae á 
loe do! vapor COLOB. 
Pronto á terminarse la carena del vaporoite FOBIEW» 
TO, será dedicado á la «rtdasolon de loe sefiores pasa-
leros del vapor L S H S U f f fisí, desde OolCn y Ooloma «1 
bajo d«la ntlsioe r vloe-vc>?sa. 
l í Las personal que « j dlrij iui á Vaelt»-A09ta, t t 
pioreeTán en «1 d«(s»*cto de Vluanuevadeloabli lete» i!« 
oaaaje». ÍD comblnáoíor «on ámbas comn^filaa, pagaodr 
loa í a fí-i-rocarril y buques, y por lo oar.1 obt tenía el bi, 
asfioln de? wbajo do 25 por ICH iwbíe las tariraa. Sa ld i í 
los laov ea v sácadoa respeotlvamexite en el tren que OCK 
dístlno t Xa t t t aMI sala fin TUlanaeva á lae do* y est 
Tfuta Ae la tarde, fiebtnado cambiar de tren en San V» 
üpft, ¿onde enoontrarán al «feote el extraordtaario qcc 
las oondaolri á Bataband. 
I í fifl»d*1*!rícá le* fíro*. vasfvJoroo que Teag»» d . 
Vuelta-Abailo se ¡«rovean á bordo del büíet» do paíaj» 
del f»trccan.U, tjara quedleftaten del bonoflolo del reba-
¡ o do 26 por l&íl 1c* de la Habana y Olínags, asi como que 
deliea deapeobár por 61 Bobrtoar.^olOfl equipóles, á fin de 
(jas pufdan vonlr á 1» Habana A la par qtie olios. 
Sí Las oartfss destinaos á Punta da Cartas, Jfaíbw y 
Carié», ds-beráa resnltir?* ti! DepísltO de VUlanuer* io.-
lújce* y snártaa. Las de Cdloioia y (.'olea les uslércoln» j 
Snévee. 
á» LMC&rgaado«f<t»ítt»a cftgaHi'iíM*, aun * tres r c « i » 
faertes í.-.a &1 rebelo do U por 130 «la (erfcxstrril «J 
ote. ovo. 
Las carchi «lo Í&OB̂ O qTie v^*» al íexTPewril SJ m i * » 
oro, cobrará la ISmpreM í5%n>e 
Lospveciloeda paii 'J 'T Ssraáa ion ios q i e »s*?» Is 
tarifa reformada. 
6í Le» vapore» 26 l í spa íJum en e! « c r i t e r i o !t etta laa 
dss de li» tardía, v la correaponclsnola y dinero se recibe 
hasta 1» ana. K l ¡Uao-ío devenga i por 100 para flatos y 
KMlo». Si los seSeiesremitentes odger. recibo y renpei-
sabllidnd de la Kmprssa, abenarán el I por 100 con 2M 
oondloim-is aspresidas que constan an dichos recibes. 
3f.«Rwt>r*«» «Ola M coiapvcmste i Herar hasta sao el» 
M M a e i l M «bdMMM<VM la entregneiu 
t í Pavs feolUter Isa remlBiones y ovltar trastornos y 
nerjat^ios 6 lo» sefiafea rwaitentes y coasignatario», la 
Inmíesa tiene e s t t b W . á a una agencia en el Dep6slto 
ña villanasvs con este rólo objeto, y por la cual debe 
despasharsa teda la carga. 
Habtiut B de ssrttawbi'* d i ItSK-—BI TUveiUr. » » i» ' » 
REMATE. 
Bn los autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
dispuesto el Juez 19 de l í instancia del Oauton, se anun-
cie al público por el término de cuarenta días ol remate 
de la Hacienda Montepío, situada en la jurisdicción d« 
San Andrés Tustla, á orillas de la mar, con buen em-
barcadero. Consta do siete sitios de ganado mayor, y 
tiene bosques con buenas maderas de construcción y 
abundante caza, campos de calla, multltad de árboles 
frutales, arroyos caudalosos, caldas de agua, dos potre-
ros, nu oercatto de alambre de más de cinco mil varas y 
cosan, máquinas, aparatts. ganado, etc., etc., avaluado 
todo on la cantidad de $353,893 49 centavos 
Y se avisa al público en cnavocacion de poatores. 
H . Veraoruz, Enero 4 de 1886.-5. Rodrí^uw —V9 B9, 
Jimene* Vnilm. 780 *Í)-I3B 
S O C I E D A D E S IT E M P R E S A S . 
S O C I E D A D B E N E F I C A Y D E R E C R E O 
E L PROGRESO. 
Acordado por la Directiva de rata Sociedad, que los 
bailes de Cumaval se verifiquen el 19 y 3er. días y lo» 
da L A PIf»AT.i y L A V I E JA, siendo todos para los 
SÓJÍOFJ lo OUB.1 ee haoe público por este medio. 
Je sús del Monto, 12 de lebrero de VSS.—El Secretario 
general, feniandn Vrzais 9067 4-18 
BANCO ESPAÑOL 
D E LA 
I S L A B E C U B A . 
En cumplimionte de lo prevenido en el articulo 52 do 
los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de Gobier-
no del Bsanco, en 32 del actual, se couvooa á los st ñores 
accionistas p i ra la Junta gaaeral ordinaria que debo 
efeetnarse el ifi de marzo próximo venidero á las doce 
del dia en la S¿la de S isiones del Establecimiento (calle 
de Aguiar número 8l)¡ advirtíendo que i-ólo se permitirá 
la entrada en dicha Sala á los sefiores accionistas que 
coa arreglo & lo dispuesto eu el artículo 80 del Regla-
mento, presenten la papeleta de aidatenoiaála Junta, de 
la onal podrán proveerse en la Sacrataria del Banco, 
decd3 eldia ISdt-.lmismo mórzo en adelante. Desde el 
mismo dia 18 de marzo, también en adelante, de u n a á 
tres de la tarde y con arreglo al articulo 81 del Reala-
manto, se s»tlefiráa on las dependencias del Banco, las 
pregante* que tengan á bien hacer los sefiores accionis-
ta» f ioaltados para asistir á l»s juntes generales. 
Habana V3 de febrero di* 1886.—El Gobernador, José 
Cánnvnsdcl Caitido. 115 30-Í3F 
Asooiaciun Ganaría de Beceflceaoia 
Protección Agticola,. 
SE CR R TA R í A . 
Dibiendo tener laxar el dia 3 del próximo mes de Mar-
zo, aniversario de la fundación de esta Sociedad, la Jun-
ta Gefleral ordinaria, que en igaal focha se celebra 
anualmente p- ia la eleomon de nueva D rostiva, y para 
tratar de asuntos generales de esta Insti tución; se pone 
en conocimiento de loa Sres. sóoiOs, que: dicha Junta se 
transfiere al domingo 7 de dioho mes en r»zon á qae ese 
dia, como forisdo, es más apropósi 'o quo el día 3, para 
que puedarennlne t i mayor número posible de Asocia-
dos. Para GUÍO bien, y por órden del Sr. Presidente, 
olto, suplicando lapuniual asistencia de todos loe sóolos, 
para el indicado día y á las doce del mismo, en el local 
que ocupan las • floinas de este Centro, cil le de la Estre-
lla número 10 —Habana 21 de Febrero de 18s6 — K l Se-
cretario, Fermín Rodrigue'. 2205 7-21 
BANCO INDUSTRIAL. 
La Jonta Directiva, cumpliendo lo provi-nido en el ar-
tluoTo 45 de loa estatutos, na acordado hoy que se con-
voque, como lo hago, á los S es acoionlstas para celo-
brar Junta eeneral ordin>>ri'« ei 26 del próximo Marzo á 
las 12 del día. en la casa del Biuco cabe de la Amargura 
número 3. Los objetos de esa reunión se-áa: acordar 
sobre la aprobación del balance que ol Br, Director ha-
brá de presentar y sobra lo del dividendo determinado 
en el año último, elegir Vioepre^ídeate y dos vocales de 
la Junta Direotíva, en reenp.ar-o de los que bao cum-
plido su tiempo de ejoroiclo, v determinar lo demás con-
Védlente á los intorosea del Banco. 
Según el á r t i ca o 46 de dichos estatutos, ee advierte 
que los libros y documentos de la sociedad y el ÍL firme 
anual sobre loa rejultados de las operaiiones, estarán 
•iurante el término de esta convocatoria y la citada Jun-
ta general, á dispoei jlon de los Sres. accionistas en el 
escritorio de la empresa, pora qu) é n o * los examinen 
Habana, 22 de Febrero de 18fti.—Pecíro González Lio 
rente, Secretario I n 7 30 21F 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del C t mereio, 
8 B C E S T A R I A . 
Por acuerdo de la Jonta Directiva, ae cita á lee Bree, 
accionistas para la secundo SMÍOU de la Junta general 
ordinaria que t e ñ i r á Tugar el v iérnes 38 del oo mente, á 
las do ja de la m allana, en la Casa del Banco, calle da 
Mercaderes n. 86, an cuyo acto informará la Cornial n 
glosadora de cuentas y to aocrdará loqneoorreepond», 
orooediSndf se seguidamente á la elección ae Presideote, 
Vice- Presidente, dos Vocales y dos Suplentes, por ha-
ber ^ump ido su tiempo regiamentario; y ee advierte q a » 
eefnn el art 59 del Rezlaraento serán vá l l loe loe aoner-
dos cualquiera qu? se* e lnúmorodesóc iosconourra i i t ee . 
Habana. 12 de febrero de 1886.—Arturo Amblar*. 
On 200 l-13a 15-14.F 
AVISOS. 
DÜSSAQ í COMP. 
H a n trasladado tu eecritorie á la caUe de 
Mfírfiaderea c ú a i s r o 8, esquina á O'Ríálly: 
ent'afJa por la ealle de O'Rellty. 
239» 15-25F 
Oupoueí», K e s i d u o s y T í t u l o s . 
Se compran Capones vencidos y por venoer. ReeMnee 
v T ta:o? de Anualidades y Amortizab1» -leí 3 p g , calla 
de la Obrapla n. 14, entra Mercaderes y Ofl los. 
!M84 10 25 
^ A l " B E T * A B f i n D K 
Í37toneÍádu8 propia para navegar en la oo-ta, f o -
rrad a j olavi t ¡ada en oobre y en buen e^tido; c n a -
truidaen 1878 HE V E N D E «n precio m4dioo. E l t * 
atracada al -naelle de Carplneti, donde Informará 
p i t i n abordo pa'a pormenores, ó en la casa de C Iglesia 
B«n t i l I onúm. 4 2261 8-23 
V o l u í i t a r i o a l a H a b a n a , 
SEGUNDO B A T A L L O N C A Z A D O R E S . 
S É P T I M A C O M P A S I A . 
Ignorándose el domlol'io del voluntario de eota eom-
Jafila, Alfredo Castillo Valdés, se le avisa por este me-ló i>ar» que se presen te á su capitán, oalie de la Balad 
n. con óblete da evitarte perjutoio. 
Habana y l ibrero 23 de 1880.—Juan Oo6o. 
2259 «-22a 4-23d 
COMPAÑIA CUBANA 
D E 
A L U M B R A D O D E GAS. 
En cumplimiento de lo que dispone el articulo 29 de 
Reglamento de esta Empresa, ha dispuesto el Sr. Presi-
dente se ponga ea coaocimleato de los Sres. accionistas 
por esto medio que desde esta fecha, y por el término 
que aquel marca, están á su disposición para su exámen 
los libios de co(,tibilídad de la ompafiia, en las oficinas 
de la (lontaduria, Teniente-Rey n0 71. 
Habana 22 de Febrero de 1836.—El seTretario. J . M . 
Oarbonelli/Ruíz. 2144 '5 24P 
Empresa de Almacenes de Depósito 
oreada por Hicendadca. 
Por acuerdo de la Junta Directiva sec l t i á los seCores 
accionistas para la lunta general ordinaria que hade 
tener efecto el di» 26 del oorrienta á las 1?, en el escri-
torio de lu Compaüí», Mercaderes 26, con objeto de dar 
caenta de las operaciones del último afio, nombrar la 
comiatoa para Ja glosa do oaentas, eleg-r Presidente, 
dos vocales propiotarios y dos suplen%es y tratar de 
cnaíq tiler otro aconto de interés para la CompaCia. 
Hal liana y fobroro 18 de 1886.—Kl Secretario, "cíW«s 
de Zaldn. 1 624 8-1» 
COMPASlá DEL FERROCARRIL 
D E 
Sagua l a G r a n d e . 
S E C R E T A R I A . 
La Jnnta zeneral de esta CnmpaCH ha acordado que 
por utilidades del afio tootal, terminado en 30 de Setiem-
bre último, sedii t r lbnya á b s Sres accionistas el di ri-
d«ndo n9 28 de onfttro y tres ^uxrtoo por oiontj en oro, 
y uno ror ciento en billete». V dispuesto por el Excmo. 
Sr. Presidente qne se de principio á dicho reparto el día 
4 del mes entrante, se pone en cono.-imlouto de 'os se-
fiores ao-iionistas que desle el exp-esado día pueden 
ocurrir por sus respectivas cuotas á 1J Contaduría de la 
Empresa, calle del Egido n 2, de las U de la m&fiana á 
las 2 de la tarde - Hsbioa 19 da Fobroro de if>$n.—Be-
nia "O Del-Monte. (!920 «-*> 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
Acordado por la Junta DlrHoti va celebrada el dia 18 
del proseóte qne tuviese efecto el 8 del próximo mes de 
marzo, á la una d tt dia, en la casa Escritorio de la Em-
presa la Jnnta teneral ordinaria, con objeto de cumplir 
lo que previene el artíoíilo 15 del Reg'auionto de la So-
ciedad, hacer la renovación de la Directiva por haber 
cumplido el tiempo determinado y dar cunnta do la re-
unola del Sr. Direotor, so pone en conommlento de lo^ 
..res. accionistas para que oououran al acto, adviftien-
do que el artí< alo 0? del mlstno previene que lo qae 
acuerden los asiatenten tendrá debido efecto. 
Habana, febrero 1/de 1P86—El Seoretniio Contador, 
Tomás Oamach". . 1684 l - lJa U-19d 
R E F I N E R I A 
D E 
A Z U C A R D E CARDENA». 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empro?a, 
celebrada el dia de hoy, se cita á los Sres. Acoioiástas á 
Junta general extraordinaria, quo deberá celebrarse el 
domingo 28 del oorrienta en la cana calle Real n? 24, a 'a 
ana du la tarde, con objeto ae discutir la oonvenleiicia 
e elevar el Capital social á on ml l lm d^ poaoa á que 
está fitcultada 1» CompaQia por sus Estatutos, y de la 
ampliación del Establecimiento propuesta por el Admi-
nistrador, recordándose á los Sros. Accionistas qu* por 
el articulo 7? del Reglamento solo tendrán VOK y voto en 
ella los que lo sean con tres meses de antelación. 
Cárdenas, Febrero 15 do 1888,—El seoratario, P. J 
Bondix. C 213 10 17F 
E L SALON 
D E "LA MODA 
Conocido el indisputable méri to y la verdadera i m -
por'anoi* de ente penódioo, por sus elegantes fifurines 
i umlnados. su magnlfloa oo lección de cifras, trabólos 4 
la aguja, dibujo» especiales para c-o het, tapicerías, 
bo'-da.jo», etc. serexomlendapor si solo como la p u b l l -
ciciou más Inten-sante que en su g é n e t ) se ha pubüoa-
do h»sta el d i* L» «esoioa de Literatura contendrá no-
velas. Rivlstas de Teatros y Salones. Crónicas Infor -
mes á ias susoriwras, ExmomU doméstica recetas, etc. 
eto Corresponde la pwto ar t ís t ica á ios más reputados 
aatorjs naciona^s v extranjeros. Los figurines, da I« 
reputada casa G I L Q U I N de Par í s . Reproducción pro-
hlbldBCONDICIONE8 DE L A S D W O a i C I O N . 
Por un aBo. fS-'O—Un semestre, $3—Números suel-
tos 35 cl«.—Paeos en oro anticipados —Agente eu toda 
la Isla, Luis Artiaga Meptaao n . 8.—Apartado n. 633. 
Cn 21S ^6 18F 
Regimiento Infantería del Rey núm. 1. 
2? Batallón. 
Tealendo qae adquirir erte Batallen en prendas de 
masito, 1,000 blusas, 1,000 pantalones, 500 forros de catre-
hamaca, 500 morrales y 400 bolsas de aseo, los sefioiee 
que deeeen construirlas se servirán tonourrir ó remitir 
los tipos y pliego de condiciones, á la Oflcina Coronela, 
calle Contodmla n? 68, para t i dia 28 del presente mes y 
hora de las 3 de la tarde las cuales deberán ser arregla-
das á la cartilla da nnllornildad; íl»ndo los predos m á -
ximos de 1 peso 70 ote. la blusa, 1-60 el pantalón, 1-70 
el oatre- hamaca, 1-20 el morral y 05 cts. la bolsa de aseo, 
siendo de obligación del rematante el abonar á la Ha-
cienda el i p lacel tot»l importe do la oonsTnocion, co-
mo también el de «ste añonólo —Pasito Prinoips 5 de 
Febrero (te 1883.—El capitán comisionado, Mateo Arroye, 
1899 ia-13F 
EL E E Í 
DE LOS RELOJEROS 
Segdn Esal privilegio ó patente de Invención, coao*-
did» por S. Sí D. Alfonso X1L y oirás patentas conce-
didas por las Naciones más impnrtautas del mundo M r . 
George Newton reforma cualquier reloj de llave, aunque 
sea Oitente inglesa ó oaja-majlca, al sistema remontolr 
por 2 á « dnro» v se limpia el reloj, por $1; v cuando o^-
foca uC ranelle de tapa en un reloj, se dará una onza do 
oro al dueño del reloi el dia que se rompa. Todos loe 
pivotes, ^jes y muelles, ooloo¿dos por Mr. Nsivton son 
melotes qus los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr . Newton, templa todas las piezas de acero de relo-
jes, por na método Inventado y conocido únicamente 
por él, el cnal t l tne la ventaja de hacer la pier.a mucho 
más dnrsdera que cuando soa templadaa por los méto-
dos general m»nlo conocidos. 
Toda cla'e de compostura de relejes sencillos ó de re-
potloiou de horas, cuartos y minutos, á precios más mó-
dict-' qn» los de otros reloleroa, y siendo deaoero, mucho 
motor. Toáas las composturas garantizadas por un afio. 
Por sTx.nosto, los charlatanas condenan el remontolr 
da Mr. N wton porque nunca se rompe Desean ver 
fnndido.i o-> relojes finos de llave para vender en en l n -
far ivioj.'s da remontolr, que se romeen y dan atilldaa 
al roHero. Como que un chambón ha copiado y adop-
tado ol título fEl Rey) del establecí miento de Mr . New-
to-i, p^ra hicer creer al público que él fué el primer fun-
dador ce es» (iculo, el públloo hará bien cu filarse en el 
nombre » epoUido de Mr. Jeorge Newton. Puerta de 
Tiorra, al lado do la peletería '^Las Ninfas", eeqnina » 
Monte. 
Note c-omr.ran toda clase de relojes finos de llave. 
.s;o la 13F 
li 
D E L A 
COMPAfilá DE nVSS-LULB 
ee ha trasladado á la calle de la Obrapla número 86. 
16M Hi-flF 
Guard ia C i v i l 
DBLA ISLA DE CUBA. 
C O M A N D A N C I A 
UE L A J U R I S D I C C I O N D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
DsUaado tener lugar el dia 26 dol actual á las doce de 
la mañana en este casa-cuartel, Belascoain 60, la su-
basta pública para el suministro de mslz y forrage á los 
<;ab.»!¡oj do esta Comandancia por el tiempo de dos afios, 
DO ha.-c público por este anuncio á fin de qne las perso-
nas quo deseen interesarse en olla pasen con oportuni-
dad por ¡as oficinas de la Comandancia, donde se halla 
de manifiesto el pliego de oondloionea á que ha de sug»-
tarse 1» cxm trata. 
Habana. 8 de febrero de 1888.—El primer Jefe, Cecülc 
•m «ndas •) I * ' , * - ' f l 
SITUACION D E L BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA 




Hasta 3 m o s o s — . 






Billetes hipotecarios de 1880.. 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
HttóenclMiúbiica: cuenta do emisión do BÍñetes deí Banco Espafiol de la ¿ a b a n a . . . 
Recaudadores de Contribuciones — ^ . — - - . —— 
^ O F I K D A D K B . ~ . . . . ^ . . . - . ^ ~ . . ^ ^ ^ "2".415|87 
GASTOS DB TODAS CLASES. \ Q ^ ^ ^ l _ | 13.712|5ür 640i90 
BILLETES. 
















% 21.018 066 
3 056 
36|S 45 153 047 
F O N T ^ D i f ' ^ O T E V Á ^ y . U I l . y - L l i r i ^ 
Saneamiento de c r é d i t o s — — 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana, emitidos por cuente de la Hacienda. 
Emprést i to de $25.000,000 
Corresponsales - ~ 
_,pooro: cuenta de amortización y pago de Intjreses de la Deuda de Cuba 
Kacionda Públioa: cuenta do rnoibos de oontribuclot-es..... m i 

















t 21 048 606 
a ILLBTSB. 
B. E. H . 
1.738.854195 
6 089.56166 
1.100 061 08 
26.076185 
36.711.366;73 
- 1 r, 
447 636 60 
38.606,.. 
283 60 
$ 45 153.047 65 
Habana, 20 de febrero de 1886.- - E l Contador, J . B. CAUIIALHO —Vt9 Bn9—Ei Sab-Gobeniacor, J o s í IUNON 
I n U 25-P• 
C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E F E R R O - C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A S A N C T I - S P I R I T U S . 
S i t u a c i ó n de l a E m p r e s a en l a tarde del 31 de D i c i e m b r e de 1885. 
LINEA D B VAPORES O O R K B O S D B A O X B O 
D B 4 ,130 T O N E L A D A S , 
itííTIU! 
V E B A O R U Z y 
L I V E R P O O L , 
COK BSOAI iAS EJt 
P B O & R E S O . . H A B A N A , C O B U S A 
Y S A N T A N D E R , 
• A F O R E S . C A P I » A H Í 8. 
«ARIA C L I P A S . . 
X A C A . 
¡ X I C O . 
L á d a n o OJlnaga. 
TibuTolo de Larrafiaga. 
Manuel GK de la Mata. 
VasAontis . . . . . Agus t ín Quthell y Üí 
^lyESPOOL, . ,! . . . Baring Bro t en y O? 
OORUSA Mar t in de C a r r í o a m . 
BANTAKDFH. . . . . Angel del Valle. 
HABANA M M » . — Oficios número SO. 
l .M. ATIKDAKO T CP. XlU 1=01 
FOXUOS DISrOKlBLEW. 
Caja: Existencia en las varias de la Empresa 
Corresponsales: Raboné, Bros, y O? "Birmingham:" 
Saldo en cuenta corriente.. 
PROI-IKDADES. 
Camino dehierro: Elementos constitutivos del mismo y su ex-
Finr.as: Edificios y terrenos extralínea 
Oí>ras en con^rttecion.- Erogaciones en el afio por las de la cons 
titucionde la estación Utntral en Caibarien.—... 
ALMACEN G&NBBAL. 
Valor de los materiales y efectos exietsntes en los depósitot 
de abastecimiento.-. — 
CRÉDITOS VAHÍOS. 
Real Hacienda: Cuenta créditos firmes. 
Los con ese carácter reconocidos por la mis-
ma á favor de la Empresa, por los siguien-
tes reiotegros, acordados por la Sape-
rlaridad: 
Da cuotas de contribución del 30 por 100..$45.474 80 $ 
De derechos de importación de varios bu-





Derechos deimportacion condicionales: 
Basto de los pagados por efectos introducidos para la cons-
trucción y explotación del Camino y cuya depuración y rein-
tegro se ges t iona^ . — „ . 
DIVERSOS DEUDORES. 
Créditos, contra vario»— — . . . . 
GASTOS VARIOS. 
Ramales y otra» obras: Gastos de estadios. 
CUESTAS TRANSITORIAS. 
Importe de varias—. 
















El realizado y emitido hasta la fecha, ó sean 2,740 acciones 
d e á $500.; — 
Y cupoaes por valor de — . -
FONDO DE RESERVA. 
Lo aplicado al mismo de los beneficios hasta 31 de Diciem-
bre de 1884 
RESPONSABILIDAD ES. 
Dividendos activos. 
Pendientes de años anteriores $ 3.100 40 $0.282 76 
Id de los núms. 25 y 20 acordados en 10 
de A b r i l y 10 de Octubre respoctiva-
mente 3.425 05 $ 0 00| 
Débitos con escritura $114.000 00 $ 




Importe del único reconocido... 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Cuenta-especial. 
Reserva de utilidades para saneamientos de créditos, gastos 
en suspenso y otras cuentas inclusas en el Act ivo 
Cuenta.—Créditos & realizar. 
Los firmes reconocidos contra la H a c i e n d a . . — . . . 
CuentOr-generaX. 
Remanente de utilidades de afios 
anteriores í ^ ^ - ^ * 60 
Productos generales do 1885. ,,254.000 24 
8.870 1? 
2.730 
Suma ^ $259-813 74 $ 11.600 
Gastos de ex-
plotación or-
dinarios $ 134.348 31 $6.510 34 
Idem extroor- J „,. . ,,A 
dinarios „ 17.203 42 „ 0 00 ,,151.551 76 „ 6.510 
Resta $108.261 98 $ 
Y deduciendo el importe de los d i v i -
dendos activos n ú m s . 25 y 20 en 
metálico; de 5 p g t i primero y de 
2 p g el. segundo; acordados res-
peolivamente en 10 de A b r i l 6 
igual fecha de Oetubre del afio de 
referencia. > 89-*7a 67 -
Suma el Pasivo. 
Jlfeícíiieo. 














££.974 11- £.855 




H A B A N A . 
M L E Ü C O L E S 21 D E F E B R E R O D E 1886. 
E l Minister io de M r Qlad&tone 
T a n Importante E-e h a considerado en 
todo el mundo o i v ü l s a d o la vnelta do este 
famoso peracnsje á la d irecc ión de loe nego-
cios en l a G r a n B r e t a ñ a , á poco de haberla 
abandonado por efecto de nn revéa parla 
mentarlo, qne desde la eafda del pasajero 
gabinete ooncervador han ocupado cons-
tantemente las cosas po l í t i cas de aquel 
p a í s y l a trabajosa formación del actual 
ministerio la a t e n c i ó n general, los deepa 
rhos te legráf icos y las relaciones de loa pe-
r iód icos europeos. Y es que lo que ha 
ocurrido ú l t i m a m e n t e en Inglaterra no ee 
nn simple cambio ministerial, sino un suco 
so trascendental, debajo del cual se ocultan 
cuestiones y problemas de la mayor gravedad 
á importancia. SI ee recaer l a que la caída 
de los consorvadores se debió á no existir 
verdadera m a y o r í a parlamentaria, dividí 
das como lo e s t á n las C á m a r a s entre frac 
clones opuestas, y á las maniobras de uca 
coa l i c ión , se c o m p r e n d e r á n las graves d'fi 
culta des que encontrar la Mr. Qladstone 
para constituir su gobierno y las m á s gra -
ves con que ha de tropezar para gobernar 
aquel imperio, hoy trabajado interiormente 
por ardientes luchas de patdones ó intereses 
que conmueven su faert íe lma organización, 
que hasta ahora parec ía al abrigo de todo 
g é n e r o de embates. 
Pues hay qus advertir que Mr. GHadstone 
se encuentra en casi igual s i tuación que la 
de su antecesor L o r d Salisbury. Fraccio 
nado el antiguo partido liberal, y habién 
doae separado de aquél un considerable 
n ú m e r o de los whigs, parece imposible que 
pueda contar el actual primer ministro con 
una mayor ía tal como se necesita para go 
barnar, sin tener que recarrir á alianzas ó 
componendas con los parnellistas que for 
man una fracción idependiente del resto de 
los partidos en que ee divide la Cámara de 
los Comunes, y cuentan con 80 votos. Y 
ahora que citamos á los inquietos diputados 
Irlandeses, surge una de las cuestiones más 
espinosas y difíciles con que tendrá que lu 
ohar el gabinete Gladstone. Verémoe si 
logra resolverla, evitando conflictos que 
pueden llegar, en la opinión de hombres 
reflexivos, hasta á una guerra civil. Macha 
será en gloria y mucho crecerá eu fama 
de estadista si oonsigaa evitar á su patria 
tan Iristes contingencias. 
Se agregan á dichas difioultades las que 
lleva consigo toda caestlon de trabajo, que 
ha tomado las proporciones de ana cnestlon 
social. Los tristes sucesos ocurridos últl 
mámente en Lóndres, las manifestanlcnes 
tumaltuosas que todavía ee repiten, según 
los despachos telegráficos, y los manejoade 
loa sccialietas que unen su canea á la de los 
obreros y los azai&n y ompnjan al deeór-
den, dan una idea de la complicada sitúa 
clon que rodea al primer ministro d é l a 
Reina Victoria, desde sus primeros pases. 
L a Inglaterra basta bace pnco ofrecia ol 
e spec tácu lo de un pueblo fuertemente or-
ganizado, que podía resolver fáci lmente en» 
asuntos Interiores y £ólo ocupaba la aten-
ción del resto del mundo con sus atrevida» 
empresas en el exterior, casi siempre victo 
rlosas. Mas hoy dia parece que comparte 
con oiro* países íaa angastte» de sus con 
fliotos Interiores. Roto el mol fie de sus an 
tigaos partidos, que tornando altwnatlva 
mente cu el poder lo han asegurado dn-
rante mochos añes inalterable paz en el 
interior y predominio en el exterior, parece 
que en la actualidad enfre las censeouen-
cias de un malestar interno que los hombree 
polít icos británicos consideraban patrietjo-
nlo exclusivo de algunos pusbloa del Conti 
nents. 
Allí , como también scontece en Francia, 
la dlcension de los partidos (y esta es uca 
coincidencia digna de llamar la atención) 
r<fl-Jada en la composición d é l a s Cámaras, 
Imposibilita la marcha regular y la estabi 
lldad de loa gobiernos, siendo de notar al 
propio tiempo qae tanto en Inglaterra co-
mo en Francia los actualea parlamentos 
son producto de una reforma electoral: y 
bien parece que tales coincidenciaa pro-
vienen de una ley común do deeoomposi 
don en loa paitidoa y de las va í i lao lones 
consiguientes en el movimiento de la opl 
nion. No se rinde culto hoy á principios 
iljoa y bien definidos, y por lo tanto no son 
de extrañarse semejante división y vacila-
ciones. Por lo qne respecta al pueblo inglés, 
sin daioonocer qae su s i tuación Interior es 
difícil en la actualidad y mucho ménos 11 
sonjera qua en otras épocas , puede espe-
raraa que el buen sentido considerado como 
patrimonio de dicha nación y el a -radltado 
tino práct ico de sns hombreo de Estado, 
contribuirán á que se domino la presente 
criáis. Hay que convenir, sin embargo, 
en que algana tr^uEformación de transecu 
dencia so e s tá operando en el modo de cor 
pol í t ico y social en la Gran Bretaña. 
Como remate de las precedeníea conoide 
raciones no nes parece fuera de propósito 
traducir del L i a t í o de los Debates, correa 
p o n i i o n í s al 4 iel presente nus, un j u d o s o 
artículo del acreditado escritor John L e 
molns, referente A la formiolon del gabine 
te Gladstone. Aao cuando han transcurrido 
veinte días desde la publ icación de dicho 
artículo, las opiniones contenidas en él no 
han perdido su oportunidad, como podrán 
a lvert ir lc los lectores que han seguido el 
hilo de estos sucosos. E s como sigue: 
" L a formación del nuevo mlniato;-io In 
g l é s ha sido por extremo laboriosa. Una so 
la cosa bay de cierto desde el principio, y 
ea que Mr. Gladstone ha venido á ser el je-
fe necesario, Inevitable. L a reina ha podi 
do vacilar durante cuarenta y ocho horas; 
por espacio de velntlcaatro horas pudieron 
ocurrírsele otras Comblnacicnes, Pero ella, 
que reina hace largos años, ha compren-
dido bien su papel constitucional para va-
cilar mucho tiempo. No es, pues, por ese 
lado por donde Mr. Gladstone ha podido 
encontrar las mayores dificultades; éataa so 
hallan en su propio partido. Y han cldo y 
son aún, con efteto, gran dislocas. 
L a rupTnrs> prevista desde hace tiempo, 
de las dos f re solones del partido liberal, es 
hoy completa. Los viejos whlgs de la tra-
dición, Isa grandes familias de la revolu-
ción, es decir, loa qus oomponen el elemeo 
to oligárquico mfia arraigado de laglaterra, 
niegen su oorourno á Mr. Gladstone, que 
as v«i á, por lo mismo, obligado á apoyarse 
en los elementes nuevos y más avanzados 
del libsralii-mo. E a el partido de loa du-
ques Hurgo la excialon. L o s duques de Wci t -
miníter, do Bedfort, de Devonshire, de 
á j g y l l , los potentados de los whigs, mucho 
más aristócratas que loa tories, forman tien-
da aparte. L o r d Hartlngton, el heredero 
del duque de Devonshire, que había sido 
hasta aquí el lugarteniente de Mr. Gladsto-
ne, ha dado la señal de la separación. L o r d 
Derby, que no se ha sabido nunca á quó 
partido pertenecía; lord Selborgh, el anti-
guo canciller, se reriran también. E n suma, 
muohoa hombres importantes, que no per 
tenecen á la aristocracia, como Mr. Go echen 
y Mr. Forster, han Ido A aumentar ese gru 
po. Los descontentos se Imaginan que con 
ese personal importante podrán formar nn 
ministbtlo liberal do sustitución el dia en 
que Mr. Gladstone vaya demasiado léjoe ó 
muy pronto para ellos. Tendríamos curiosi-
dad, llegado este caso, de verlos Ir á tu 
negocio. 
Mr. Gladstone está obligado á formar el 
auavo ministerio con algunos de ana anti-
guos colegas que le han sido fieles y con re 
prezentantes del partido avanzado L a par-
os de Ir fluencia que se queda con Mr. Har-
'ington se reemplazará con la de Mr. 
Ghsmberlaln y Mr. Morley. E s un paso de 
deivo hácia las reformas radicales. Com-
préndese que el porsonal de la vieja oli-
garquía no quiera tener parte en eeta obra; 
pero se hará sin su cooperación. 
Sin embargo, queda lord GranvIUe, que 
se excusa por motivos de salud de tomar la 
cartera de Negocios Extranjeros. Adquirirá 
el cargo honorífico de presidente del Con-
cejo y l levará la dirección del partido en la 
Cámara de lea Lores. Los Negocios E x -
srar jeroa serán confiados á lord Roeebery, 
imigo personal de Mr. Gladstone, muy co 
nocido en el mundo, en el que puede flgu 
rsr grandemente por haberse casado con 
una Rotbohiid. L o r d Spencer, el antiguo 
virrey de Irlanda; lord Northbrook, nno de 
los Jefes de la casa de Barlng; lord Kino 
Oerloy, perteneciente desde tiempo inme-
onorial al onerpo diplomático; lord Rlpon, 
el antiguo virrey d é l a ludia, l levarán tam-
bién su concurso á la Cámara da los Lores. 
Sír TVilliam Haroourt, el antiguo ministro 
del Interior, recobrará ese cargo y será el 
segundo do Mr. Gladstone en la Cámara de 
los Comunes. Mr. Childers, el antiguo mi-
nistro de Hacienda; Mr. Trevelyan, anti-
gao secretario da Irlanda, entrarán tam 
bien en la constítuoion del Gabinete. Sir 
Cbiidas Diika parece quedar fuera, por r a -
zones de órden privado. Cuanto A Mr. Cham-
osrlain,. es muy conocido como el repreaen 
cante radical de Biimlnghan y como el 
Iniciador de la L i g a demonrática, quede OB-
ca ciudad extieoae BUS ramificaciones por 
todo el país. Mr. John Morley es nuevo en 
el mundo efloial, pero no en el mundo polí-
tico, filosófico y literario, en el que ooupa 
ano de los primeros lugares y ejerca ex-
traordinaria inflaenoia. 
Queda Mr. Parnel'; queda Irlanda. Nos-
otros vemos bien ol cltio de Irlanda en la 
«rituacion; pero no vemes el de Mr. Parnell 
en el Gobierro. Mr. Parnell actualmente 
representa un poder independiente, con el 
•nal ot forzop.o tratar. Se le ha llamado el 
-ey no coronado de Irlanda: perdería este 
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E l desgraciado vac 116 como si la tierra se 
hubiera extremecido debajo de sus plés . 
Sa quedó Inmóvil, frió, mudo. 
Pero debajo de aquella insensibilidad, la 
naturaleza obraba, pronunciándose sbier 
tamente contra la proposición del duque. 
D e s p u é s de una larga pausa e x c l a m ó con 
vez resuelta: 
— Y o no quiero casarme. 
—¿Que no queréis casarot l—preguntó el 
d ip lomát ico .—¿Habéis dicho eso? 
—Sí . ¡No quiero c a s a r m e ! . - - . . - O Í lo 
diré cien veces, ai es necesario. 
—¡Imposible! Mr. Joel, sois un niño. 
Contra la voluntad del rey nadie tiene vo-
luntad. 
—Luego es el rey quien quiere casarme. . 
— A l m é n o s lo desea, y vos, á fuer de sób-
dl to r e s p e t u o s o . . . . . . 
Joel in terrumpió al duque. 
— ¿ Y por qué se m é s e l a el rey en mis 
asunsosf No me c o n o c e . . . . No sabe quién 
s o y . . . . . . 
— S . M . conoce á todos loa nobles de su 
reino. 
£ [ bre tón se encog ió de hombros. 
— Y si no me conoce ni sabe quién soy 
— p - o d g u l ó J j e l —jpor qué quiere casarme? 
— T o l a s l aa damas de la c o r t a dtbt-n ter 
c isadas 
—i.De manera que se trata de casarme 
E l salvamento de náufragos. 
Nsda tan Interesante ni que despierte 
tantas t ímpat ías como 1» historia bn ve, 
pero rloa en g'oria, de 3a SocieJad Eíp»m-.i 
la de Náuf' agos. 
Recientemente se ha publicado el anua 
rio correspondionte al año quinta de su 
fundación, y al hojearle y pasar la viata 
por sus páginas, sorprende y admira el 
hermoso fiuto obtenido por esa ascciaclon 
caritativa de hombres de corazón. 
Durante el año terminado en Junio el nú 
mero de loa náufragos salvados directa-
mente por la sociedad y merced á los r e -
oursos que la misma ha instalado en todas 
nuestras Coatas, se eleva á la respetable 
cifra da "ciento siete", correspondientes á 
buen número de náufragos. L a eociedad 
ha premiado con medallas, diplomas y d i -
nero á loa que tomaron parte eu eatoa sal-
vamentos, y ha premiado también en igual 
forma, para est ímulo y ejemplo, á todos loa 
dem&s que sin estar al servicio de la so 
oiedad, han salvado la vid» de otros n á u -
fragoa. 
Como se vé , la influencia benéfica de la 
aBooiacion se manifiesta bajo un doble as 
poeto. De una parte a c á m a l a elemento» 
para luchar con laa olas y arrebatarles sus 
víctimue, Infctalando botes salva-vidfcs, 
lanchas de auxilio, aparatos lanza cabos, 
almacenes do aparatoa salva vidas, etc., y 
de otra ofrece est ímulos y premios á la ini 
oic tiva particular en la caritativa empresa 
d ú salvamento. 
A s a t e efecto, no BOIO concedemadallas 
de oro, plata y cobre, diplomas y rooom-
pensas en dinero, sino que procura dlfun 
dir todas las enseñanzas y consejos que 
pueden servir en loa momentos snpremoa 
á loa náufragos ó á los que intentan sal 
varios. 
E n el anuario encontramos una relación 
exümipa del material de salvamentos, en-
sayos y pruebas hechas con él, Instruccio 
nes para el manejo de los botes salvavidas, 
para el uso da los aparatos lanza-cabos 
Boxer, para los capitanes y patrones de 
buques sobra el modo de salvarse con loe 
aparatos lanza cabor, y por últ imo, Ins 
tracciones para ios que so arrojan al agua á 
salvar á un Bamf jante, y auxilios que de-
ben prestarse á los afixiados ó ahogados en 
apariencia. 
Del estado demostrativo del material y 
renta anual que posee cada Junta, resulta 
que, en total, hay 38 Juntas locales que 
disponen catorce de botes salva vldao. seia 
lanchas de auxilio, 16 aparatos lanza-oa 
bos, 13 casetas y una renta anual de 103 
mil 442 pesetas 
T a l ea la Bituaolon actual. 
Si se compara con la que ofrecen las so-
ciedades de salvamento del extranjero, no 
es ciertamente Inmejorable; pero ai ae tle 
ne en cuenta los pocos años que cuenta 
de vida y la esc asee de elementos y auxi-
lios con que lucha, es en verdad florecían 
te y honra á todos los que toman parte en 
esa obra hermosa de caridad qne h a salva 
do tantas vidas en el corto plazo que tiene 
de existencia. 
sobrenombre si se eometiera y entrase en 
• i i ministerio. N J podría, por c ira parte, 
entrftr eíno en ccndiclonea que no acepta-
d*n IOH logiesea y que Impedirían consti 
onirae á t^da admlnlstra'íion Inglesa. 
Cierto qne los 80 votos iriandesea dispo-
nen do la raayotia ea la nueva Cámara; pe 
ro es á condición da no romper los resortes 
7 do no provocar nn» r«scclon que conduci-
ría á la guerra civil. M \ Parnell y algunos 
nombres intetigeneca de los que lo rodean, 
compreLd^n que Inglaterra no puede, á BU 
vez, dejarse conquistar por Irlanda. L a ta-
rea d'2 Mr . Gladstone ea seguramente dlfi-
cl istma, Bübre todo á canea de la exc is ión 
ine ha surgido en sn propio partido. Pero, 
ea l£e círeunetanchka aotiñalas, no hay más 
que él posible; y, fuera do éi, n o h a b i í a pro 
bab'e otra ooía que una disolución y nn 
auovo llamamiento al país en condiciones 
ravolucíonariao. Lea que provoquen eeta 
oxcremidad nos parecerán inaenaatoa. 
Sin embargo, esto es lo que pretenden al 
gunos disidente?, sosípnidos por importan 
cea órganos de la prensa. E l nombramlen 
co da ios nuevos ministros que forman par-
te de la Cámara electiva, va á producir ree 
lacciones, comenzando por la de Mr. John 
ttorley, que parece llamado á ser el minis 
sro da negocios de Irlanda. V a á entablar 
se la lacha en este terreno. Dos periódicos 
adietes lo rechazan con energía. L a cé le 
bre frase, que oreémoa pertenece á Mr. L a l 
aé, el presidente de la Cámara de Diputa-
Joa de la Reatanracion, "la democracia oo 
rre á debbord&rs*.", t endrá también BU apll 
caoion en loglaterra. No puede uno enco 
jeree de hombros cuando ee ven Impor 
cantes periódicos oponer un dique de cinco 
ó seis duques á la marea que sube." 
Vapores-correos. 
E l Antonio López sale dePuerto-Rloo pa-
ra la HAbana hoy miércoles 24, á las seis 
de la tarde. 
E l Habana l legó sin novedad á Cádiz 
hoy miércoles. 
Metálico. 
Per el vapor inglés Dee, que procedente 
da Veraoruz entró en puerto en la tarde 
l a ayer, han roolbido loa Srea. J . M. Borges 
y C° la suma de $3,000 en plata, y los Sres 
Ibañes, Norioga y Ca $5,000 en Igual es 
peda. 
También por el vapor tmericano Manha 
u n , han recibido de Nueva-Yoi k, loa Srea. 
Hidalgo y Ca la suma de $139 346 en oro, y 
los Sres. J . Conill, hijo y C? $100,000 tam-
bién en oro. 
parada y cargada su pieza, se verificó el 
p Imer disparo ocn granada ordinaria y 
dentro del c?,mpo de tiro que pa íml t ía ei 
tomad.f- horizonte, pero limpio y despejado 
d^ emb&^cccif.t.ea pescadoraa para no pro \ \ 
ducir aooideuce alguno E l bote reaccloLÓ 
perfectamente, y tu montage en el diaparo 
retrocedió con suavidad, ein qne en su ins 
tal ación m t'Otaee el más pequeño defacto 
Variadas sns cargas y elevacioces, no a 
CUBÓ tampoco desperficoion alguna en la 
das, tablazón, etc., que por efecto del atro 
namlento en sus forros pudieran aventarse 
sus costuras. 
Terminados los cinco dlf paros del primer 
boto con el cañón de 8 7 oim? ae procedió 
en el tercero, con el de 7 5 largo, obtenlóa 
dose en todos ellos un resultado tan satis 
fiotorio como con ol anterior, á pesar de 
ser el bote más aligerado de monor longi 
tnd y loa delgados do proa no muy oonve 
iiiente para leeietlr el peco de la pieza, di-
ficultad con quo hay que luchar siempre 
atfndida la necesidad ce que estas embor 
caoioces cuelgan en pescante y no ca poai 
ble oonatruirlaa con eapesorea enormes que 
aumenten su pefo, é impoeibillton KU mr<r 
oh». 
E i c i ñ o n corto do 7 5, en fd quinto bote 
obtuvo el mi-mo resultado; y terminando á 
las tre;; y cinco da la tarde los diez dlspa 
ron, depuso el j ' fecouiislon:<doen 1< o prue-
bas, en vista del brillante térmlao de aque 
llflB, empíendor viaje de regreso al arsenal 
á remolque nnevsmf nte de la lancha satis-
fioho altamente de la piuobs que so había 
terminado. 
E ) esto, como en otras mnches ocaslonee, 
tenemos una verdadera satisfacción en ha-
cer públ icos el resultado que alcanzan los 
buenos trabajes que ee praoiican en nuestro 
arsenal, cuyo concepto lo vemos crecer con 
frecuencia y con Justo y verdadero entu 
Blasmo. 
EBonela general preparatoria de 
Ingenieros y Arquitectos. 
L a Gaceta de Madrid publica en su n ú 
mero dol 2 del actual nn Rdal Decreto del 
Mloibteiio de Fomento, simplificando el 
tórgauiemo de la eneeñt.j.za en lo que se re-
fiere á lae carreras de ingenieros y arqui 
teetts Dice a&I en su parte dispoilt'.va: 
s e g u r i d a d d e l monta ge de los bancos, r o — "Art ículo 1? Se creará en esta corte un 
El ejóroito de Puarto-Rico. 
Nuestro colega E i Eco Mil i tar da ononta 
en los siguiantea tét minos del estado del 
ejército de l a vecina antilia: 
'Sa compone, según el estado militar, de 
todas las armas é Institutos y escalafón 
general publicado en 1? de enero de este 
itño. de los cuerpos ciguientef: 
Estado Mayor del ejército.—Un coronel, 
un toií lente coronel, un comandante y dos 
capitanes con destino en la Capitanía Ge-
neral. 
Seccior.es de archivo.—Va oficial 1?, y 
uno 2? y doa terceros. 
Cuerpo j u r i iieo.—Un Auditor de guerra 
de distrito y nn teniente auditor. 
Artil le*Í J . — T J a coronel, un teniente co-
r o n e l , 2 comandantes, 9 capitanes y G te 
Dientes . 
Ingenieros. — U n coronel, un tenionto 
coronel, un comandante y dos capitanes. 
A d e m á s consta dicho cuerpo de un cela-
dor de 2a, don de 3*, un maestro do obras 
de I a y 3 de 3a 
Cabalieria. — U n capitán ayudante del 
Excmo. Sr. Capitán General, un 1er. pro-
fesor veterinario y 2 segundos. 
Guardia Civil.—XJa coronel, 2 coman 
dantes, 8 capitanes, 10 tenientes y 10 alfé 
roces. 
Estado mayor de píaíras .—Un. teniente 
coronel, 2 comandantes, un capi tán y dos 
tenientes. 
Admin i s t rac ión militar.—Va. sublnten 
dente, un comisario de guerra de primera 
olasr*, 2 de segunda, 4 oficiales primeros y 
4 segandos. 
Sanidad mi l i tar .—Va subinspector de Ia 
clase, uno de segunda, 4 médicos mayoree, 
5 médicos primeros, dos farmacéuticos pri-
meros y un ayudante 3? 
C ero castrense.—Un capel lán de t é r m i -
no y t res de entrada, con empleo personal 
de ascenso. 
L a Infantería de dicho ejército la com-
ponen los batallones de Valladolld, Cádiz 
y Madrid, figurando en el escalafón, cuatro 
coroneles con la ant igüedad de 2 de abril 
de 1873, el primero de la escala; 11 tenien-
tes coroneles, con la da 20 de Junio de 
1873; 11 comandantes, con la de 24 de ma-
yo de 1873; 24 capitanes, con la de 28 de 
junio de 1871; 47 tenientes, con la de 9 de 
agosto de 1874; 53 alférece?, con la de 1? 
de abril de 1876, y 24 sargentos primeros, 
con la de 1* de enero de 1887, existiendo en 
la Academia militar doce alumnos de prl 
mer año . 
Existe asimismo nn cuadro de milicias 
á extinguir, compuesto de 13 capitanes, 
18 tenientes y 16 alféreces, y además nueve 
batallones de voluntarios, m á s la plana 
mayor general y compañía de Vleques con 
nn total da 5,094 individuos de tropa, con 
el personal reglamentarlo de señores jefes 
y oficíale^ ^ ^ ^ 
E l crucero "Castilla." 
E n el Diario de Cádiz del 25 de enero 
encontramos los sigulentea pormenores ree 
pecto de los botes del expresado buque de 
guerra, cuya prueba ee efectuó dicho dia: 
Hablamos anunciado que las pruebas de 
ios botes del crucero Castilla tendrían lu 
gar, y hoy no sólo darémos la noticia de 
haberse verificado anteayer, sino algunos 
detalles de sus buenos resultados. 
Los botes fueron conducidos á la boca de 
Santl PetrI remolcados por una lancha de 
vapor auxiliar del arsenal. 
E l rancho para las tripulaciones de los 
botes se codlmentó en tierra, y á esta sal 
taron todos en el momento de su llegada, 
con objeto de que al regresar á bordo no 
fuesen Interrumpidas las pruebas. 
E n efecto, á la una y tres cuartos dieron 
principio con el primer bote lancha. E l 
temporal del S E . que reinaba, arbolaba 
mucho la mar en la embocadura del Sanctl 
Petri; y fué preciso buscar a lgún abrigo al 
socaire de la restinga de piedra que forma 
la paralizada presa que ee estaba oonstru 
yendo en dicho sitio. 
L a fuerza de la marea y la mar picada 
que con bastante intensidad hacíase sentir 
de la misma boca, contribuyó á que la prue-
ba se hiciese con mal tiempo y en una de 
las condiciones m á s desfavorables. 
Colocado el primer bote en dirección, pre 
con una dama de la córte? L o siento por 
ella. Si cuenta conmigo para perpetuar su 
nombre, ee morirá sin hijos. E l rey pue-
de disponer de sus cortesanos y de BUS; pa-
j e a . . . . . . E l rey puede imponer á Europa 
ta paz y la g u e r r a . . . . . . Pero el rey no 
puede disponer de mis sentimientos. E s nn 
derecho que no le da Dios, ni su naolmien 
to, ni la corona. E l es poderoso, paro yo 
soy b r e t ó n . . . . . . 
—Jóven , jóven , ved lo que d e c í s — e x 
clamó el d u q u e — E n la Basti l la no ae 
vive bien Vos mismo me lo habeifl 
dicho. 
—¿Eso quiere decir que si no accedo al 
capricho del rey volverán á encerrarme en 
la Bastilla? ¿S M. crée que tengo miedo?.. 
Sa engaña S. M . Prefiero la Basti l la á ca-
sarme p o r fuerza. 
— S. M. puede hacer 
—Puede hacer m á s que enviarme á la 
Bastilla, puede mandarme al c a d a l s o . - - - . 
Lo eé. Como cataba preparado para mo 
rlr, no me afectará la noticia de que voy á 
asr colgado ó arcabuceado. D a r é una leo 
clon d a valor al rey. 
E l duque pencó: 
—Será capaz de hacerlo como lo dice 
¡Qué bien le sentaría á este muchacho l a c a 
saca de mosquetero! L e recomendaré á 
monsleur de Crequi cuando le mandemos á 
F r i burgo. 
Hubo un momento de silencio. 
E l duque le rompió. 
—No estamos en Siracuaa, y el rey no es 
un Dionisio el Tirano. No se os obligará á 
hacer nada contra vuestra voluntad. 
Nuestro héroe se tranquilizó. 
—Perdonad, señor duque, si por nn mo 
mentó he olvidado los favores que debo al 
rey y el respeto que me m e r e c é i s . . . . Pero 
nunca he podido aprender á disfrazar mis 
senT'íTV'rhrti^a Si ' • r t p ' é ' s l " , . . . . , 
— V«n M id qat' n r^u.Bja a » ü o r la encan-
ot»r.t-..1or» criüiora qae es destina el r e y . . . 
L a mujt>r méa hermosa (lela Górte, 
—Deseo no conocerla, porque, así reu 
Diera todas las perfecciones humanas, me 
vería en la precisión de rechazarla. Sois un 
noble y me comprendereis. Tengo dado mi 
corazón. 
- ¿ S í ? 
—MI corazón, por consiguiente, no me 
pertenece. L a mojer á quien amo es tam 
bien una mujer encantadora, conjunto de 
todas las perfecciones. 
—¿Y si la mujer qne os propongo os lie 
vara en dote, m á s que un alma pura y un 
rostro celestial, la fortuna, un gran ncm 
bre, la gloria, la amistad del rey, un puesto 
en la corte, un grado superior en el ejérol 
to 
UQ rayo Iluminó loa ojos de Joel. 
—Bien sabe Dios que siempre he señado, 
si no en el honor de mandar Boldadus, al 
ménos en el de ser soldado, para buscar 
entre laa balas del enemigo laa espuelas de 
caballero ó la muerte. 
—Paes bfea, yo os ofrezco la mujer que 
puede realizar vuestros sueños . 
Joel no c o n t e s t ó . - - - - -
— Y si esa mujer ae llamara la señorita 
de la Temblaye, ¿la rechazarías? 
Joel sintió que se le iba la cabeza, y tuvo 
que apoyarse en la mesa para no caer des 
plomado al euelo. 
—¡La señorita de la temblaye!—balbu 
ceó . 
—Sí; Aurora de la Temblaye ea la mnjer 
que os da el rey por esposa ¡Sois un 
ingrato! 
—¡Dios miel ¡Dios mío! 
—¿No la amáis como merece ser ama-
da? 
—¡Que al la amo! 
Pronunció es tás palabras con una un-
ción que revelaba el m á s intensa amor de 
qne puede eer capaz el alma de un hom-
bre. 
Después , encarándose con el vlfjí», aña-
dió: 
«-SI todo esto no ea Juego, creo qae yoy 
E l volcan del Ecuador. 
Ampliando nna noticia qne publicamos 
en el número sntojior del DIAMO, reprodn 
oimoa !o slgaiento de una carta do Atocha 
(Ecuador), fechada 6113 de enero: 
Escribo esta carta á ia luz de nna vela, 
pues esfiamofl envueltos en profunda oeonrl-
dad E l 11 & laa diez del dia se sintieron 
eordoa bramidos hácia el Orlente, y en se-
guida ee levantó del volcan Tungurahua 
una inraensa columna negra de humo y ce 
nlza. Primero ne oxparcló al S. O , luego, 
cambiada la dirección del viento, ee vino al 
Norte y comenzó poco á poco la onouridad, 
que Iba haciéndose más densa á medida 
que el volcan arrojaba nuevaa cantidades 
do ceniza. E l 12, e' dia fué muy opaco, y 
anoche y esta mañana el cielo era nn manto 
de luto y la ceniza caía abundante. E n eete 
momento, (las doce del dia) la capa de ella 
sobre las nuperfleiee hor i íon ía les tiene don 
oentíme'croa de espesor. L a voz aterradora 
d¿l volcan ha sido casi lacerante hasta las 
cinco de la mañana. 
E n los países donde no se ven estos fenó 
menea no puede haber Idea de lo funcato 
que son. A d e m á s de los bramidos del vol-
can que parecan obra de un Infierno que 
hierve en las entrañas de la tierra, y de las 
tinieblas que todo lo cubren, cuando éstas 
ee disipan la naturaleza presenta el aspec-
to más tétrico: el aire tiene color de ceni-
za quo tira á cobrizo; pesa «obre todos los 
objetos un polvo sutil, y al más leve eoplo 
del viento se levantan nubes arremolinadas 
del que penetra hasta en las habitaciones y 
todo lo ensucian. Los árboles y laa plantas 
se agobian y no pocas se rompen y caen del 
todr; los animales mujen de hambre, pues 
no tienen pasto, y las aves vagan Inquietas 
buscando Ir út i lmente alimento. 
Desde febrero de 1797 el Tungurahua no 
había hecho erupción ninguna, aunque nun-
ca dejó de dar señales de tener sus entrañas 
en ignición; de tarde en tarde arrojaba bu 
mo, y por 1850 ó 51 se notaba extraño calor 
en algunos puntos de sus faldas; loa pasto 
res introducían varas secaa en las grietas y 
laa sacaban encendidas Sin embargo, los 
ojos del temor se volvían sólo al Cotopaxi, 
cuyas repetidas erupcionea en los ú l t imos 
años han aumentado eu funesta celebridad. 
A l fin el Tungurahua ha venido á decirnos: 
¿Por qué me despreolali.? Soy el mismo de 
ahora nn siglo, y tengo poder tan formida-
ble como el do mi hermano y vecino Coto-
paxi: al lá VA la prueba. 
L a teoría del voleanlemo y SUB efectos es 
todav ía muy Incierta, y no sabemoa con se-
ftucfdad si na volcan, puede ser origen de 
un terremoto, ó fd á veces es nna'deTaa vic-
timan del eernimiento de la tierra ocaelo-
nado por otras caneas. E l 17 de JuUo do 
1698 se hundió el Carbuairazo, agentado al 
Norte y á cort í í ima distancia del Chimbo-
razo, y cansó el espantoeo terremoto que 
desoló especialmente todo lo que eo hoy la 
provincia de Tungurahua. E s t a es la creen 
cía común. O bisn ¿ase hundimiento fué 
efecto del terremoto? Que lo decidan los ea 
bios. Yo quiero solamente apuntar lo qne 
sigue, por lo que pueda servir á los volca-
nistas. Según unos apuntes hechos en los 
dias del terremoto de 1797, á este suceso 
precedieron una larga sequía, un notable 
aumento de grados da calor y la actividad 
terrible del volcan Tungurahua que días 
consecntivoa arrojó fuego y amedrentó con 
sus rugidos las comarcas vecinas. 
Los mismos fanómenos hemoa visto á fi-
nes del año pacado y en los días que del pre-
sente van trascurrido. ¿SI tendí émos , pues, 
tembloree que nos arrumen y sepulten des-
pués de tales vísperas? ¿SI serán ciertas las 
predicciones del sabio aloman, que ha di 
oho que en el año 1886 habráterremotos en 
la América del Sui? ¿No debemos temer 
que después de lo sucedido, año tras año, 
en el mediodía del Asia, en Italia y España, 
nos toque el turno á nosotros? 
Haata aquí la carta de Atocha, en lo que 
concierne á este fenómeno geológico. Los 
periódicos de Quito qne hemos recibido con 
firman esos pormenores y es tán de acuerdo 
en que ha sido formidable la erupción del 
Tungurahua, habiendo caneado natural 
alarma en gran parte del Ecuador: enormes 
corrientes de lava obstruyendo el curso de 
ríos caudalosos y convlrtiéndolos en lagos; 
sordos bramidos que se dejan oír á Inmensa 
distancia, y un radio de centenares de le 
guas cubierto por copiosa lluvia de ceniza, 
han demostrado una vez más la Incompa-
rable potencia de las fuerzas volcánicas, que 
en un momento pueden transformar la to-
pografía y el panorama de reglones ente-
ras. 
Por fortuna, mayores que los daños han 
sido esta vez la consternación y la alarma; 
ésta ee propagó á Baños , lindo puebleclllo 
situado en las faldas del monte, cuyos ha -
hitante» lo abandonaron; á los pueblos de 
Patate y Pellleo, donde las callea toiiían nn 
decímetro de ceniza y sa sintieron varios 
tembloree; á Lataounga, que sufrió espesa 
lluvia de tierra; á Riobamba, las poblado 
nes de la provincia de Ambato y todas las 
del contorno del volcan, á las que eorpren 
dló y consternó la oscuridad consiguiente á 
tan tremenda ernpeion. 
eetableolmlento de enseñanza dependiente 
de la dirección general de Instrucción pú 
biloa con el título de Escuela general pre-
paratoria de logenlercs y Arquitectos, en 
la cual podrán adquirir loa conocimientos á 
todos comunes cuantos aspiren á ingresar 
en Ifcs escuelas especiales de Ingenieros de 
oamlnos, minas, montee, ag iónomoe, indus-
triales y arqai tec tOB. 
Art. 2? L a enseñanza de la Escuela ge -
neral preparatoria ee dará en tres años, y 
comprenderá las materif.s siguientee: g»o 
metría descriptiva, elementoe de eaiereo 
tomia, cálcalo Infinitesimal, mecánica ra 
cional, topografía, elementos de geodeida, 
construcción, física general, química gene-
ral , Msti-ria utitural, geología , elementos 
da economía pol í t ica y de derecho i>dminis-
trativo y ejerciclcs de dibujo liaeal, topo-
gráfico y de phleaje. E l reglamento fijará 
e l óeden en qne h a n de hacercu los estuaios 
de algunas de eetaa ciencias. 
A i t. 3? Se suprimirá en las Cecuelas es 
pedales citadas en el articulo 1? la ense-
ñanza de las asignaturas enumeradas en el 
2?, habiendo de distribuirse en tres años el 
estudio do las restantea dentro de cada una 
de dichas escuelas especiales. 
A r t 41 L a s cátedras de la eecuela gene-
ra! preparatoria se proveerán por oposición, 
en la cual podrán tomar parta todua los 
que teniendo t ítulo oficial de Ingeniero de 
caminos, montes ó minas, da Ingeniero agró-
nomo ó Industrial, de arquitecto ó de doc-
tor en dencifis, se hallen en el pleno goce 
de sns derechos civiles. SI algunos prefeso-
rcu de dichas escuelas eepedales, que ten-
gan á eu cargo la eneeñanza de las asigna -
turas mencionadas en ei articulo 2? gozan 
leg í t imamente en la actualidad de la ina 
movlbilldad en BUS cátedras , serán respe-
tados en la peseeion de sus derechos. 
Art. 5? Los alumnos de la eecuela gene-
ral preparatoria serán de dos daset: efíoia-
les y libres. Los primeros harán BUS estu-
dios en el eatablecimiento y bajo la direc-
ción científica de sus profesores. Los segun-
dea podrán hacer sus estudios privadamen 
te; pero habrán de eer examinados por loe 
profesores de la escuela con la Intervención 
de eu profesor privado, si fuere de antemano 
oonocido, y en la forma especial que dofcer 
mine el reglamento, para qoe dichos estu 
dios puedan tener efectos ofioialee ó acadé 
miooB. Ni ios unos ni les otros podrán entrar 
en las escuelas eepecialea ciño después de 
h a b a r sido aprobados en loa e x á m e n e s de 
todas las asignaturas de la eecuela general 
preparatoria. 
Art 6? Para eer admitido como alumno 
oficial ó Ubre en la eecuela general prepara-
toria ae tecesita: 
Prlmerc: Acreditar por certificación eepe 
cial haber aprobado académicamente gra 
mática oaatellana, geografía, historia ge 
neral é historia de E s p a ñ a . 
Segundo: Haber sido aprobado por lo» 
prtfdsorea de la eecuela general prepárate 
r í a y con la Intervención del prefeeor p r l 
vado que de antemano conste que ha dirigí 
do la instreccion del alumno, en loa e x á m e 
nes de las asignaturas siguientee: aritmética, 
á lgebra elemental y superior, geometr ía , 
tr lgonomet i ía analít ica, traducción del fran 
c é s y del Inglés ó a lemán, dibujo de figura 
y lineal. 
Art . 7? L a escuela general preparatoria 
de ingenieros y arquitectos comenzará á 
d a r la e r s e ñ a n z a en el curso próximo de 
1886 á 1:7. 
Disposiciones transitorias. 
Primera. Loa aspirantes á Ingreso en la 
escuela general preparatoria para Ingenie 
ros y arquitectos que tengan aprobadas en 
cualquiera de las escuelas especiales á qne 
ae refiere este decreto algunas de las asig 
naturas mencionadas en el párrafo 2? del 
articulo 6?, quedarán dispensados del exá 
men de las mismas para eu Ingreso en la 
preparatoria. T a m b i é n quedarán dispensa 
dos del e x á m e n de lenguas en la primera 
convocatoria, á condición de enfrirlo en la 
lomediata. 
Segunda Loa alumnos de la eecuela ge-
neral preparatoria que tengan aprobada en 
¿^gnna de las eepeciales de ingenieros ó 
arquitectos cna'qniera de las a s i & ^ ^ u í - s 
quo han de e n s t ñ a i s e en dicha e s c u t ^ B e -
ceral, no tendrán obUgfl^fn de c a ^ t l a 
ouevamente en éata, ni de e x a m i n á r s e o s 
Iss mismas para BU ingreso en las esouelas 
eepedalee. 
Tercera. Loa alumnos de cualquiera de 
Lis oecudas especiales que al inaugurarse 
las clases en la preparatoria tengan ein 
aprobar alguna de las aeignaturra propias 
de ésta, habrán de cursarla, ó á lo ménos 
examinarse de ella en dioba escuela gene-
ral. 
Cuarta. Cuando los alumnos á que la 
piecedente disposición ee refiere hubieren 
hecho los estudios todos de la escuela pre 
paratori» y obtenido su aprobación, podrán 
iegresar on l a especial que prefieran, sién 
doles do abono las s signaturas que en ella 
hubieren de antemano cursado y aprobado 
Disposiciones adicionales. 
Primera. Quedan derogada» c o p e t a s día 
posiciones se opongan á ¡o qoe eo previene 
en e l presente decreto. 
Segunda. E l Gobierno diotará á la ma 
yor brevedad las dispoeiclones complemen 
tarias oportunas. 
á morir da f&liddad ¡Qaé cruel fe-
rias ei cstuvléiítB burlandccs de mi! Me-
jor os peidonaila que me atravesáeeis la 
cabeza con una bala ó el pecha con una 
a. 
E l duque ee puso en pié, y aoercándo 
sa á una de las ventanas levantó los visi-
ilos. 
—Ved, inoiódulo . 
E l palacio do Boialaurier otaba en frente 
de la fachada principal del palacio de 
Saint Germain. 
E l espacio que les separaba estaba ma 
terialmente lleno de gente, formando gru-
pee, qus departían entre si. 
Delante de Saint Garmaln habla una 
carroza escoltada por mosqueteros y sui 
coi. 
Ds rápente la mnltUud ee agitó. 
—¡La deeposada! ¡ L i desnoeadal—gri-
taron cien voces á la vez.—¡Qué hermosa 
ee! 
ü i i a oarroia con librea del rey acaba 
ba de desembocítr por la calle de la Ve-
rrerie. 
E n íq^e i la carroza iba la señorita de I» 
Temblare, acompañada de madama de 
Montausier y de madama de Navailles, el 
marqués de Monglas y nti maestro do ce-
remonias. 
Aurora parecía no r lr laa exclamaciones 
que arrancaba su hermosnra. 
No cía más que el himno de alegría de su 
corazón. 
Loa rumores de la muchedumbre no lle-
gaban á oídos de Joel. 
Tambaleándose como un hombre ébrio, 
se dejó caer sobre una silla. 
—¿Estaré durmiendo todavía? ¿No me 
habré despertado? ¿He perdido la razón? 
E l duque de Alameda le puso la mano 
sobre el hombro cariñosamente. 
— Y bien, señor descendiente de los Co 
nan, cabeza de hierro, ¿estala resuelto á 
morir en nna calle de la Bastilla? 
Joel ecntssló & esta pregante ©oa otra. , 
OWnn 8 6 864 
PHÚ 6 4 039 
B-nitl 5 2 529 
ü t u g u a y 4 15^7 
Romenta 3 1102 
V e n e z u e l a - , . 3 540 
Zanzíbar 2 1,750 
Tdoez 2 1204 
Costa R i c a . . . 2 425 
Siam 2 352 
Ecuador . 1 249 
Santo Domiügo 1 103 
Como se ve por estas lincas, m á s de la 
mitad de la marina mercante de vapor per-
tenecen á la Gran Bre taña , y respecto á 
nuestra patria, coupamos un lugar muy 
honroso entre las primeras naciones de l a 
tierra. 
Marina mercante de vapor. 
L a úl t ima estadíst ica de loe buques des 
tinados al comercio en todas las naciones 
del globo, correspondiente al año 1885 á 
1886, contiene estos dates: 
Total de barcos de vapor, 8,394 con 6 mi 
llones 719,101 toneladas. 
Idem Idem de vela, 43,692 con 12 867,375 
Idem. 
Los barcos de vapor es tán distribuidos 
entre los diferentes Estados en las propor 
dones siguientee: 
N ú m e r o Toneladas 
loglaterra 4 852 4 159 003 
Alemania 509 410 064 
Francia 505 498 646 
América del Norte 355 357 269 
España 314 237 500 
Suecia 311 91.228 
Noruega 266 103,892 
Rusia 210 105 802 
Dinamarca 177 89 957 
Holanda 174 143 991 
Italia 147 128,146 
Austria 302 93 043 
Japón 102 59.306 
Brasil 82 30,795 
Bélgica 60 73770 
Greda 55 33 653 
Egipto 31 22,613 
Portugal 23 14,628 
Chile 22 15,511 
República Argentina 22 8 782 
Turquía 14 6 270 
México 13 11621 
—¿Quién os ba dloho que nos smába-
mot? 
— ¿Qu!éa había de eet? E l l a . 
—¡Aurora oonüiente en casarse conmigo! 
—exclamó Joel con ves balbuceante. 
— ¿OJ figurt.Í3 que vamos á llevarla á la 
fuerza al pié de los altarse? 
—Caearee conmigo, que soy pobre, que 
ÜO tengo nombre . . . 
—Perdonadme, Jóven—repuso el duque, 
—Tené i s un título. Sois el caballero de 
Loomaria. E l rey lo quiere aeí. 
—Pero yo no he hecho nada para mere-
cer ese favor. 
— L o haréis m á s tarde. He respondido al 
rey de vuestro celo para eervlrle. L a guerra 
oo ha terminado. Se prepara una campaña 
decieiva en el Rhin. E n ella ganareis vues-
tras espuelas 
—¡Ah!—exclamó Joel.—Juro qae S. M 
no tendrá un soldado que defleoda mejt r 
la gloria de su bandera No pido más 
qoe una ocasión para demostrar de lo qne 
-oy capaz Como dice nna antigua balada 
B afi-.ña, el peligro y yo somos dos Ino-
atío uaÁdoB en el mismo día , ocn la dife-
rencia de que yo nací primero. 
E i entusiasmo hermoseaba el semblante 
varonil de Joel. 
—Levanto acta de vuestras palabrar-, jó-
ven—le dijo gravemente el antiguo obispo 
de Vannes .—El rey desea reparar las Injus 
tioias cometidas con los parientes de la se 
ñorita de la Temblaye, y os ha elegido á 
vos para honrarles como se merecieron. Os 
explicáis a h o r a . . . . . . 
E n aquel momento entró Mr. de Bolslau-
rler. 
E l d ip lomát ico le presen ió á nuestro hó 
roe. 
— E s nno de mis mejores amigos—le dijo 
—y deseo que t a m b i é n lo sea vuestro. 
Mr. de Boialaurier y Joel se estrecharon 
la mano con efusión. 
—Señor duque—dijo Mr. de Bolslaurier— 
yergo á pisvcnlroa que S. M, o» espera. 
Instituto de Signada Enseñanza. 
Por la Secretaría del mismo se nos reml 
te el siguiente aviso: 
E l dia once de Marzo próximo, t endrán 
lugar en este Instituto e x á m e n e s de los dos 
ejarddos de Grado de Baahiller para loa 
alumnos que lo tengan solloitado y para 
los que lo soliciten oportunamente. 
E i local y horas en qoe deban verificarse 
les mendonsdoa actos, se anunoiarán pré-
viamenta en el tablou do edictos de este 
Eatablodraíento. 
L o que de órden d«i Sr. Director ee pu-
biie-a para c •nodralonto de los interessdoa. 
Habana, 24 de febrero do 1886. 
Segundo Sinchee Vülarejo. 
E e t * tarde fondeó en bahía , proceden 
te de Nueva York , el vapor americano 51» 
ratoga Los periódicos de Europa que por 
él recibimos no adelantan en eus fechas á 
los que teníamoB por la vía de Cayo Hueso 
y Tampa. 
—£1 inteligente profesor de música que 
acompañó las piezas de baile tocadas al 
piano en la morada de loa Sres Marqueses 
de S ÍU Cárlos do Pedroso, en la noche del 
lúnes 22, con motivo de sor los d ías de su 
señorita hija Margarita, fué el conocido Sr. 
D. Fernando Marín . 
—Según dice E l Periquero de Holguln, 
la Sociedad Agi íonla ó ladnstrlal de los te 
rrenos de Ñipo sólo sguarda qua el señor 
Administrador cuente con la conformidad 
de loa celónos, respecto de las bases del 
nuevo contrato, para (jirar fondos, con ob 
jeto de continuar deedo luego y con toda 
rapidej! los interrumpidos trabajos dol 
" C o t r a l París ." 
— E n la tarde do ayer ee precentó al 
Excmo. Sr. Comandante General de Marina 
el segundo comandante del vapor de gue-
rra alemán Luisfí, acompañado del Sr. Cón 
eul general del Imperio. 
— E l ?»por mercante nacional Ponce de 
León salió ayer, mártea 23, de Cádiz para 
este puerto, v ía Puerto-Rico. 
— E n el Bolet ín Oflaíal de la provincia, 
correspondiente al dia de boy, se publica un 
edicto del Gobierno civil de la provincia, 
particloando qne la Sra. D ? Pilar D a r a ñ o 
na de Otamendi ha denuadado una mina 
de carbón de piedra, titulada N t r a Señara 
del Cármen, situada en el ingenio demolido 
San Francisco de A s í s (a) Ponce Abajo, 
término municipal del Aguacate, partido 
Judicial de Jaruco en esta provincia, cuya 
mina se halla al descubierto en un pozo 
abierto al efecto por v ía de invest igación. 
—Por el Gobierno Civi l de la provincia de 
Pinar del Rio se convocan elecciones par 
dales para los días 25, 26, 27 y 28 del co-
rriente con objeto de cubrir una vacante 
en la Diputac ión Provloclal, por falleci-
miento del qne fué nuestro amigo y corre-
ligionario el Sr. D . José Velez Caviedes que 
la desempeñaba, en representación de los 
Ayuntamientos de Pinar del Rio, Consola-
ción del Norte y Viñales . 
—Llamamos la atención de nuestros lec-
tores h á d a el anuncio de la obra titulada 
L a s nuevas aventuras de D Quijote de la 
Mancha, que aparece en el lugar corres 
pendiente de este periódico, escrita por el 
Sr. D . Lula Ooero y Plmentel, y que se es tá 
imprimiendo en esta dudad. 
— L e é m o s en el número de hoy de E l 
Correo de M a t á n z s e : 
" S e g ú n se nes dice, habiendo sabido 
ayer por confidencias el celador del barrio 
de la Igleeia, D . Cárlos N o g u é s , de que en 
esta ciudad ee encontraban cuatro Indlví 
dúos complicados en varios robos cometi-
dos ú l t imamente ~«n la Habana, dec idió 
preceder á en captura que consiguió reall 
zar fáci lmente. H é aquí los nombres y 
señí-.a pibcipalpa de los presre: Pardo J o s é 
León Valdés , natural de la Habana, de 17 
años y vecino de la calle del Consulado nú 
mero 80; Lino Horta de los Pozos, natural 
de la Habana, da 16 años y vecino de la 
cilio de Maloja; Gavino Posada, natural de 
Oviedo, de 14 años , y vedao de la calle de 
San Joeé; Miguel Herrera, natural de la 
H&bana, de 12 años da edad y vecino de la 
calle de Neptuoo número 31. 
Llevados á la Jefatura, Gavino Posada 
declaró que, acompañado de Leen Valdés , 
robó el lúnes de la semana próxima pasada 
en una casa de dos ventanas de la calle de 
Neptuno, entre Lealtad y Escobar, un pa-
quete que contenía 800 pesos B . B . E . t y 
que deporitó la mitad en la tienda de ropas 
" E l Tercer Pueblo", sita en la calzada del 
Monte. Manifestó Va ldés que unos días 
ántea del referido huito, robó Posada 6 ca-
jas de zapatos de señora, en nna peletería 
de la calle de Neptuno, esquina á Galiano, 
depositando dichas cajas en la fonda del 
asiático El ias , sita en la misma calzada, 
esquina á la calle de la Zanja. 
Ojupáronee á dichos individuos los obje-
tos siguientes: dos relojes, dos centenos, un 
revólver eietema Smith; una navaja, dos 
leontinas, 39 pesos B . B . E . y nn baúl que 
contenia ropa nueva: este úl t imo les fué 
ocupado en la fonda " L a Gran Antilia" de 
esta cindad. 
Joeé V a l d é i y Lino Horta llegaron ayer 
á eeta ciudad á las diez y cuarto de la ma-
ñana por el tren de Sabanilla, que como sa 
oen nuestros lectores, recoge en la Union 
oasajeros procedentes de la capital- Miguel 
Herrera y Gavino Posada vinieron por el 
tren de la Bahía . Sin duda adoptaron es 
ca medida para ahuyentar soepechas de la 
Policía. 
Ayudaron al Sr. N o g u é s en dicha captu 
ra el activo celador D . Manuel Portilla y 
(os guardias D . Francisco Alvares y D . C a -
yetano Gutiérrez. 
Dichos Individuos fueron remitidos á la 
Cárcel á dlspoeidon del Juez de 1* las 
tanda del Distrito Sur." 
—Como la boda de la infanta D* Eula l ia 
se aproxima, se habla ya de los regalos que 
los auguetcs novios reciben. 
Uno de los más notables es el dedicado 
por la condesa de París á la graciosa her-
mana de nuestro difunto Soberano. 
Coneiaten en un magnífico devocionario, 
cuyas tapas son de finísimo marfil, llevan-
do en el centro las armas de España esmal-
tadas en oro, lo mismo que loa broches. E l 
canto es cincelado, y cada página va ence 
¡rada on una especio de primoroso marco 
de viñetas al cromo, tan caprichosas co-
me lindas, que contribuyen á hacer de este 
hoilfeimo libro un objeto de arte de gran 
valor. 
— E a verdad. ¡Y yo que lo habla olvlda-
dt! Partamop, caballero. Bazen, pronto, 
mis guantes, mi sombrero, mi espada. 
— Y añadió, fingiendo un espanto có-
mico: 
—¡Hacer esperar al rey! No sé cómo no 
estoy embastillado á estas horas. Pero he 
cometido otro delito más grave que hacer 
esperar al rey: hacer esperar á la novia. No 
me perdonaré nunca esta falta de galante-
ría. Vamoe, amigo mío, vamos. 
X V I I I . 
FKAGMENTOS DE OABTAS IJSÍDITAS DX 
MADAMA DX SEVIGNÉ 1 SU H I J A MA-
DAMA DE GRIBAN. 
"S^lnt-Germain, viórnes 20 de agosto. 
• ' A p é a a s habéis llegado á vuestra Pro-
veída, mi querida hija, y ya siento neoesi 
d&d de escribiros para contaros todo lo que 
pasa aquí. 
"Debé i s tener verdadera curiosidad de 
as-ber t i desenlace de loe acontecimientos 
que eeñólan las ú timas horas de vuestra 
estancia en Saint-Germain. 
"Entre elle s hay uno que está llamado á 
hacer mas impreeion en la córte que la 
muerte de Turena, con ser una de las m a -
yores desgracias de Francia y del rey. 
"Me refiero á la retirada, que esta vez 
se crée definitiva, de madama de Mon-
tespan. 
"SI no recuerdo mal, asististeis al acto 
de despedirse de S. M. A l día siguiente 
partió para eu casa de Clagny, donde ha 
caldo enferma. Supongo qne se tratará de 
un ataque de bilis. E l l a no creía que sn di-
misión fuese tan fáci lmente edmitids; pe 
o, como dice Saint Simón, todo se usa y se 
gasta. 
" E l rey no parece muy preocupado de la 
tuaenoia de sn querida. Juega, caza, es tá 
T a m b i é n el futuro fepo?o do S. f 1 in-
fjute D . Antonio, reuoirA v«kUosoi regaos , 
.-mtra los cuales figurará un rico baaton de 
marfil, recuerdo de loe marqueses de la 
Córte 
— H a paaado á inforros d d Consojo de 
Instrucción públ ica el expediente relativo 
* l eetablecimlento de una escuela de co-
mercio. 
Loe Sres, Montero Ríos y Cal eja coosi 
deran de gran importancia el desarrollo de 
ios estudios meroanti'es, y en breve será 
un hecho la reforma de eeta carrera, de 
acuerdo con InB oplnlonna expreradas en el 
congreso mercantil de 1881. 
L a opinión públ ica en general y las d a 
sea mercantiles a c o g e r á n con aplauso la 
real ización de tan importante proyecto. 
—Anuncian de Ber l ín qne la comis ión del 
Parlamento a l e m á n para el canal ce l mar 
del Norte al B i l i ioo ha aprobado el pro-
yecto por unaolmidad. 
— L a prensa do P a r í s trae algunos ante-
cedentes del dlegueto qne ee nota en cierta 
parto del ejército, á lo cual hacen referen 
ola algunos telegramas. 
Por un artículo quo publica E l F í g a r o , 
parece que todo ello se reduce á disentir la 
necesidad de Ies cambios de guarnidon y 
la oonveaiencla de cometer estos cambios 
á principies ó reglas que no favorezcan á 
unos regimientos con perjuicio de otrea. 
E l general Boulanger, ministro do la 
Goerra, ha d i ípues to qua oaaíbien recípro-
camente) de puesto loa doa regimientos de 
cabal lería que prestaban servicio en Tours 
y Pontíay, y el trabajo del F í g a r o ce redu-
ce & ezpíeear el deseo da que eatas remo-
cicneu do guaroidon ee generalicen en todo 
el ejército , para no dar ocas ión á oreér que 
existen gnarnldonea de castigo y guarni-
ciones de recompensa. 
— E n la Adminlstradcn Loca l da Adu-i -
ñas de eete puerto, se han tecaudado el 
día 22 de febrero, por derechos arancela 
ríos: 
E n oro . . o ^ . . t 35 242 17 
E n p U s a . . . . . . . . . . . . . 277 27 
E n l . U ! e t i e a , . « . , ^ » . w - . f 3 961 45 
Id«»m por i m p u c E t o a : 
gnoro. 1,632 30 
— A las 2 de la tarde ee cotizaba el ero 
dol cuño español á 240^ por 100 premio. 
Duh'in, 16 '?e fíferfro.—Dice nn periódico 
q i « la vielt» de lord Rindo'f Churchill á 
tí CMS íi fl i rta cncfdrendut c«n laa notí-bl-
iiande-i de 1» pnbludon, puede ocasionar 
alborotos v qnísA efns'on de oangre. L a 
carta de Mr. G adeioiie á lord Veed ha 
d e f i n í nado á loa per iódicos Irlandeses. 
L a interpretac'on qne generalmente se da 
á la carta ea que Mr. Gladstone sólo procu-
ra gán&T tiempo. L a a preguntas de e s t é 
Jefe del Gabinete y los Informes qua pide 
acerca da las necesidades y laa aspiracio-
nes del pueblo irlandéa han sido contes-
tadas por lord Vead . Dice que las oleo-
oionee pariamentarlas ee han verificado 
más bien b a j i la Influencia de la cues-
tión agraria que de la de la a u t o n o m í a . 
Pretende que la Idea de la au tonomía de* 
saparecerá cuando la cueetion agraria e s t é 
arreglada. L e s orangijtr.s, dice, como l M 
liberslea, deeeen un mismo sistema legisla-
tivo para Irlanda ó laglaterra. L o r d Vesc l 
propsnde evidentemente hác ia las medidas 
de coerción bsj > otra f jrm». E i lord Mayor 
de Dnblln dió anoohe un banqueta, al cual 
asiatiemn 600 negociantes, MM. Haaly, C 
Brlen, Dll lon y otros miembros del P a r l a -
mento. Se pronunciaron varios discursos y 
loa oradores han manifestado la esperanza 
de que pronto ee conceder ía la autonomía 
á la Ir landa. 
Lóndres , 16 deftbrero.—Kn una reunión 
da soddltftaf, relebrada esta tarde en Ber-
moudsey H^udman, Will iams, Burns y 
C h i m p i o r , han hablado en favor de una re-
volución ecdal . 
L a Buaoridon en favor de los obreros sin 
trabajo enbe va á 230,000 pesos-
Lóndres , 17 de febrero — L o s dlreetorei 
de loa eodalletaB. Borne, Will iams y d e m á s 
han de comnarecer hoy auto d tribunal de 
policía de Bow Shaet. H f ndman y Burns 
se defanderán ellos miemoe: los d e m á s l le-
varán abogado. 
E l pr íncipe de Gales ha dado para loa 
obreros sin trabajo 250 libras esterlinas: el 
duque de Westminster 300 libras y el du-
que de Edimburgo 50. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid y Barcelona, 
que recibimos anoche por los vapores M a -
nahathan y Mascotte no adelantan en eus 
fechas á loa quo ten íamos recibidos el lúnes 
22 por la v í a de Cayo Hueso y Tompa; pe-
ro el Times de L ó n d r e s contiene el siguien-
te telegrama do Madrid: 
Madrid, 5 de febrero. 
E l gobierno de Alemania, en oposición 
al de Francia , e s tá haciendo cuanto puede 
por reconquistar la opinión públ ica en E a 
paña, y los miembros del gabinete francés 
qua constituyen la Beocion de los radicales, 
identif icándose con los que deeean que la 
paz ee perturbe, facilitan la tarea á loa mi-
nistros alemanes. L a opinión go^eral entre 
loa eepañoles , eln exceptuar la n u y o r í a de 
los carilatíiS y d é l o s ropublicanos, es opues-
ta á las m d concertadas y reaim- nto i n -
sigalficantea intítntonfta que se han beoho 
p^ra perturbar el órdeu, las cuales no han 
producido efecto práci ico en la Balsa, con-
tra lo que se esperaba en la República fran-
cesa. 
Andorra, por la parte da Francia , ha ve-
nido á ser un depósito de armas. Es te dis-
trito, geográficamente considerado, perte-
nece á España, y con el concurso de las 
autoridades francesas debe el gobierno de 
Madrid resolver todas las dificultades rea 
pecto al paso por los Pirineos de ios contra 
bandlstas. E s p a ñ a tiene á medias el dere-
cho de tratar con severidad á esa pequen-v 
sociedad de contrabandistas y Jugadores; y 
ha llegado el caso de poner fin á loa abusos 
de esa semi-Independiente sociedad, donde 
unas centenares de familias crean dificulta 
des y diegustos á los dos Estados de los 
cuales dapenien. 
L o s derechos de Franc ia en Andorra es-
tán representados por una contribución de 
960 francos al año. E s p s ñ a pudiera hacer 
con faollldcd un esfuerzo para dar una com 
pensadon m i s valiosa á Franc ia . 
— E l Círculo del partido conservador or 
todoxo se ha abierto con un brillante disour 
so de su Presidente, el Sr. Cánovas del Cas 
tillo, que hizo un sentido llamamiento 
patriotismo del partido qua él considers-
con razón—como uno da los más fuertes 
baluartes de la^prosperldad del país y de la 
seguridad de la Constitución y da la dinas-
tía. 
¿Sabéis quién ea la persona llamada & 
ivúuger la saeeaion de la MostíeiJaL? 
C O R R E O E S T R A N J S H O . 
INGLATERRA—Lónire?, 15 de febrero. — 
Slr Charles DHk-í ha resuelto continuar 
guardando silencio con respecto á las re 
velaciones que so han hecho duranto el nro-
oeso de divorcio de los esposos Crawford. 
Ninguna expl icación dará á los electores de 
Chelsea. Y a es cosa segura que no ha de 
formar parta d d ministerio presidido por 
Mr. G'adstone. 
L a Cámara de Comercio de Lóndres se 
reunirá el sábado próximo para discutir la 
cuestión monetaria. L a s Cámaras de Co-
mercio de las provincias enviarán eus de-
legados. 
Corren rumores do que ol gobierno fran-
cés ha reforzado con cuatro regimientos de 
caballería la fuerza estacionada en la fron-
tera del Este. 
E l empréstito del Estado del Congo se 
emitirá en acciones de veinte francos sin 
interés. Loa accionistas serán reembolsa 
dos en 75 ¿ños por sorteos anuales. Si la 
emisión tiene buen éxi to se coca igaarán 30 
millones al Estado del Congo, y 20 millo-
nes se emplearán en cubrir otreagactoa. 
Los cincuenta millouos restantes se dedi-
carán al reembolso de Iss accione». 
Lóndres, l'> de febrero — L a a s impat ías 
h á d a á los obraros ein trabajo se acentúan 
más cada día. Varias sociedades de Bane-
ficenda de Lóndres y de las provincias han 
celebrado reuniones con el objeto de arbi-
trar los necesarios recursos para auxiliar á 
loa desgraciados. L a susoridon se eleva 
ya á 185,000 pesos, de los cuales 20,000 se 
han recogido en la Bolsa: las suscridones 
serán repartidas por juntan de socorros. 
E u el manifiesto de la federación demo 
orática se designa el Hgde P a r k como pun-
to de reunión para el moetlng del do-
mingo. 
Mr. de Freydnet ha participado a l con-
de de Roseberg, ministro de Negocios E x -
tranjeros de Inglaterra, que ha encargado 
al cónsul general de Francia en el Cairo, 
Mr. do Annay, de a p o y a r á M o n k h e a r b a j á , 
comisario turco on Egipto, en sus preten-
siones para la evacuación del país per las 
tropas Inglesas, reemplazándolas por un 
ejército turco egipcio. Además , Mr. de 
Freydnet ha hecho proposiciones á lord 
Roseberg respecto á nna convención entre 
Inglaterra y Franc ia para arreglar la cues-
tión de Egipto. Mr. de Freydnet promete 
que cuando los ingleses hayan evacuado el 
Egipto, Francia no Intervendrá, y qne 
procederá de acuerdo con Inglaterra para 
impedir que ninguno otra potencia Inter • 
venga en las cuestiones de Egipto. 
"Apuesto doble contra senolllo á que no 
adiv ináis 
"Se figura oíros. 
—"¿Madama de Thianges, la hermana de 
la bolla marquesa? 
—"No. 
—"¿Madama de Fontevrault, su tercera 
hermana? 
—"Tampoco. 
—"¿Madama de Vlvonne, su cuñada? 
—"Tampoco. 
—"¿Madama de Hendicourt, su cuñada? 
—"Decididamente no lo acertáis . 
—"¿La Soarron, su protegida? 
—"Voy á sacaros de dudas. O Í acordáis 
de aquella provinciana á quien la reina 
nombró eu lectoraf Uoa T e m b l a y e . . . . No 
bleza de A n j o u . . . . P o r lo d e m á s ea una 
mnjer encantadora. Y tengo la eegurldad 
de que no sospecha siquiera la honra 
que !e espera. El rey co ee fija en ella 
más que en las otras damas. L a reina 
dbbc remer H](ÍO, porque ha vuelto á poner 
ee tríate. Madama de Montaueier, el padre 
L a Chai£ee y el padre Bourdalou, tampoco 
parecen muy satisfechos. Se susurra que el 
autor de este nuevo lazo tendido al oo 
razón del rey es el embajador de España . 
Mr. ds Pomponne me dijo anoche que la 
van á hacer dama de palacio y á casarla. 
Acquevllle que estaba presente, la comparó 
á una copa de agua b e n d i t a . . . De agua 
bendita enamorada." 
"Salut-Germain, lúoes 30 de agosto. 
" L o que os anuncié , hija mía , e s t á en ca 
mino de realizarse. L a señorita de la T * m 
blaye ha sido nombrada dama de palacio j 
se casará la semana que viene. 
" E l duque de Alameda es quien le ha 
elegido marido; un Infeliz traído del fondo 
de la B r e t a ñ a . 
" S . M. no quiere deshoarar nn noble 
m á s . 
"Atií no tendrá que temer las algaradas 
de Mr. de Montespan, que le han costado 
V A R I E D A D E S . 
¿ D Ó N D X NACIÓ CKISTÓBAL COLOHt 
Mléntras G é n o v a y Placencia se disputan 
la gloria de haber sido l a cuna de Cris tó-
bal Colon, l a p e q u e ñ a ciudad de Calv i , en 
Górcega, pretende tenerle por hijo y se 
prepara á festejar el cuarto centenario del 
deacubiimlento de A m é r i c a . 
F u n d a Calv i sns pretensiones en un do-
cumento descubierto por d abate Casano-
v.', s egún el cual el prefecto G l u b e g » , po-
seía la fe de biu^i-mode COÍOD, en la que 
se consigna que el almirante nac 'ó en 1» 
mencionada ciudad ooraa. 
E l prefecto Giobega ha muerto; pero v i -
va su hijo, quien asegura formalmente que 
su padre no poseyó j a m á s el documento en 
cuest ión . 
Se citan, por otra parte, algunos versos 
que el nbste' Ca^anova hal ló escritos en la 
ú tima p á g i n » 'iel manuaertto da una obra 
publicada en 1764 e^a e l cítalo de Gius t i j i -
eaeione della rivvluiione dslla Cárs ica . 
.Parece inoreib e que coa tan í ú d l o s a r -
gumentes ae haya armada en estos dias tan-
to ruido y sa hayan pueato en movimiento 
todts laa agendas telegráficas de Europa y 
América! 
Cóaar Cantú, ioterrogado por medio de 
una carta del erudito Nicolangolo Del D u -
oa, sacerdote italiano real dente en el B r a -
sil, ha contestado acercado las razones ale-
gadas por el Municipio de Calv i , enume-
rándolas como de n i n g ú n valor y destitui-
das de todo fand&manto sólido. 
Dejemos ahora en paz á Córcega para 
dirigirnos al continente. 
E n t r a las ciudades y aldeas que se dis-
putan la cuna de Cristóbal Colon, figuran 
en primer término, Génova , Savona, Cogo-
leto, Coocaro, Nsrvo y P l a c e c d a . 
Génova pretende eer p á t i i a del gran a l -
mirante, ante todo, porque aeí lo ha asegu-
rado uno de sus m á s antiguos historiadores, 
Giustinlani, tenido por los genovesesen mu-
cha estima y reputado cael como testigo, 
porque v iv ió en tiempo no lejanos á los de 
Colo-J. 
A esto objetan loa plaosntlnos que Giust i -
nlani no es un historiador que deba tomarse 
en eérío, por lo m é n e s en lo tocante á la ár-
dua cuest ión del sitio donde n a d ó el famoso 
navegante, y porque Fernando, hijo do Co-
lon, le descubre en sus Historias trece fal-
sedades relativcs á la vida de eu padre. 
Alegan, además , contra Giuetlniani, el 
pígnisEta paanjo quo se l é j en la Historia de 
las Indias , del padre L a a Casae; " . . . . el 
dicho Justlniano dice otras y no pocas cocas 
per las cuales parece haber escrito como ee-
criter que á tientas eecribe ó mal icforma-
do, muy contrarias á la verdad " 
Pero loe genovef 93 sacan á relucir un tes-
tamento cuyo copla autéat i ca aseguran po-
eeer en sus srcblv >R. Dicho testamento lle-
va la fecha de 1498, y en él asegura e x p l í c i -
timenta el almirante que ha nacido en G é -
nova. 
Por eu parte loa prenoreees replicxn qua 
el tantainento do 1498 no fué coutiderado 
válido por el Tribunal de l u d í a s cuando ee 
i c i d ó el cé lebre pleito sobre la herencia de 
Colon, 
Hé aquí lo que ee l é e á este propós i to en 
el sumarlo do dicho pleito " E s t á probado 
cemo esta hoja fa l tó estando el dicho testa-
mento original en poder de D . Frandaco de 
Mendoza, almirante de A r a g ó n , el cual lo 
recibió en ocho hojse escritas y lo vo lv ió en 
elaíe, quitando esra cuanta hoja, y falsesn-
do los túmerca , eco. 
Afirman también que el tal documento 
fué declarado apócrifo por Naplone, por 
CampI y hasta por el geno vés Spotorno, co-
mo destituido de las formalidades requeri-
das por la ley, toda vez que no contiene ni 
la firma del testador ni laa ds los t í s t l g c s . 
Observan, finalmente, loe placentinos, que 
tniéotras el almirante, en el testamenta de 
1498 habla de cíertoa leg&cloa en favor de 
Génova, en o^ro do 15C6, que confrontado 
on el anterior t l rv ló de báae á la sentencia 
pronundada por el Tr ibunul de Indiftt cen 
motivo de la herencia de Cristóbal Colon, 
no se mencionan para nada dichos logados. 
Pero los genoveses precentan en esmbio 
las cartas do Colon á N i c o l á s Oderlgo. en 
las quo eo alude de nn modo terminauie á 
las tales mandas. 
E l notarlo Piaggio ayudó á los gonovefes 
en sua pretensiones, afirmando que en les 
libros panoqulales de San E e i é b a n h s b í a 
visto registrada la partida de bautismo de 
Cristóbal Colon, fábula que fué oonslgtada 
ea sus anales por Caeonl, Spotorno y o íros 
escritores. 
Sin embargo, los mismos genovesee no 
creen hoy del todo en el aserto de Piaggio, 
pueeto que signe andando á caza de docu-
mentos para descubrir la casa donde nació 
el almirante- Unos dicen que vló la l u í 
primora en Vico Mulcento, otros en v^eo 
Dlr i í to , otros en Quinto. 
Por cuyo motivo, los plecpntlnos p e g u n -
tan airados: 
—¿Cómo queré is hacer g e n o v é s á C< ico, 
si no habé i s legrado poneros de acuerdo a-
oerca de la casa ni de la calle donde ce ció? 
Confundidos con las rép l i cas de sus i d-
versarios, presentan una eérle de docnn tu-
tos, en los que figura el nombre de un Cris-
tóbal Colon, hijo l eg í t imo del matrin: rnio 
celebrado en 1445 entre Domingo Coh a y 
Sueana Fontanarosa. 
canto dinero, ni las peticiones de deet'DCS 
y cruces de Mr. de Sonblsee, que tan malos 
ratos la han dado. 
"Como os he dicho, el embajador de E s -
p a ñ a reprceenta el principal papel en este 
asunto. Ignoro el Interés que le mueve. 
"Saint-Germain, m á r t e s 11 de setiembre. 
"Todo ha terminado. E l matrimonio de 
la eeñorlta de la Temblaye con el caballe-
ro de Loomaria se ce l ebró ayer en l a c a -
pilla de palacio, sirviendo de padrinos 
SS. M M . 
"Los testigos de la desposada fueron m a -
dama de Montausier y Mr. de Monglas, y 
los del novio el duque de Alameda y m a -
dama de Montchovreull. 
"Toda la corta asist ió á la ceremonia. 
" E l rey ha dado el dote de su bolsillo 
particular. 
" L a reina ha regalado á la desposada un 
magnífico collar de diamante?. 
" L o más raro del cafo es que los novios 
parecían dos tórtolas . 
"Se devoraban esn los v$o-
"¿Habrá alguna historia aecreta debajo 
de estas apariencias? 
" D e s p u é s de firmados loa contratos, los 
contrayentes se dirigieron á la capilla, se-
guidos de la corte. O f i d ó e l padre L a C h a i -
•9 y laa amonestaciones las hizo el padre 
Bordaloue. 
" E l rey estaba alegre, el duque de A l a -
oaedr. jovla'. ¿Qalén era aquí el e n g a ñ a d o ? 
' N J tardaremos en aaberlo. 
" D e s p u é s de la ceremonia matrimonial , 
hubo un esp léndido almuerzo, y m á s tarde 
¡sallan los reyes á paseo, llevando en su ca-
rruaje & la señori ta de la Temblaye . 
"Por la ñocha , concierto y repieecrta-
don en el teatro, que no t erminó hasta lae 
doce. 
"Cuando los reden casados subieron á s u 
carruaje, sa l ló l a luna de entro las nube*. 
" S u felicidad h a tenido un testigo." 
A. esto r'aponcl«n loa plaofíntinoa diciendo 
qaa el á'iulrnnT:** nació en 1436, tegan atea 
tlgaan B i r n ^ l a e í y Na^firtow, y que eets 
f z ú h i h& > Boeoteida también por W^ah 
lagtAn Irwin, C«rnpl, M¡*rof-n5, P t w n o t t , 
Mañ) í . Haoobolti. OAitd, L » í m n a y Tar-
daosl. Por Fernando Colon y por L a a C a 
ras. se aabe a i e m á a qne el alnriranta ae dló 
á U vela p«ra Portugal ei> 1470, que en 
1474 í e carteaba con Pablo To canelil y que 
áatea de haber efltablaeldo eata oorrespon 
dencla contrajo matrimonio con Failp'i Pe-
reatrado, oriunda de PiHOenílí". 
Loa placentlnoa ee aMenen & lo consigna-
do en loa oaorltoa de Fernando Colon, de 
cuya autenticidad nadlo duda y aegun los 
cuales aua autepacadoa eran de la Lombar 
día. 
A coneooueocla de uoa rebel lón surgida 
en Pradello, Domingo Colon 89 d b l g l ó en 
1439 á Génova en compañía de eu hijo Cria 
tóbal y de algunos de eui narleataa. 
Hoy día nadie duda en Ital ia do que Co 
Ion faera placeutiao; aon Icúti lea las argu-
cias de los genoTeaos, encaminadas á eoga 
lanarae cen una gloría que no les corres 
pondo. 
César C a n t ú ee decide por Placencla y así 
lo consigna, no sólo en eua obra?, sino tam 
bien en la carta dirigida á D d l Duoa, de que 
ee ha hecho méri to al comienzo de este ar-
tículo. 
A pesar de todo, Génova no qulsro darse 
por vencida y os Indudable que en unión de 
Calv l y da Placor.cla celebrará dentro de 
algunos sños con extraordinaria pompa, el 
cuarto centonarlo del descub í lndsnto do 
Amér ica por el máa iluatre de sus hijos. 
LA. F A V O E I T A — Y a ee han ef-jotuado t.1 
gunoa eneayoa parciales y pronto so celo 
brará el general de la grandiosa partitura 
do DonlzKettl, titulada L n Favorita , pues 
tanto la diatlagulda Sra. D* Pilar Vordugo 
de Arazoza como los notables artistas y 
aficionados que la aoompaftan en au notable 
empresa, deeean que el desempaño de tan 
difícil obra esa ahora m á s peifeoto, al cabe, 
que el de la primera representación 
Como es sabido, ol producto de la expre 
sad» fancion se destina al colegio asilo de 
nlfias pobres de San Vicente de Paul, eata 
blecldo en el Carro y á la Soaledad de B s -
neácenc la y Protección Agrícola da Natu 
rales da Canarias, que tan s impát ica ca y 
siempre ha ooatrlbnldo generosa al alivio 
de las desgracias opaslcnad&s por las cala 
midadea públicas. 
No dudamos, pues, que la repetición de 
L a Favori ta dará un magníñoo resultado, 
proporcionando á la vez nuevos motivos do 
alabanza juAtlelma &1 talento y loa conocí 
míen toe musicales do la* personas qna lie 
van á cabo tan bSDÓQoa obra. 
E l teatro estará espléndidamente ilumina-
do, y en el palco del centro del eegundo pi 
so, dedicado á la preeidonola, lucirá el m « g 
nífloo estandarte de las Cacarlas. 
L a orquesta se ha reforzado de nuevo y 
cuenta 40 ornfaeores. 
HOMICIDIO — - E l celador de Santa María 
del Rosarlo participa al J e f a da Pol ic ía que 
on la madnigada del día 22, fué muerto de 
una nuSalada en una bodega del cuartón 
del Cotorro. D. Mariano de Armas y Mén 
daz. Constituido dicho fanoionarlo fn 
lagar da refareaola, pudo inquirir quo e) 
autor do o^e críiuon pareos hahfa sido un 
veoluo de JSSUÍ del Minte, qu-í faé deteni-
do cor na del Lnyanó por una pareja d e l » 
Guardia Civil , que había sallio on su perse-
cución. 
FUNCIOX MONTAÑESA. —Bdllanta como 
pocas y concurrldi. heata ol extremo de no 
verse ni una sola I toalldad desocupada, es 
tuvo la función celebrada la noche d^l do 
minero últ imo, en el gran teatro de Taoon, 
á favor de los f mdos do la Saciedad Mon-
tañesa de Baneficenda. 
E l programa faé cumplido en todas sua 
partes, comenzando por la sinfonía que tocó 
la orquasta del expresado ooliaso. 
Harmoso golpe do vista cfrecia la escuna 
al praaantarse en ellfi por vez primera la 
Saciedad Oorál de D m a w t e s p Pasiegas 
Montañeses, quo f :é aaludada con atrona 
dores aplausos. Oitentaba tres riquísimos 
eataudartea cuyoa cordones eran llevados 
por lindas nlñaa en traja da paelegaa. 
Dichos eatandnrtes eran el d^ la Soole-lad 
Montañesa de BsnoflaeDcla de la Habana, 
regalo do la Sra. Rsboul de Zorrilla, el de 
la Sociedad da B3acfi}encla Mcnt&ñe?a de 
Matanzas, que había traído la comleion de 
la miema, presidida por el Sr. Crespo, y P! 
de la mencionada Sooled&d Coral. Eata 
recibió del auditorio las mfta expreaivas de 
mostraciones de agrado al terminar cada 
una de las piezas que tenía á au cargo. 
L a preciosa zarzuela E l Hermano IteMa-
«ar obtuvo un doaempíño esmerado por )a 
compu&ta lírico dramltloa d&l teatro de 
Carvautoa, cuyos artistito fueron aplaudidos 
con entusiasmo. 
L a s p o e s í a L a Mano de Dios y E l Arte 
p la CaridJid, obra?, rospeotlvamonts, do 
D . Ricardo Claras , dlroctor del Instituto 
da Santander, y do D . Easeblo Sierra, re 
putado autor dramático montañés , escritas 
expresamante paru dlaha fanolon, guataron 
sobremanera á la coucurrenola, que bat ió 
palmas en honor de laa mUma?. 
Cuanlo la Sorleiad Coral Montañosa 
hubo c á n t a l o E l Sitio de Ramales, faé ca 
lurosamente aplaudida y se vió precisada á 
cantar una bonita polki , á lastanclas de 
loa concurrentes, quo también pidieron un 
baile 6 los danzantes y faeron complacidos, 
l l enándoles do regocijo. 
Termlnüda la míguíf lea fancion que ho 
mos reseñado ó la ligera, la Juata Directi-
va de la Sooiadad Montañesa do Beneficen-
cia da la Habana obsequió á la de Matan-
zas con una e sp lénd l ia cena en el rettaurant 
" E l Louvre," dondo al apurar las COPRA 
del dorado Jerez y del espumoso Champag-
ne brindó en primer término por la ge-
nerosidad de eate pueblo que siempre acude 
solícito á dopoalt:ir au óbolo on aras del 
bien, y después por los Srea. Zorrilla y 
Crespo, prasldantas de las repetidas Soole 
dades, y por todo cnanto podía sar grato á 
las n i v B o n a a allí reunidas. 
No vermlnaióoaQS eatao l íneas sin hacer 
constar, ccmplacléadonoa en consignarlo, 
quo la almpátioa atoMacion denominada 
Juventud Montañesa ocupaba en ol gran 
teatro un palco decorado con guirnaldas y 
ramilletes y qua les I n d M luoaperteneolon-
tea á la midaia cb-oqularon á las señoras y 
señoritas concarreoteii con IlndMmoa bou-
quets. ¡Bien per ellotl 
BOLETÍN BIBLICGRIFICO .—Hemoa reci-
bido »>1 de la librería L a Enciclopedia, 
C R ^ l l l y 96. Pertanece al mea da fobroro 
actual y aólo contiene ebraa do jurlspru-
dancia. Por lo tanto, recomendamos su 
lectura á loa neñoros dedioados al foro. 
M i s BARATO QUE TODOS —-Esto lema so 
lée al frente de un anuncio que se viene 
publicando en otro logar, acerca ce la sas-
trería y oamUería que con el t ítulo de L a 
Caridad exlate en la calle de Neptano nú 
mero 63. Hay en díoho establecimiento 
telas excelentes, bueucs cortadores, anima 
á au daeño uu constante desoo de compla-
cer á 9U8 parroquianos, y, el jastlflca lo que 
expresa el lema tranrcrlto, es asunto de 
aprovechar la ocasión cu estos tiempos de 
escasez de dinero que todos lamautamos. 
TEATRO DB A L B I S U . — L a fnticion varias 
veces anunciad», á beneficio de la Srta 
D * Jjsefioa Secahl tendrá efecto deflnlti 
vamente mañana, Juéves, en el oxprosado 
coliseo, con arreglo al Biguanto programa 
Primera parte.—1? L a comedia titula 
da No hay humo s in fuego. 
2? Disertación por el Sr. Valdéa Domin 
guez, á causa de hallarse enfermo el señor 
Montero. 
Segunda parte.—1? Sinfonía por el nex 
teto de J iménez . 
2? Romanza de tiple por la Srta. Ssoohi 
3? Ar ia de bárítono, por el Sr. B o v é . — I 
•aao L . Rice. 
4? Romanzado Aida , por la Sra. Da Ma 
ría Proez jñska do Mas, acompañada del 
MXteto. 
5? Pasquinado, de Gotachalk, por la se 
Corita Da María Lu i sa Acosta. 
6? Dnetto dol tercer acto de la ópera T w 
Viata, por la Sra. D? María Proszyñtka de 
Mas y el Sr. B o v é , 
7? Romanza da tenor, por el Sr. Dome 
nach.—Isaac L . Rice . 
8? Daatto da tiple y barítono, por la se 
ñorlta Secchi y el Sr. G r a n . - S t a n z i e r l . 
L a s plazas serán a c o m p a ñ a d a s al piano 
por el profesor Sr Carr lazo , como asimismo 
laa del sexteto. 
Tercera par te .—Representac ión de la 
pieza cómica E l número siete, por la Srta. 
Eosalnz y oí señor Valdivia. 
CAWTARBS .—Allá va un par de ellos, 
oortadoB en cercado ajeno, á golpe do ti 
Jera: 
A l pió de un árbol slu fruto 
me puse á consHerLr. 
lo poco que vale un hombre 
cuando no tiene que dar. 
Yo me faí de rico á pobre 
por ver lo que el mundo daba; 
y al que no tiene dinero, 
nadie le mira la cara. 
P A S A E L DOMINGO.—La fancion combi-
nada por los conocidos autores dr amát i c os 
D . Perfecto Fernandez Usatorre y D . Ser-
gio García Echevarría , de que tratamos en 
días pasados, se efectuará el próx imo do-
mingo en el teatro de Albisn. Su programa 
es muy variado y ofrece algunas noveda-
des. L o reproducimos á conthmacloa, tal 
fomo lo hemos recibido: 
l o _ S ' n f o n í a por la orquesta. 
2?—Como muestra de deferente aprecio 
á les referidos poeta», varios bs-uret, i flcío-
n-»doa al canto entonarán bajo la dirección 
del mr.estro del aplaudido Coro A i t u r i w . ó , 
la bellfalma canción titulada, L a Aurora . 
3 ? — L a aplaudida comedia, en nn acto 
en VÍTPO, dol calebrado autor Sr. Fernán 
des Uantorre (Nolón) , denominada E l p r i 
mer j o r n a l 
4.0—Compealflon eD;v.;rfio bable, original 
dol chispeante poeta F . Usatorre (Noióu), 
reoltaua en oaráoter por el notable afielo 
nado D . R;gluo López , denominad», E l 
Dengue de X u - ca. 
50—Poes ía original del celebrado vate 
D Rafael Vi l la , recitada por su autor. 
6 ? — E l intereaante drama, en un acto, en 
varso c&stell&no, del autor ovetense D Ser-
gio Garoía E o h b v a n í a , nominado L a mo 
r ada del llanto 
7° y ú'tlmo — L a divertida comedia en 
nu acto en verso bable, original del Sr. 
PdrRftndaa Ueatorra (Nolón) , cuyo título es 
C a m i n de la Somer ía . 
Director de eacenn.—El Ilustro veterano 
D Joaquín Rulz. 
Actores.—Las reputadas actrices señora 
Gell de Robreño y Srta. Clara Fernández , 
y loa dlatloguldos añolonados D . Regino 
López, D . Antonio Ayala, D . Matías Cór 
oes, D Agi i io Garcéa, D . José López, Don 
José de la Moren», y el Inteligente niño 
Manuel Aren, que se p m t a r o n gussosos á 
dar rtraloa á esta función, por oin^ular afao-
to á dichos poetas. 
K E A I , SCCÍEDAD ECONÓMICA.-Según te 
nos comunica por el Sr. Secretario do dicha 
corporación, mañana, joéves , se inoculará 
gratüUamoate el virus vacolnal en el odlfi 
cío da aqualla, Dragones número 12; do 11 
á 12 del día. 
PROVISIÓN DE BECAS. — Terminado el 
plazo para la presentación de Instancias en 
solicitud de las cinco becas vacantes en el 
Colegio de San Francisco de Sales de esta 
eludid y retiñiendo los requisitos queopor 
tuonmente se anunciaron, han aido agra-
ciadas 'as niñas D" Modesta Sella y Do-
grift, D* Caridad Nsvwrro y Regalado, D* 
María Joosfa Rio Miranda y Padrolr, Da 
Eeperanza Martínez y Albuerna y D'í lda-
bal Martínez Fornells. 
TEATRO DE CERVANTES—Fandones de 
tanda qu 5 te auunolan para mañana, vlér-
nes: 
A las echo — E l Barb ián de la Pers ia . 
A las nueve.—Pilarica. 
A laa á t ez — A la cuarta pregunta. 
So está ensayando la obra titulada A n i -
maU'9 y p l a t a s . 
BENDICIÓN, —Según una atenta Invlta-
OIOD quo publican algunos de nuestros 00 
lega», sneorlta por 1» Exorna. Sr». Da An 
gola Beíanconrt de Fajardo, el día 28 fel 
oorrleotej .4 laa don do la tarde, tendrá 
efecto la bendición del colegio a«llo de n i -
ños haé faaos qae ccatiene !a Asociación 
de B jmficenola Dcm'.clllarla, en la calzada 
da Je-ins del Monte n? 390. 
BBNKFICIO DE JOAQUÍN G A R C Í A - E l 
sábado 27 del corriente ea el día flj *do para 
el beneflijlo del jóven aaturD. Joaquín Gar 
cía, de cuya voz do baricono se hacen Ida 
m í a grbndee elrglon por personasIntellgen-
taa. Pc> póneee pasar á Icalla para dedl 
or*vfi£) con oonaíancla al bcll canto en el que 
podrá ahjanzar gr*nde8 trianfja el estudia 
'«on provecho y pcirseveranola. E l jóven 
García porteuaoló al Coro Anturlano y los 
lodívidnos que oomptmsn é í t e , lo míame que 
aun d e m á s comprovincianos residentes en 
eüta capital, oa dlapouan á prestarle en pro 
tecebn para qu > a lgún día paeda ser orgu-
llo de su ilor ra natal, cerno lo fué el oéle 
bra Abruñado. 
E n noaatro próximo número darémos á 
conocar el programa de la mencionada fan-
cion, qao debo efíCtuarse en el teatro de 
A'-bUn. 
VACUNA.—Sd admlnlatrarU mañana, Jué 
ves, en laa alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Ldo L . M. Hoyos. 
E n la da SAU loldro, de 1 á 2, por el Ldo. 
M. Sinchoz. E n la do Marte, de 1 á 2, por 
ol L i o C . Hoyos. E n la de Monsorrate, 
do 8 á 9, por el Ldo. P^azaola E n la 
í'c ñ i iver , do 1 á 2, por el Ldo . Reol. E n 
la de Cbavez, do 2 á 4. por el Ldo. P. S i n 
chez. 
POIICÍA .—Enla cnsa da salud conocida 
por Quinta de Oarcini, Ingresó un vecino 
dol barrio do Marte, que tuvo la desgracia 
da caerro do una eccalera, causándose va 
rías oontnslonea de carácter grave. 
—Tambl-m un veclnode la calle de San 
José tuvo la mala suerte de caerse de una 
escalera, al hallarse trabajando como peen 
de alb&ñll en una casa do la calle de la 
Lealtad. F o é tr»6ladado á la oara de eo 
corro rfifipeí'tiv», doade sa lo hizo la prime 
ra enra. 
—3. i Ingresado en el Vivac, en ©laso do 
incomunicado, á disposición dol Sr. Juez do 
primera Inetancla del Cerro, nn moreno 
vecino de la calle do Alejandro Rimlrez . 
—Por órden del Jazgado del distrito dol 
Moneen ate, fué detenida y remitida á la 
R i a l Cas 1 de Rscojldas, una morena vecina 
d» la calla do J jaus Paregrluo. 
- - E jttifa de un tablero con carne al due-
ño do un est&bloolmianto de la calle de loa 
Corrales, por nn aalíitlco, qne no ha sido 
habido. 
—Dos mojerea non sanctas qua estaban 
eacaudaítsande en la vía pública, faeron de 
íenírlaa por uaa pareja de Ordon Público y 
romitldas al Jazgado reapeotlvo para que se 
proceainra á lo que hublwo lagar. 
EXTRACTO DOBLE DH HAMAMEMS DE 
VIRGINIA (Witch Hazel) del Dr . C . C . Brla-
tol.—Admirable combinación curativa ba-
sada en las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica-
ción botánica do Hamamél i s Virginica, 
para el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de caráctor Inflamatorio, tanto 
Interna como externa, tales como: 
Contuslonea, Herldaa, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos. Mal de Garganta, de Ojos 
y do Oidoa; Dolor de Muelas y do Cabeza; 
Hemorragias, Pnjoo, Mal de los Riñónos, 
Estrechea, Leueorróa, Diarróa, Menstrua 
clon penosa, Cólicos, Reafrladoa, Tos ferina 
y Acma. 
E s InfaUblo. asombroso en sus efectoi* y 
especialmente eficaz en cacos de á lmorra 
nos y reumatismo. 
Otra forma para uso externo, según roce 
ta del misma aabio autor, es el Ungüento 
de H a m a m é l i s de Virginia del D r : C. C 
Bristol, vallcaísimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea Inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
externas en lae cuales ee requiera un emo 
l íente al propio tiempo quo un resolvente. 
Eapeeial en casos de almorranas.—Unicos 
propíoiarios y fabricantes Lanman y Komp, 
Newyork 
SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 
mili SUPERIORES 
lana pura, á $8, Hay 
lutos por medida desde 
10 pesos. L i PALMA 
á Cn?35 -25F 
Importación directa de billetes. 
106, O B I S P O 106. 
CORREO A P A R T A D O 4 3 3 . 
T E L E G R A F O : O A U > E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 1 8 3 . 
Lleta do loa números premiados en los billetes expen-
didos por esta casa, en el sorteo verificado en Madrid 
el 22 de febrero de 1886. 
Los jugadores qne hayan sido agraciados 09n los si-
guientes premios, pueden pasar á percibir »n importe á 
Obispo 106. 
T E R C E R P R E M I O 
T E N D I D O E N 
106, O B I S P O 106, 
S 4,000. 
2? S Í S I E . 
N ú m . 144 
1" SÍKIE. 
1 4 4 $ 4 0 0 0 
3 6 0 6 
4 8 9 3 
4 9 8 8 
6 0 4 1 
5 0 5 0 
6 0 2 2 
7 3 7 0 
7 6 6 4 
2 2 1 0 1 
2 2 1 0 3 












1 4 4 
3 6 0 6 
4 8 9 3 
4 9 8 8 
5 0 4 1 
5 0 5 0 
6 0 2 2 
7 3 7 0 
7 6 6 4 
2 2 1 0 1 
2 2 1 0 3 
2 4 0 0 7 












1 0 6 , O B I S P O 1 0 6 
E N T J S E V I L L E G A S Y B E B N A Z A . 
H A Y B I L L E T E * 
para el 5de marzo, do 8 2 0 E N ESPAR i , para el 16 de 
m a r z o ¿ 8 6 EN E S P A Ñ A v para el 23 no marzo, de 8 6 
~ ! f E S P A Ñ A ) á P R E C I O S B A K A 1 m M O S . 
Billotos de la Habana & sn justo precio, y con dee -
cuento para loa Tendedores, 
Billetes de Pnerto Rico á preoios barat ís imos. 
Esta caca tiene 100 námeros suscritos de Madrid, 
ira elección de loa Jugadores, y ''(? de !a Lotería de la 








1901 al 10 
3016 al 20 
6021 al 24 
6007 al 8 
8036 ai 40 
10804 «I 7 
120Ú3 «1 









L a J O Y E K I A Y P L A T E R I A de m o d a e a l a H a b a n a o u a o s t e n t a e n a n a v i d r i e r a s e l s u t t i d o m 6 s c o m p l e t o y v a r i a d o á o a l h a j a s c o a Af i l iantes , zafiros, e s m e r a l d a s , p e r l a s y r u H e s e s e l gsran-
d i o B O e a t a b i e c i m i e a t o e e l a c a l \ e a e G o m p o s t e l a a . 5 6 , t i t a i a a o L A A M E R I C A , de l o » S r a o . B ^ t a a m o n d e , B a r b o l l a 7 ^ . , 
:t.aa a i i a 7 ^ t i e a s m a r c a d o s á l a a 11^ - a x ^ , „ „ , 
V"?!^A^Tna m a o s + r a B> l l i n u t s s a l P<= d e a 1 8 «1 a a i i ^ t e . - Z a í i r a s m u y f inoa , b i e ^ o s c u r o e . d e s d e $ 1 4 e l q^i l^te . - R a b í e s y e s m e r a l d a s de v á r x a s f o r m a s y t a m a ñ o s á p r e c i o s b a r a -
t í s i m o r ^ e l S a s d i a i í ú e l ^ « o a l a s a c s t a p a s ' í e p la ta , e e s d ^ $ 6 a a o - i x e l o j o a d e o r a , do r e ^ í f e í t ó , de « s g u a d o o i a d e p e a d i o a t e s , c o a c a l e n d a n o 7 
ISS-QJl 
Un 792 
C A E E T i 
La.e fabricadas darantd ol »6o oetán ya 
Uatai para la vents á prootoa barAfcíslmoB. 
Las hay de ohluP, negro, diablea, acimaloa 
dlversoa y otrds tipos, aisi comet d© góuero, 
de algodcn y seda. 
En LA VlSÍA, Reina 21 
Gn 230 8 23 * 8-23d 
MiROADO D i COLON. 
Participo por este medio á mis antiguos amigos y pa-
rroquianos, qne desde el dia 15 del actual he establecí lo 
enei nuevo JfIBRCADO DE OOLOM ooTiooledo por El 
Polvorín, el tráfico al por mayor qne per mncho tlemno 
tuve en la Plaea del Vapor, do frutas, verdura» y demás 
articulo» fie abasto diario en los mercados. 
Bn est4 ofroxoo al pUbiloo consumidor surtido gf-ne-
ral y 6 preoios vnntalosos; y ft los productoras qne me 
dispensen ea confianza cousiKcáiidoine sus merofancíos, 
la segoridad do mi gestión más activa par^ la realización 
de las minmiH, como Uíneo ya antorlormente acreditado. 
Habana, febrero 17 de 1886.—Kiflwl iMhrera 
2080 P 8-17a »-l«d 
Almacén tíe Vinos pnios y Víveres 
de superior eBlidad 
Provdsiones para f imi l ía í . 
Precies de muelle. 
RBIHá 21. TELEFONO 1.300. 
On210 P 8-16a 8-l7d 
LOTERLI DB MADRID 
E n el sorteo verificado hoy 22 de febre-
ro, han sido agraciados los námeroa si-
goientes: 
I," Serie. Premios. 2* Serie. Premios. 
NUMBKOS. PESETAS 
21.182 . . . . 
5 .379 . . . . 
10.610. . . . 
2 .016. . . , 
2 .493 . . . . 
5 .050. . . . 
5 .101. . . . 
7 .540 . . . . 
9 .518 . . . . 
10.010. . . . 
10.198. . . . 
12 .080. . . . 
12.087. . . . 
20 .115. . . . 
21 .101. . . . 


















21.182. . . . 
5 .379 . . . . 
10.610. . . . 
2 .016 . . . . 
2 .493 . . . . 
5 .050. . . , 
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E l siguiente sorteo, que ae hade celebrar 
ffl 5 de Marzo consta de 898 premios, 
siendo el mayor de 50,000 psaoB oro. 
G;tllano 59, P C 231 3—23 
de la Viuda de Margarit. 
H-ibiendo establecido un depósito de loa 
producto» de e^ta fibrioa en la calzada del 
Monte u. 6, se participa al público en gene 
nsl y á sus conaumldon a en panicnlar, qu^ 
de hoy en sdeianty hallarán eü dicha Ca^a 
completo surtido de materiales de í'-apa 
t e i íá y talabarteria 4 loe predon siguientes: 
Suela b!auca y colorada á $7i oro cabeza. 
Suela planchada de diferentes coloreo, á 
$8i oro cabeza. 
Vp.queta de 1*, á $ 7 i oro cabeza. 
Vaqueta de 2% á $12i blUetas. 
Vaqueta de 3% varios tamaños, A $9 bi 
UeS^s 2105 P 6 18 
MÁBAVilOSO APAGA-FÜESOS 
A M E R I C A N O » 
T U B O de m;ir-o psra la t x ü a c i o n de in-
cendios, lleao dol portentoeo líquido extin 
guldcr preparado expresr-menta para el 
T U B O Saa reenitados son segurce, efleaces 
y eatUfaeíoTios. Puede manejarlo un niño, 
unamejar 6 ua hombie. Su baratura lo 
pone al alcancf» de tortas l?sfortunas. 
Solo vale $2 1 2 Í u n t u b o 6 $24dosf;naORO. 
A l empezar un fuego, y ántes de que f ea 
pofeibie que lleguen loa bemboroo, 6 pueda 
srrojavee un cubo de agua, el T U B O ertln 
guldcr debe uearse, y ee obtendrá un éxito 
magnífico. 
Ningún ingenio, almacén, bodega 6 casr. 
particular deban «atar desprovistos del 
P O R T E N T O S O T U B O . 
Loa reenitados que produce ron instan-
táneos. 
Está siempre en condloicnes de usarse. 
Extingue inmadiatamente uu faogo oca-
sionado por aceite do carbón, aguarrás, un 
mosquitero que se incendio, etc. 
Psra las casas de bagazo da un rebultado 
admirable. 
Padres, esposos, propietarics, no dejéis 
do comprar el maravilloso T U B O A P A G A -
F D E G O S A M E R I C A N O ! ! 
L a más terrible catlstrife qne pueda 
ocurrido á una ¿«mida 6 á un comerciante 
honrado es nn F U E G O . 
Proíieged vaestros hijos y propledadf s-
Deben «omprarse por lo ménos tres tu-
bo», para que en caeo do un siniestro haya 
repuesto. 
Do vente en todas las principales ferre-
terías de la Isla, y en la ds Aguilera y Oíir-
cí», 27, Merofideres 27. 
Para más it-formea dirigirBo á V. F Bu t 
ler, Centro Telefónico. 5, callo du O'Rüilly, 
Hu-bana. 
Prevenios centra las fiilftlflcaclones. Cada 
tubo ts mttá l ico , de cokr amro lllo, y lleva 
el nombre del privilegiado, F . F , Butler. 
2008 P 8 17 
el vino m&a rico do mesa, ol más puro, el de mejor gasto 
al paladar, el qna por sus propiedades es ta&é ealndable 
y ostomaoal, y el qne, aln embargo de todas eatts bno-
nas condiciones, resulta más económico qne ningún otro! 
. . . . . . . .Pues pndld el acreditado 
V M O D I 
dol qae aon únicos Importadoroo en esta lola, 
mnm mnm \ 
Onba 67. entro Tonlante-Bey y Muralla, 
•3 
¡OIP. 
O B O N I O A m s v L m m & A . 
D I A 35 D £ F E B R E R O . 
San Cesároa, confesor. 
Fué médico y hermano do san Gregorio Haoianoano. 
Cuando este faé 6 Cesárea de Palestina, donde fiorecíán 
los estudios sagrados, Cesáreo marcha á Alejimdria, y 
con un éxito increíble, pasó el vasto circulo de las cien-
cias, én t r e l a s quo Ajaron piinolpalmento su atención, 
la oratoria, la filosofía y la medicina, en la última do 
las cuales fué el Santo el primer hombre de sn eiglo. 
Peifejoioüóae en eata profesión en Constantinopla; pero 
no quiso estab'.eoerse en esta ciudad, aunque toda ella, 
y el mismo emperador le pidieron encareoidamante que 
lo hl'.iesa. En adelante fué Cesáreo otra vez llamado á. 
ella y honrado de nn modo muy singular por Juliano el 
apóstata, nombrándole su primer médico y esceptufin-
doie de varios edictos que habia publicado este principe 
contra los cristianos. Resistió siempre los discursos 
insinuantes, y los artificios oon que prttondia aquel em-
perador s":daoirl•,; y )e renoieron sus padres y hermanea 
& quo renunciase ana plazas en la córto y prefirióse & 
ellfta el retiro; por más aolioitades que p i r a detonarlo 
hizo é interpuso Juliano. Jovianoloreocmpensó después 
Iiotoiificamente, y Valen te adomis, le hizo toaorero do 
su patrimonio privado y de Eitinia. E l haber salvado 
oa'i mi'ag-osamenta sn vida en un terremoto, ocurrido 
en Bitinia en el afio 383, obró tan podevosamento en eu 
imaginación, quo renunció enteramente al muedo, y 
murió poco después, & principios dol afio 369, dejando 
por hsraderos suyos á loa pobres. 
F I E S T A S E L V Í É R N E S . 
l íUas Solemnes.—Un Santo Domingo la dal Sacramento 
de 7 á 8¡ en la Catedral, la de Tercia, 6 laa 8}, y en las de-
más ieleaias laa de oostambra. 
Parroquia del Santo Cristo del Buen Viaje 
Apostolado de la Oración. 
E l domingo 38 del corriente 4 laa siete y media será 
la oomnoion yraneial, y á laa ocho la misa solemne que 
oe'ebran los a.flooia'los < n eata parroquia. 
Habana 21 da f r*ro de 1886. 
yj9S 4-25 
OuZSZ 1-25» 3-m 
y mny Ilastre ArcMoofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
Sarroqnia de Nuestra Señora, de Gua-alupe.—Secretaría. 
Existiendo las mismas causas que dieron origen, para 
suspender la featividad del Domingo 39, que debió tener 
efecto el dia 21 del corriente, la Jnnta Directiva, ha 
abordado, que por eate medio, se haga saber á loa seOo-
res Henranos de esta Keal y M u y Ilustre Archicofra-
dia, qne tampoco se celebrará mañana j aévea la misa de 
Eenovacion que marcan loa Estatutos de la Corporacior; 
por no haber reeuelto aun ol Exsmn. ó ntmo. Sr Obiepo 
P l w a j c n r la oocanlta qne se 19 hizo el día 17 dol oo-
rriente.-Pal/ara. 21 de librero d<»i8íe.—El Socretailo, 
remando Fernandez del Toro. 
2381 ;-21a 1-264 
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O O M Ü N I C A D O B , 
Sr. Dlreeisor del DIARIO DE LA MAEISTA 
Concha, febrero 24 de 1886 
Mny señor rala y de mi consideración: 
A fin de deavaneoer cnftlquiera errónea 
impretfon 6 temor qne en el ánimo del p á -
blioo ba ja podido cansar el artículo de fon-
do publicado en la Vos de Cuba el 20 del 
oon íente , flundo diclio ísrdculo de cña ín-
dole tal qus f,ólo tiende & psrjndioar Injas 
ts monto los interecos de esta Empresa que 
me están corfUdop; mego á V d . se sirva 
insertar en !a eecoinn da Comunicados el 
preíerite y la certiflcaelon que acempaño 
del Sr. lospeotor Goneral de Farrocarriles. 
Anticipando á Vd. las gracias queda á 
tma órdenee BU atonto fegnro servidor 
Q. B . S. M. 
J i hn A . Me. Lean, 
Adraln'strftdor. 
Obras Públicas 
INSPECCION D S FEBKOOARRILES. 
E a vista ^el informe emitido per el A y u -
isoto de esta Iiapeoclon á qnlsn encargué 
del reooncclmlento del Pnente sobre el rio 
"Mordazo" en la línoa d<j o^a Empresa cu-
yo reconocimiento solloltó V. S. con motivo 
d?i un sa^lt^ pubüoado en el perlódioo L a 
Vos de Cüha en que t¿o Uamaba !a atenc ión 
acerca del oiél ostado do dicho poetitcj de-
bo manjfontií-vT á V . S. que tanto ÓJte como 
el fcltnado sobra el rio "Almandatet" pre-
eontun ¡H neceaaria y 8ufloI< nte reMsfcencía 
d>»do el trófico do esa línea, y si es» Admi 
nletracioc, al digno cargo de V. S. no des 
maya en la vigilancia y conservación de las 
obras de arto do la línoa cual lo tiene reco-
mendado esta Inapeoolon, estas podrán ro-
»lrtir perfectamente por largo tiempo sin 
temor á accidente algnno por falta de resis 
tenoin, «1 bien alguntiB de laa pieBaa de loe 
referidos pnentsatieoen grieta» en su anper-
floie, eeto m nada las debilita pueeto que 
tod&e e'Iap ton de madera dur» y de tseoolon 
bastante p»; a resistir los f ísfuerzoe á que 
oatán expneetoo, necesitando tólo quo sean 
renovadas eua plnfcnraa. 
E3 ciinnto puodo manlfeatar á V . S. como 
ecoitefitaclon ó su citada comonicacion. 
T>\"<> pnitrda á V. S. mtíchnn fcñoa. 
¡Ebbana, febrero 23 fie 1886 
E l lafpector de Porrocsrllea, 
(fl rmadi) J o s é ae Pan Perasa. 
Sr A i ministrador Genpr&l del Fdrrooa-
rril de Marianao. C - 2 3 7 1 25 
El que suacrlbo, profesor en medicina y cirnjia, p r i -
mar médico municipal y forense. 
Certifica: que ha uaaido en an práctica con un éxito 
inrafjorible, en varios caaos de D I S P E P S I A S G A S -
T R A L G I A S y algunas formss de raquitismo el V I N O 
D B PAPA V I N A CON G L I C E R I N A , que según fór-
mnla d 1 D R G A H D D I i , proparan loa Dree. D . José de 
J. B^vira y D. Manuel dé Vargaa Machuca; motivo por 
el caal no tití^e inconveniente en recomendarlo de una 
manT* eflcae para los individuos que se encuentren 
invadilos do las indl< "''as afecciones. Y para que 
3 oí; uto libro la presente b¿ Matar zan, febrero 8 de 1883. 
—Firniido.— I do. Áiaulfo del Portüiv. 
Cn 192 U E 
E l cát ls igaal al Alabastro Monumental puede obte-
nerse con efnso del Jabón de Azufre de Gfeen, el que 
obvia I» neceaidad de loa baños de Azufre. Señoras, no 
dejen Vds. de probarlo. Ea un hermoseado! genuino y 
muy económico 
Hay aqui una indirecta para la gente que está parda 
ántcs del tlemp». TJaeae " E l Tinte de Pelo de HUI . " 
á las p e r s o n a » de buen gusto» 
Raolbimoa c(nBtanternente la rica M i n -
a a c ü l . de Maya, Sonza y C'?, de Cádiz. 
Dopóeito Obrapía 0, y en la Lonja de v íve -
res único vendedor 
Balvador Coca. 
2211 6-2ffa 6-801 
Sociedad de socoros mútuos 
E L B V B N SOOOB.RO 
Eata Sr>cit)d»Td efilobr^ Jantr. general ex-
traordinaria ei juóvea 25, á laa aleta de la 
noche, eo íoa stlontia del Caaino Eapañol. 
Se tuj l ica la puntual asiattnci)» por ser 
irapoitante y urgente el punto que í e va á 
traw.r. Hdbftca, fibrero 21 de 1886—El 
Secretario, Leoncio Pcrce. 
2349 3 23a 2 24d 
CIEGALO HáBáNHEO. 
Programa de loa bai'ea de carnaval qne dará eate ins-
tituto en el teatro do Irijoa en el mea de marro de 1886. 
Slbado 0.—Biile do disfraces 
Lúnes 8.—Idem de Ídem. 
Domingo 14 —Idem idom, Pifiata. 
Sábado 20.—Idem de Idem, Vieja. 
La Junta Directiva autorizada por acuerdo de la ge-
uertd da 23 de ngoato próximo pasado, aue reformo el 
ortionlo del Beziamento, ha dif puesto que los aeñores 
socios abonen doble cuota en el mes do carnaval, no su-
friendo alteración 1» de ingreso para los señores que 
s^an admitidos en dicho mea. 
No te adíiitirátí trinseuntes, ni se darán invitaciones 
bujo iiicgnu concepto. 
Una coioiBion de la Directiva reconocerá á la entrada 
á las personas dirfrazftdas 
Habana, febrero 20 do 1886.—El Sooretario, Josi For-
nar i i . 2Í33 6-31 
OTRO DE OETAllSTAS DI VIVERES 
E n couBonanola con lo manifestado ul 
público desde el dia primero de marzo, no 
recibirá nlngano do los individuos que 
cení t i tujon esta gremio, billetes da cin-
cuenta centavos paia abiijo: admitirá los 
billetes de & peso para arriba por el valor 
en que aa haya cotizado el d l i anterior on 
la plaza cobrándose á m presentación el 
gásto hecho y dando el vuelto en plata, 
uaata el completo f ino llegare del rcfaiido 
biliete i e á pf ao, y en la miams forma Ue-
naráo sus oóligaclonoe. 
HabauH, febrero 5 d6 1 8 8 6 . — D i r e c -
tiva. 1601 17 - 9 F 
JUNTA DE L i DEUDA 
iíediíaitando u'ja fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda de eeta Lda, compro crédi-
tos de la ref^r idr i D¿uda y resíduoE en to-
daa caalidades. Pagos de contado. 
L a s proposiolones do ooa'quler punto de 
la IÍIÍ*, rerán inmediatamente f.tenQída» V I -
iiogtía 87̂  entresuoloa.— Diríglrfe & Joté 
L jcres Blorlot. 1101 26 27E 
I N S T I T U T O 
PRACTICO Di VACUNACION h l i l M l 
de las I s las de Cuba y Puerto-Eica 
FUNDADO POB KL DR. D. W3KNTB LUIS FEBHRR. 
D I R I G I D O P O i t L O S D R E S . D. A N ^ O K I O D I A Z 
A I . B E R T I N I Y D . ESR1QCR i»S. PORTO. 
Se vacuna directamente do la WI.̂ IÍ. los mártcs , 
mlércoloD, jnévea y vlémea de una á i'os, on la callo de 
la Obrapla n. 51, y á domicilio, y a? fadlitan pús tu las 
do vacuna todos los dias y á todas hoi^s. 
Ou. 155 1-E 
33 r- X J - L X 1 « ücSx-dov», 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2 erátlB Campanario 107, entre Dra-
gones y Zanja. Especialidad afecciones del pecho, apa-
rato dig«stivo y enfermedades de los niños. 
5379 12-24 
ANT0N1D OOiTMi Y VMORV. 
A B O G A E O 
Ú Z l i A 3. SlKnCADT.KEH Kí 38 (altee). 
.2231 12-23 y 
De las facultades de Par í s y de Madrid. Tratamiento 
eapeolal de las enfirmodades del hígado, aparato diges-
tivo y alatema nervioso Oonsuitad de 1 á 3: calzada del 
Cerro 798. 2120 16-WE 
D r , O. >%. B ^ í a p c o u r t , 
i CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad de Filadelftá é íncórpo'rado á 
esta Real Universidad. 
I O S J & . G r T J A . G . A M ? t t l O O 
entraTenie^te-Eey y Muralla. 
Anoetóe' iros genérale» y loonlos para las extracciones 
i in dolor. Ebcoajiindaroos su haoso in tifi',ÍHi para em-
Da«»daras — r O N S Ü l . T * S Y OPERACIONES D E 
7 1Í»E IÍA MA R A X X A 5 DE L A « A R D E . 
1978 15-16 
O j S > x r x z x . e 3 i I D Í » . 1 a ; r v LX, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Eeolbfi á las aefior.'S que padeoen do ffecoiones 
{•ropihs á la profesión W o s lod dias.—D.» 1 á S —Trooa-
dero 103 1«87 15-13 
El Ldo, Francisco de los Santos B m m m , 
ha vuelto á encargarse de sn bufete de aboguclo, en en 
domicilio, Oñcios 66. 
1840 a l -H «m-TSE 
AEOGADO 
Ha traaladado su bnfete á la calle de Ban Nicolás 67. 
1R01 
€ H A G Ü A C 1 » A 
Dr. en Oimji» Dental por el Colegio de Pennilvania 
«JONSüJüTArt V O P E R A r i O P i H H DS 8 A 4. 
P K K C I Í W WODICíOM. 
0188 - 1 6 - l i r 
Nuevo aparato para reconocimientos non tu» eléctrica. 
I ^ M P A B U J I Í A I T Horas de oonaultas, de I I á 1. 
EepoeiaUdad: Matri» vías orinrrlas, I^r lugB v slfllt 
tioM O n. 151 l - E 
(lonaultas de 1 á 3. 
OAuipanarlo 131. 
ABOGADO» 
Domicilio: I.UI 7 
7S-13E 
D R . E N M E D I C I N A Y C l R Ü J I A . 
Conaultas de 2 á á de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O l i 2 1-E 
Pedro Corg) y €ald€rin> 
A B O G A D O . 
LiofDcif-do en administración. Bufete Caba —De 
una 6 cuatro. 366J 26 9F 
I Í R J . B . J>E I J A J Í D E Í A . 
MEDICO CIRUJANO. 
Ha traoladado su domloülo á Compoatela n . U0. Con-
sultas de 13 á 3 . 1422 26-4F 
I LQS ENFERMOS DB IOS OJOS. 
El acreditado oculista D. Maximiano Marban, que 
lleva 17 afioa de práotlr-a en Eapa&a y el extranjero, 
ofrece loa ««rvioioa de su profesión ca'lo de San Bafael 
n? 36, frente al Bazar Pnnalen. Horaa de oonnulta: de 12 
á 3 do la tarde Loa pobres do ritlemnitiad qne asi lo 
acrediten de 9 á 10 dé la mafiasagrát 'a 
Nota.—Eu la primera visita acrán dosengftaadtie lo» 
qne lio tMiigan mm<wÜo. 1P79 26 9F 
ILBXáWDRB áVBLINS. 
PROFESOR M E R C A N T I L Y DE I D I O M A S , 
Amargura 96, esquina á YilUgas. 
Antiguo director de la afamaba Academia de au nom-
bre.—EnaeBanza comercial perfeccionada.—Letra. 
Pai-tlda Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 ota, 
2353 «-24 
A C A D E M I A M E E Ü A N T I I i 
DB 
H!P0LIT0 HAGERMAN. 
113 Vdleg'is, tntre Teniente Bey y Mural la 
Letra inglesa, aritméiiea mercantil y teheduria do l i ' 
broa ($"̂ 6-50 oro ouraocompleto.) Advertimos áes te i lns ' 
tradoLiibiico que para el l?del piézimo mea do Marzo, 
ae abrirá nn curso de inglét á cargo del tan conocido 
como acreditado profasor D, Joaé Gallardo, vallóndoae 
de nn método especial que fdcilita la adquiaiciou da tan 
útil como hoy neoeaario idioma 2343 4-24 
Un bachilVr en artos quo ha aprobado en la universi-
dad d- la Habr.nalas awgnacuraa de Kisioa, Qaímiea ó 
Historia Natural, desea colocarse de preparador on un 
gabinete, de estas nsigaaturaa. 
También desea dar olasoa á domicilio ó eu colegio de 
las aiignaturaa de 1? y 2? enseñanza. luformarán A n -
cha del Norte 316 de 7 á 19 de la macana. 
2338 4-24 
Primera y Segunda Enseñanza. 
Clases preparatoria» p^ra los txím*iK.».—Método 
especial.—Ea casi* y á d o í m o l l i a Sf.n Ignacio 112 de 
ouatro á sais. 9273 <-2s 
S I N m m m h Y BAM F R A N C I S C O 
Ins t i tu to gra tui to ác in s t rucc ión 
PRlMíeii, El LYSOPERIOB 
para nlñcs y niñas. 
Debiendo oomenzur laa clasati el dia 1? de Marzo, pue-
den los interceadoa acudir al li>cal del establecimiento, 
Amargura númera 66. para loa efectos de la admisión de 
alumnos. 2320 4 23 
Se traspasa nn colegio de señeritas. 
Eatá en aitio céntrico muy anreditado y contndoel 
mueblaje y útiles, neoecario para la omeñauza. Darán 
razón JUraeonea 58, do 9 & 10 de la maña'.'.a. 
2262 4-23 
UNA P R O F E ^ U Ü A ÍNOÍ.ESA DE L O K D R E S oon diplomas aoaiióinicos, da clase á domicilio y 
en casa á precios módiaos, cts íf ia música, solfeo, dibu-
jo, bordados, inatrucoion en español y á hablar Idiomaa 
oon perfección en muy poco tiumpo. Dlrigirae á Obispo 
84, ó dejar laa sefiaa oscritia. 
2543 4-21 
UNA 8ESORA CON T I T U L O D E PROFESORA se ofrece para dar clasea (i dcrniciiio tanto de ins-
trucción elemental como de piano: ya 84a en e^ta ó en 
el campo: puede dur ;»» mijares referencias. O'Eeilly 
n ? 7 3 ó Kolna 22 imperarán . 2218 4 21 
feíültoft y p l a n o 
Clatea á domlolVío trps dita á la semana: precia media 
onza oro. Para mán Explicaciones déjese aviso calle del 
Cristo n? 20. 2341 5-21 
TV O P u D I t : ! » O U POR F A L T A D E T I E M P O , 
1 ^ atender á todas laa D*<reouas que solloitan lecciones 
de francés por el Sistema Bacional, lea conteato por ea-
ta medio qne traUr ó da poner un curso oolaotivo para 
que todoa pnc :»u apiov;charlo Alfredo Boisaié, oole-
gio La Oran Antii la. 2172 4-?0 
Il ÍTÉRESAKiTI? : C L A S E S A D O M I C I L I O DE 1» enaeñanzciá $12 billbtts al mes. Clases de Astronomía, 
Física, Química, letra inglesaeto. á un precio sumamen-
te médico. E l profebor empletrá en la enseüanza un 
método rápido, claro y recreativa. Informarán Animas 
némerol27, 2164 4-19 
2160 
F R A N C E S , A L E M A N 
Bernazm 60 
4-19 
T H E m a í ú m & S P A N I S H 
languages tUomughly &'Tapidl7 taught by professor 
Herrera. K E r V Í M ) 45 . 
1881 26-13F 
G T J I T A R B A . 
Leocionf.a i * r f l prcleaor D. José P. Mungol. alma-
cenes de múi io i de D. Anselmo Lépez, Obrapla 23 y 
señorea Eapsrez y H9, Oblapo 127. 
17C4 15-10 
U N PROFESOR DE A L « U N A E Ü A D N A T U R A L de Italia deaea colocar¿e de proooptor con una f i m i -
lia decente para la 1? y 2? enseñanza además loa id:o 
mas francés, italiano y latín. En ln librería de D Elias 
Fern&ndeE y Casona,'hapondrán OWSÍJO 3 i . 
1519 15-8F 
S O L F E O "Z" P I A N O 
Lecciones por la Srta. 
Almacén de múaloa de D. Aaaelmo Looez. Obran!a 23. 
1580 " 35 61? 
AMELIA HERNáPEZ DS TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G H - É S "S" P S A I Í C É S . 
Se ofrece á loa podres de famllU y á las directoras de 
oalegio, para la enseñanza de los referidos Idiomas. D i -
teeclon: calle de loa Dolores número 14, en loa Quemados 
do Marianao y también infoimarin en la Administra-
i>lan del I)li.K:n DB U UAnidA. i 20 ir 
mmm mmmm 
ó 
L A S N U E V A S A V E N T U R A S 
DE D. QUIJOTE DS LA MANCHA 
Ha'lándo;e adelantada U iaipresion de la ebra escrita 
oon el titulo que antecede y que constará de más de 300 
páginas en 4? prolongiído, Ilustrada con veinte láminaa 
ejeoutadaa por el notab'.e dibnjiute D Manuel P e ñ u s -
lae;losque deaeeu adquirirla so a t r v i r í n dirigirse al 
que suscribe, oficial primero d é l a Gapitací* General 
de eata lela. 
Aunque todos loa trabajos da Imp cesión, dibu.io y 11-
togiafía so hacen en ísb1* ciudad, t i prado D E 8US-
C H l C l O N á la ebra coaudeta, o.iona.lernada á la r ú s t i -
ca, ea el módico de UM ESCUD'J O R O ol ejemplar, 
cantidad aumsmente reducida para un volúrneu seme-
jante que n i ánn compuesto en E tropa podrá ceñalár-
aslo menor.—Luis Otero y Pimenfel 
2302 8-25 
MUSICA: 8 K R E A L I Z A N POR L O Q Ü E D E N más de cien mil piezas de música difarentoa para 
tiKUolaaede instrumentos. Gran surtido de libros en 
francés, inglés, copañol y otros idiomas á precio de coate 
OMapoStUbreiia. 2282 4-23 
IBAS DE DERECHO. 
Lna aleta vartidas glosadas, por Grígorlo López, 4 to-
moa, fólio, $15. La novísima rhcopilaclon, 6 tomos, fólio, 
$15. Nuevo Colon: Derecho Mili tar de España ó ludiss, 
por Eaoardi, 4 ta., edician con baenapaata eapañola,[$l7. 
Legialacion Hipotecaria y del Notariado da Cuba y 
Paeito-Rico, por Stuyck y Eeig, 2 tornos tuevos, $12. 
Pan toja: Jnriaprudencia Civi l española, 3 tomos, $12. 
Código de Comercio, por Laaerna y Kana, anotado y ••'on-
cordado, 1 tomo, $1, Redacción de Inatrnmentoa públ i -
cos, por Casas, 1 tomo. Ley de Enjai.iUiinento Civi l 
moderna, edición oficial, 1 tomo. O f o"au: Derecho Ro-
mano, 2 tomos, $1. Derecho Civi l taoañol y pen*l. p t r 
Laserna y Montalvan, 3 tomos. $5. Precios «n billetes. 
Librei í» "LaUnivenidad," O-Ballly t ú m . 61, cerca de 
Aguacate. 2305 4-23 
Obras de Medicina. 
Anatnmi» desc iptlva, por Ssppsy, 4 tomos. Eeclsrd, 
Fisiología. 2 t i . Patología g«neral, por Garda Bola, 1 
tomo. Higiene pública y privada, po» Beoquer, 1 tomo. 
O l i i c» médica del Hotel-Dien, 4 te. ManuiJ del fleboto-
miauo, sangradores y dentistas, 1 tomo, láwJnas, $1-25. 
Manual dn disección, iior Gastio, 2 ts. O-Iloüly n0 61 
llbroila "LaUnirereidaíl." 3304 t-23 ' 
Un esqueleto oomplf t í , bien articulado que facilita loo 
estudios anatótetir oa, oo ocado eu en urna con hoja de 
oriatal, se da por menos do la mitad de su valor. Una 
caja do ciroj^a -vm cmffjj ta Insti'ntneDtos, aln n*o alga-
no, en precio InllaK-: 432 temes de obras de medicina do 
Una biblioteca. Sh'ul n depóiito de l i t r - s baratos, 
antiguos v modsrws, n.ioionalHs y extranjeros. 
2153 4 J9 
La Scoieíad de las mnjoroa hi-rmosaR y otras noyélss 
eentiniE'ntales y amur^ae, 12 toiaos $2 billetes. Salud 
número '-'S, librería, 2238 4-?l 
E L P A S E O . 
S A S T R E R I A Y C A M I S E R Í A 
DE 
m u m Y 
OBZSÍiPO 
Los duafios de eate nuevo eetableoimiento paiti«ip»n 
& ana numerosos amigo» y al póUlijo en general haberse 
establecido en dicho ramo: ae coxifoociona lod,* oíase de 
t .i : j . corte á la úl t ima moda i omo lo tienen acreditado 
tanto en eata capital como en otrna dn Enrapa. Los qne 
gusten vestir coa esmera y elegancia viaiten el nuevo 
eeUb'eoimiínto qne en él hallarán cnanto deseen. Gran 
leb^ja do precios No ilvidarse. 107, OBISPO 107, 
2.02 13-2.1F 
U n genera l coc inero 
solicita una colocación: oallej .n de Espada número 10. 
234á 4-24 
UES1CA tJ'JLOSIARSE DN A S I A T I C O , « Ü E N uooinero aseado y de moralidad, ea casa particular 
ó establo cimiento. Lagañas número 1 darán ramón. 
2363 4-21 
CJE O f S Í ' A C O L O C A R CHA CRIAWDRÍÍA A 
Oloshc (•nt ira en dos enzas ' uu doblón oro: ei no os 
nal que no se presente; tiene quien rospondu pos au con-
duota cade de Lnz n. 104, alto da la bodega 
2340 4-24 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
Oertifiavmo»: lea abajo firmantes <nt» lajo muertrm $n-
pgrvisifn y direeeion se hacen todos lot prrparmtivos p * r » 
los Sorteos mensusUes y trimeslraies ée im Lotería del K t -
tado de Louis ian»; que en persona presenaamm la oeie-
iración de dü-Jios sorteos y q%ie todos Sé efectúan <»• hon-
radez, equidad y buena fe y atUorUamss á im Empresa que 
haga iuto de este certificado oon nueglras firmas en fmm-
BimUe, en todos sus anuncios. 
Comisarlos. 
SE 8 0 L I C I T 4 VHA ¡"EfiOítA B L A N C A O P 4 R » ^a pwa asistir á na caballero solo j demás q ieüaeo-
res de cas» y cade; qus duerma en el anomodo y que ten-
ga buenns refere acias r informarán Villegas 75, de 8 á 11 
y de 2 á 5. 28 U 4- 24 
B A R B E R O 
Se necesita ua medio oficial ó nn aprendiz adelantado, 
que ao» blanco. Bau Ignacio Si, entre Muralla y Sol. 
2377 4-21 
A T I S O . 
Una señora recién p a . ' l » desea oclorarse á leche en-
tera: informan Santa G-a.¡i 18: en la mitma se a'qallan 
hebíraciones aitas y desea ooloouse una cocinera ó cria-
da de mano de oolcr. 2370 4-24 
S JÍ DliSi"A< H A S CAWTíBilAí» VUH «QUIDA y camero, y se recibe vop-> p^ra lavar. Eetugio a. 
accesoria da la boáega: yai (áoalar. 
2297 4-23 
G R A N T R E N D R C A N T I N A S , 
Habana 91, al fondo de la marmolería: despacho á doml 
cilio: por una persona $17, por dos $34 y por tres $50. 
2321 4-23 
t O M I D A D E CASA P A R T I C U L A R , — U N A SE. 
V.'ñora deaea servir troa ó cuatro oantlnas, s iéndolas 
comidas coafecciouadas con artlcnlos do primera calidad 
y aseo: los pagos sarán por quiccenaa adelantadas. A-
guiar 76. 212* 4-19 
TINTORERIA ^LA FRANCIA" 
Teniente Rey 39. 
Lava y t iñe de tedrs colores toda clase dn ropa como 
latas, to las, algodones 6 hilo. La rrpa da eabdiluros ae 
reforma dejándola nueva complatamenta. 
T^a F r a n c i a , Teniente Key 39. 
2193 6-20 
O R A N T A L L E R DE L A V A D O 
DE ' IGMAS MAElS^O. 
CUHA 23, 1NTBK O'llEILLI Y EMfKDBADO. 
E l dueño de esta establecimiento se ofrece al público 
en general y sus amigos en particular como lo tiene 
acreditado rn todas clase de trabajos q u e á su oíase per-
tenezcan á precios módicos, en la misma sa alquilan dos 
cnartma alto y bajo. 22 3 4-20 
BE O A I B A K . 
Y DS MBüMIOO. 
Barrenan, onchlllas y aoceaorios para los rnitmos. L i -
bros de dibujos y maderas finaa preparadaa para afioio-
nadoa. 
Obispo 133, Aivarez y Hinse, 
Cn 22» 4-21 
PA R A F A M I L I A ! " . — D O S S E Ñ O R A * PENINSD larca, boenaa cocloeraa, ponen en cocnolmlento de 
«jstaa un buen servicio da comidas á la eapsüolay criolla 
ádonrcilio, garantizando el buen aervioio: dirigirse Mon-
aenxto número 31. 2138 4-19 
RELOJERIA 
¿*.;- .• ' ^ ^ ^ \LÉ Í Í BI 
D B 
FRANCISCO V A L L E S . 
Se compone toda clase de relojes por estropeados y 
difíciles que sean, tanto los eencillos como loe de repe-
tíoioa, cronómetros, de pared, de todas cloaca y cajas de 
música, dejando todo como nuevo á precios sumamente 
baratos, pues para ello cunnta oon operarios iatelieeates 
y de mucha práctica eu el ramo, garantizando las com-
poslcionos por ua afio. Se realiza un variado surtido de 
relojes y prendarla á pruoioa de ganga. Se compra oro y 
plata. Obispo a. CO, CBSI esquina á Compoatola. 
1fl?3 8-14 
ü . O. Champagne , 
; flria.'or de pir»nn8.—Kestftble(ddo do eu enfermedad, 
vuelve á haoerseoargo <ie sus trabajos acostumbrados 
v roforentes á su artb: O'Rellly 68, anticrua casa Petit y 
Haban a esquina á O n a r teles SW? 15 IgK 
La última moda dol Porú, que tanto sa usa en Par ís , 
Madrid, Viena y demás ^randea ciudades de Europa se 
encuentra on la zapatería 
Run Eafaeln. 1, aliado dol restaurant E L L O U V R E 
El gran oalsado, el más e legía te , el máa de moda son 
los l 'EUUAKOS. 
No hay en el oitronjcrí} quiea te precie da buen gusto 
qua no los Teve. 
Se «i rnon ftibrieando on E I ^ M O D E L O los verdade-
ros C A R O L I N O S , hacaos con le.gítlma P I E L DE 
Y A P , asi como toda clase do calzado desle $4-25 ots. 
oro para arriba. 
Los PERUANOS velen $6 par y loa C A R O L I N O S 
$6* par. 
NOTA.—El calzado por medida tiene un peoueño au-
monto do precio y se pnode haoor en dlminos horas. 
C1«0 101.-3 13-2 F 
Tresaes d© üie t r inas . 
SI PEYO SÜTMá 
A 8 rs. pipa, (Teaouenta el 15 por 100.—Gran tren do 
lettiaas, poaoj y sumiduroa con mucho aseo y equidad; 
pasta desiofectanta grátia. Kacibe órdenes: café Ja Vio-
toria, callo do la Muralla.—Paula y Damas, Aguiar y 
Kmpedrado—Obrapía y Habana.—Genios y Consulado-
Amistad y Virtudee—Concordia y San Nicolás—Luz y 
Egído y Aramburu dcquinn á San José . 
2U7 4-20 
^ E N K C E S í T A C N K t t ' C H A C H O í i E 1 2 A 1 4 A -
toñoe, para orlado de mano, quo tenga personas que 
respíwdan por él: Barnaza 60. 2308 ¿ 2 ? 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular para casa particular: darán ra-
zón San Nicolás número 82 2257 4-23 
EL BIBi PUBLICO. 
Gran tren de limpieza de Letrinas, Pozos y Sumideros, 
situado calle de J e sús Peregrino aúmero 70. 
En vista do la situacioa tan orltioa ea quo atraviesa 
el v&i», hemos determinado rebajar los precios ealos 
trabajos, del modo siguiente: á 6 reales pipa coa 5 por 
100 de decoueato, y pasando de tres carretas á 6 reales, 
con 5 por 100 descuento. 
Recibe órdenes en las bodegas sigo lentes: Tejadillo y 
Villegas, Campanario y Concordia, Monsorrate y Lam-garilla, Cuba y Teniente Rey, Oienfuegoa y Gloria, ;elna y Aguila.—Sua dueños L . López y Compañía. 
2329 4-23 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo haco máa 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta oon 
tren pipotes qne hacen seis plpaa oon uu cinco por cien-
to de dtscuontc, rocibe órdenes on loa puntos siguien-
tea: Agnil« y Reina, café La Diana: Merced y Damas, 
bodega; Son Ignacio y O'Rellly, café; San Ignacio y 
Smpodrado, puesto de fruta; Lu» y ViUegao, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, casa de empeSo; Ga-
liano y San José, Agenoia de Mudadas a. 93. San Lá-
zaro e&quiua á Oreapo; bodega. Oienfuegoa y Monte; 
bodega. Su dueño vivo Joans Peregrino a. 60.—P«No 
Día» y Vsldimtso. 
8o d* gpw)» o! UgTsld'i l íoí infocijHití i atscritrnu». 
T.defono 1246. 2310 4-23 
A 8 realea pin». Descuento 10 por lOO. 
Gran tren de limpieM de letrinas, pozos y onmldnro». 
Ua 1» pasta desinfectante grátis y recibo órdenes en lot 
puntos slguionteB: Ouba y Amargura, bodega: Tierna»» 
y Muralla, b'.wbjga: Habana y Luz, bodegai Calzada de 
la Reina n. 1S, osfó Kl Racroo: sadaelio vive Zanja nú -
mero 127, Anaoleto Goazttler. Rev. 
23¡U ^23 
fe8£A COf..UCARSE US C O H I K E R O D E CO* 
lor, de mediana edad, aseado y muy formal: tiene 
personas qua respoadaa de su buena oor duota Manr i -
que a. 36 oarán razón. 2.̂ 0t 4-25 
S S S O L I C I T A 
nna ganoral cocinera, que sea blanca y fle buena con-
ducta v que traig* referencias. Rain» a. 34, botica. 
21f8 4-25 
SE S O L I C I T A 
una cooinera. San Miguel 11, altos dol establccimlentCi 
2389 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R B E SE A CMI.O-caree, bien para criar uu niño á lache entera ó bien 
par.> coser ropa do hembra ó da niños: tiene máquina y 
perecnaa qua respondan por ella. Tejadillo 59 
241» 4-2.) 
S E S O L I C I T A 
un criido de mano qua sepa t u obligación; ai no qua no 
aapresento. RoicaSl 4 25 
IJN F A M I L I A , POR M O D I C O PRÜCCILO Y POR lilaa cal os de Sol á San lo dto y de Compoatala á Ofi-
cios, ao desea encontrar una habltacicn, oon servicio y 
alimentos para un caballero: pueden dejar su dlreccloa 
escrita en los cuatro diaa de eate avian a! portare do la 
caía n. 5. calzada del Monte. 2<03 4-25 
DESKA C<»LOCARSb UNA l i l i EN A í.Utí A D A de mano ia'efia, do morali lad, acostumbrada á este 
o^rvioio v con personal oue garanticen sn buena con-
ducta. Bjrnaza número 69 d i rán razan. 
2405 4-25 
I T!«A SffiÑORA V I U D A , DE I S L A S CASARIAS?, 
U deoeiito y de moralidad con ¡as im jorca refereucias 
saofro o á una casa de familia para llevar el gobierno: 
sabe cot er á m»no y á máqnina j ol servicio doméstico. 
También ae ofrece á acompafi w nna «oñora á l a Penia-
snla ó á Talas Usnaiiaa. Vista Heimoaa 5A Talipaa. 
iBgS 4 25 
J I N P A R D I T O D E 13 A Ñ O S D E E D A D DESEA 
5J colocarse de criado do mano. Tiene quien responda 
por él S»n Eafaeln.90. 
2387 4-25 
U N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A francesa, inglesa, española y criolla deaea colocarse 
tiene quien responda: Impondrán Aguila y Reina, bo-
doga, n. 193. 2390 4-25 
A t e n c i ó n 
Se eolioitaa buenas ojaladoras de camisas. Animas 
a. 69, 2401 4-25 
SO L I C I T A COLOCARSE D E M A N E J A D O R A ó orlada de mano una parda jó «-en do moralidad y 
buenas costumbres coa superiores garant ías Crespo 16 
informarán, donde también se vendo oa piano propio de 
apreader y baratísimos: el autor es Patent "Wllaon Lon-
don. 2410 4 25 
Se sol ioitan 
nna criada de mano y una msaejadora que tengan bue-
nas recemeadaciones. Aaiqias 60 altes, de diez (te la ma-
ñana en adelante daráa rveon. 
2413 4 25 
Se desea 
colocar una lavandera ea casa particular. Chicon 3S d» 
rán razón. 2409 4 25 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N S U L A R de moralidad, aseada y formal que sepa cumplir con 
BU deber y duerma en t i acomodo. Impondrán Inquist 
doe 25 altos. 238^ 4-25 
DON F R A N C I S C O E S C A N D O N , N A T U R A L de Aaturlas, pueblo da Tras Casas, desea saber el 
paradero 4e su a jo Fraaclsoo Escanden, quo haoe 4 ^ 
6 años estuvo an Cirdenas; Informarán en í» Habana J 
Colom y C?, Baratil'o H l , v «n el in¿o- 'o Norlnga en 
yagaajay. 4 2SM * »-2» 
Ü l íA S E Ñ O R A VSUOA, JOVEN, S f . L I C K T A C o -locarse psra criada de mano de oô  ta funduia: aabe 
coser á máquina y muño: ca la Raal Casa de Bc^efioea-
ola iafornrarán de BU oondeota Tsaiento-Rey núm. 90, 
sastrer ía daráa razoa. 2l37é 4-24 
Se s n l i c i í a 
uaa orlada de mano da l i á J6 oñrs, do color; oon perso-
nas qne r-eapondan de su conducta. Noptnno 84. 
2^75 < 24 
DESEA COLOCAR L'X OOOIWKKU P i í N I f l -
Cí,.niav, en casa particular ó oetablacim'iento; también 
hR.r una coaiuera peniBeular, á la franoesa, criolla y es-
Saño ta: pueden paflai- o»Jis de Mocaerrate n. 3, á tedas oros 2»74 4-24 
¡ ) KA S E Ñ O R A F R A N C E S A DESEA C O L O C A R -
U se para ama dsilavea: da leocloaoa de su idioma; aa-
ba coser á la máquina: no tiane inooavenieute en i r al 
campo Habana 81 informarán. v3St 4 24 
M ODISTA.—UNA G E N E R A L M O O I S T A D E -aaa hallar una buena eaa» particular para i r A coEor 
y cortar de 7 á 7 ó bien ea un bnm taller de mediata de 
cortadora: responden Teníante Rey 33, esquioa á Ha-
bana. 2360 4-24 
B a r b e r í a . Monte 95 . 
Solicita na aprendiz de buena conducta y si no ha es-
tado eu barbería mejor. 2359 4-24 
A LOS S E Ñ O R E S I IACEHDAEOS.—UN I N D I -vldnocon once añ ia de práctica, deaea encontrar en 
bueaa finca un deatino de mayordomo ó peaador de ca-
ñas: dsrán refereaciaa de su aptitud 6 Informarán en 
Lealtad 79. 2356 4-24 
DESEA COLOCARSE UN R U E N C O C I N E R O da co or, aseado y de Irreprochable conducta, ya sea 
en casa particular ó eatoblecimioüto. teniendo peníonaa 
reapetablss qua lo garanticen. Lealtad 125 impondrán. 
2367 4- 24 
DESEA UACONOCRAR COLOCACION P A R A coser á la máquina ó manejar niños nna parda de 26 
años de edadt tiene peraonas qaa respondan de aa oon-
dacta. informarán Zanja n. l'!8. 2360 4 24 
Segadores con g a a d a í l a . 
Se af-osoltan para cortar yerba cerca de la Habana, á 
un tanto por paca ó i aue'do. Infanta 17 esquina á Coa-
cordia informarán de 10 á 1 y de 5 de la tarde eo adelante. 
2347 8-24 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O H A PÍ:-nlnaular de mediana edad, de lavandera ó criada de 
mano; tiene quien responda por sa conducta: informa-
ran callo de Ganíoi 2 altos. 2318 4-21 
& I K » O i a C > T A C N A O a l A D A Oe MAMO D E C O -
ÍJÍOT lóven, formal y aseada, quo tenga quien responda 
por ella, para hacer mandador, fregar suelea y todo lo 
que se le mande y dormir en el acomodo. Sin Ignanlo 6, 
altos: ae venden dos máquinas de coser, de medio uso, 
de Singar y Americana. 236^ 4 24 
UNÍ A S I A T I C O , G E N E R A L C O C I N E R O V R E -poatero, desea oolooarae da an oficio en esta ó en el 
osmpr: tiene perdonas quo garanticen nn conducta: In -
formarán Animas 16, bodegi. 2369 4-24 
U NA G A L L E O A B U E N A C O C I N E U A DESEA colocarse en una cana particular, durmiendo en el 
acomodo, cabe desempeñar bien au deber y tiene bao-
referencias. Muralla 111 infcimarán. 
S319 4 23 
I I N A P E N I N S U L A R DESEA COLOCARME E N J una casa decente para acompañar á una señora, ó 
orlada de mano, ó para coser, de seis á seis, eatieade de 
oostnra á roano y á m&qalna, tieae quien roaponda por 
ella: darán razan Escobar 39 al lado de la Carnioaxia. 
2M6 4 2J 
Se a lqu i la 
una patrocinada general lavandera y planchadora, orla-
da de macha razoa, Infortnaráa Hibana ?3. 
23Ó7 4-23 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y H A B I , tnada á buenas costumbres desoa hallar colocación 
ea una casa ea donde sea bien mirada, para acompañar 
sefioraa, ó para el aeeo y cuidad^ do la rasa y coser; ea 
propia para la añatenoia de un enfermo, no tieae iacoa-
vonlento en i r al campo: Gervasio 78. 
2271 4-23 
UNA S E Ñ O R A DE M E D I A * A E D A D D E S E A oolorarse de manejadora ó criada do meno en ana 
nasa do i - rmalidsd: tiene qnloa reaponda por su coa-
daotai iufjrmarán calzada del Cerro 701, herrer ía . 
2269 4-23 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D I T A D E MAMOS que no paio de catorce años, y na orlado de manos 
qne sea jóvaa y qae ámbos soaa serviciales y qne ten-
gan pnreonas que respondan ds su conducta; Tajadlllo 
núm. 8 Imnondráa desde l i s 8 de la mañaaa á las 4 de 
la tardo. En la misma se vendou tres baaleo mundos 
casi nuevos, 2335 4-23 
Ü N J O V E N F R A N C É S OUE S A B E A L A P E R -fiooiou la fabricación del vino de pasas, vinagre 
(^htema Lebsuf), anisado y toda clase de licores, desea 
colocarse ó enseñar la fabricación de diohña cosas á 
precio mólioo. Darán razón Villegas 105, ouir to 10. 
2268 4-23 
Ü N B U E N COCINERO D E S E A C O L O C A R S E de sn i f i d o en casa particular ó establecimiento: 
Informarán calle de San Padro, fonda La Marhina, á 
todas horas. 2238 4-23 
SE DESEA COLOCAR CNA S E Ñ O R A D E H E -diana (dad, da Canallas, psra coser y limpieza dé 
nna casa, tiene qnien reaponda de sn conduote: Impon-
drán calle de la Estrella número 4''. 
2267 4~Í3 
Se so l ic i tan dos habltaciomes 
bajas en una oaaa honrada donde no hayaroatcataoloa, 
pues laa que laa solicitan viven modestamente. V i r t u -
des aúmero 1('4 inf amarán . 2274 4-23 
Orí andera. 
Ur a Jóven con butua y abundante leche desea colo-
carse en una casa do moralidad, tiene personas quo abo-
nan por su coaduota ea Gervasio 7 daráa razón. 
2?g9 4-2» 
General oooinero y repostero. 
Un aaiátioo general cocinero y repostero desea colo-
oarse ya sea ea caía particular ó establecimiento, sabe 
bien su obligación y ílena peraoaas qae garaaticea EU 
condaeta. Dirigirse Amistad 17. bodega, 
2306 4-23 
So sol ic i tan 
una orlKda de mano, peninsular 6 de Canarias, qne eoa 
Jóven, inteligente ea «1 ssrvicio para acompañar á ana 
señora jóvea y qae ontieada de costar» y peí aado, y ana 
generallarandara, plancbadota y risadora tamolen pe-
ninsular ó de Canarias, qne duerma en el acomodo, am-
bas han de traer bueaas rofoíf ncú a. Ouba SO. 
!27í 4.53 
A L 10 POÍ?. 100 
anual ae dan con hipoteca de oaaas $200,000 ea ero en la 
Habana, partidas do $500 á 15 tOO. Hay dinero también 
para Jesús del Monte on la oalzcda v Marlan.m. M a m í -
qne S9, de 8 á 8 de la tarde B. R. 2295 4-23 
N A C R I A D A <IUE S I R ^ A P A R A COSER Y 
para servir á la mano se solicita ta 
L a V i ñ a , K e i n a 31. 
On 229 4-23 
S B S O L I C I T A 
una muchacha de color de 11 á 14 t ños para criada de 
mano de una oeñoia dándola ropn, ca zado y eneeñanza 
~ sueldos! lo prefiero: iu forman Rieiaa frente á la A u -
diencia, accesoria B. barbería. 
2286 4-23 
TITA P A R D A DE M O R A L I D A D DESEA C O . 
J locarse para manejar niños ó bien acompañar uaa 
aefisra. Sueldo 25 pesos billetes. Daráa razoa, calle 
de la Concordia número 168. 
25t3 . 4-23 
COSTURERA. 
Solioita colocarse una jóvea do moralidad, para coser. 
Villegas número 10\ á todas horas informarán. 
2336 4-23 
ESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE COLOR, 
de mansjadora ó criada de mano, para un solo oficio: 
ti«ao persofia que responda por BU conducta. Habana 
número 87. 2302 4-23 
Se so l ic i ta 
cokcaoion para an matrimonio peninsular sin famalia. 
Darán razón, calle del Sol número 10. 
2300 4-23 
\ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
. -r salar de criada de mano ó manejadora: tieae perso-
qae rospoadaa por sa conducta. Sol a. 27. 
2298 4-23 
(¿B DESEA UN A CASA D E UN M A T R I M O N I O 
£5ó señora sola, para una señora viuda, para servir, co-
ser algo nuevo y apuntar la ropa; es de mny buen ca-
rácter é irreprochible conducta. Apodaca a. 5. 
2298 4-23 
[ T N A S E Ñ O R A B L A N C A , D E M O R A L I D A D » 
J desea colocarse de cocinera 6 orlada de mano: sueldo 
25 peaos billetes. Saarez aúmero 16. 
22«0 4-23 
BARBEROS, 
Se solicita uno bueno, en el salen "La Josefita.' 
M E R C A D E R E S K9 17 . 
2288 4-23 
E l H o m b r e L i b r e . 
Se solioita un oficial zapatero O V i ^ u a. 73, entre V I -
llegas y Aguacate. 
> A B A UNA F A M I L I A C O l t i A SE S O L I C I T A 
. • ana oooinera que duerma en el acomodo y que en-
tienda biea de gaisar, y al mismo tiempo lavar la repita 
de aa niño recién nacido, qne ara peninsular 6 isleña y 
que traiga referencias: Figuras n. 46 entre calzada del 
Monte y Tenerife. 2323 5 23 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
Los que swcñben Banqueros de N'jteva Orleans, paom-
rtonos en nuestro despacho los híüties premiados de ta L * -
teria del Estado de Lowsiaaa que nos sean presentados, 
J . 11. O G L X S R 7 . F R E S . L O L I S I A . N A N A T . 
B A N K . 
S. H . K E N N E D Y , F R E S . S T A T E N A T . B A N K , 
^ / i . H A L D W I N , F R E S . N E W - O R U S A ¥ 8 N A T . 
11TRACTIVO M P R E C E D E N T E , 
a DISTIBÜCIGN DE m DE IEDIO m m , 
Lcteríi del Estado de LonMana. 
Incorporada on 18S8. por 25 años, por la Legislatura 
pnraloa obietoa da B lno&slon yOftrioad—oon aa capital 
d^dl.000 000, ai qne desde entonóos ae le ha agregado 
ana reserva de zaás de 9550 000. 
Por nn Ismauao voto popular au franquicia forma hoy 
parto de la presento Coastitiioloa del ¿ a t a d o adoptada 
oa dlclerabre 3 de 1979. 
IA>B P0ETK03 TIÍSEK LUGAS TODOfl LOS JCSSES 
JTUIK»» se posponen, y los pretmo» j a m á s se reducen. 
La siguiente es la distr ibución: 
E l Gran Sorteo Mensual n? 190. 
Ó SEA. EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendrá lugar ea la Academia de Música de Nueva 
Oreans, el c i á i t c s 16 de marzo de 1886. 
Bs j ) la direcüion y sapervlsion del 
6 r a L G. T . Beauregard, de Lousiana y el 
Gral . Jnbal A. E a r l y , de Tirg iu ia . 
P r e m i o Mayor , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
E ^ N c t a . — L r s bilIoteB entero» valen $10.—Medios $5. 
Q.iinto $2.—Décimo* $ 1 . ' 
LISTA DB LOS FBEMIOBj 
1 G R A N PI IEMIO M A Y O R DE 
«160.000 
1 PREMIO M A Y O R D E 60.003 
1 PEBMIO M A Y O R DE . . . 20.009 
2 PRSM103 GRANDK8 D E . 10.000 
4 PEKMIOS Gl í ANDES D B . 


















100 „ „ — 300 
2(10 „ „ —— 700 
600 „ „ — 100 
1.000 „ „ —— 60 
APROXIMACIONES. 
104 Aproximaciones de ZOO 
10:1 „ „ 100 
ICO „ „ . . . . . . . 75 
2.279 Premios, aaoendentes á . ^ . 9522.500 
l o s pedidos de sociedades deben enviarse solamente á 
la oficina dé la Empresa ea Nueva Odeans. 
Para otros informes se d'^gir*-" las cartas dando las 
seCas ó direeeion coa claridad. LOS G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso ó las letras de cambio se envia-
rán ea sobres ordinarios. Las sumas de $5, 6 más ea 
efectivo pnedea enviarse por el Expuso, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. La correepoadeacía se 
dir igirá á 
JH. A . D A C P H I N . 
JíneTa-Orleaus, L a . , 
6 bien á OL A. D A Ü P R I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certlfioadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
PíncTa-Orleans, L a . 
PE 
A 
E' S T E valioso remedio l ie»» T» « E e a e a í * .• y siete a ñ o s de ecupar un lugar p romi -
aente ante el públ ico , habiendo principiado sa 
preparac ión y renta en 1827. E l consumo 
i e este popularisimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su marar i l -
¿csa eñeacia . 
N o vacilamos en deci? que en n i n g ú n solo 
CÍSO ha dejado de removey las lombrices de 
ambos n i ñ o s ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos eneifcigo» de la vida humara . 
Constantemente recifcimcs recemendaciones 
¿ e facultativos en cuanto á su maravillosa 
encada. Su gran éxito ha producido numero-
tas lalsiíicacioncs y al comprar»« deber tenerse 
saucho cuidado de e x a n ú n a r el nombre entero 
y ver c u - se» 
JABON DE AZUFRE 
Antes de ütjrlo UsejuM 4e Utirle 
D E 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones d é l a 
p i e l , hermosea, el cut is , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a gota, 
c icatr iza , l a s l l a f / a s y r o s a d u r o s de l a 
ejyidennix disuelve I d cas¡>a y es u n 
p r e i ^ e n t í v o c o n t r a el confaff io. 
Este remedio externo tan eficnz para las 
erupciones, llagas y cuales do Ja p ie l , no tan 
solo haco desaparecer ^ 
L A 8 M A X C H A S I > E Í ; C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino qu« también 
Clauquea la piel y qnita las î -cas. 
Le da ú la pie! TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD /iSO.MIiROSA,»y como quiera que es an 
hermoseado: saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. , 
L o s m é d i c o s lo poTide^eun m u c h o . 
El Tinte Insíaoco para el Pelo s !a Barba de HUI. 
C . IT. C R r r a s i í T O N , P r c p i e l u . i o , 
I T U E r A Y O I í K , JV. U d n A . 
De v e n t a a l p o r vcmjnr, «•n JRS Drogr^ daM 
p r inc ipa l e s , y a l naouadoo, en laa R o t i i - ei« 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e ^ 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
Y DK LOS 
Hipofosflíos da Cal y de ^ s a . 
E s í a n agradable^ a l p a l a d a r tomo l a leck<.\ 
Pcsee~ todas las virtudes del A-aeita Crudo d« 
Hígado de Bacalao, y las de loa HipofosfitoBy 
l ^ Á M De^Mldad C e n e r a l . ^ ^ 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
G u r a el R e u m a t i s m o . 
G u r a la T o s y R e s f r i a d o s . _ 
C u r a el R a q u i t i s m o en los N i ñ o s , 
D Manuel S. Castellanoi Doctor en Mídi' ina de Us Facul" 
tades de París y Madrid, Subdelegado p r i n c i ^ de Medicina 
•Cirujia, &c. . . . 1 A. 
CERTIFICO: quehfthechousocon frecuencia en mi ehenlelaq» 
laKmuhion de Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofoifito» 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión d* 
comprender las ventajas que producá en los enlermos que no-
cesitan, por »us padeciralentoi, de ambas mediana», y <lu« 
rehusan por el mal sabor de la prira«ra de ellas. I 
Además estoy convencido que los esteimagos deucados \M 
« p o n a n sin .1 n e n i e n » ^ a ^ u a ^ ^ ^ ^ . 
Ht^ai í i , M a n o ! de 1881. •• . • 
Santiago de Cuba, a de Abril . xtSx. 
•es ?COTT & BOWNI, Nueva York. - J , 
Muy .Sres. mios : Doy á Vds, el parabién por haber saWda 
reunir en su aceite las ventajas de ser ¡nodoro, grato al palada», 
y larga conservación; sus resultados terapéutico», sobre tOO» 
en ios niños, son maravillosos. , r 
Con este motivo tenco R: n placer en hacerlo puPiif» , 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S.M. 
Dr. AMBROSIO GKU10.> 1 
"* 
D * « ipóa* laa Wuca» y al «ayor pe» lot Sr**, : 
B U I B T O L e 
El Remedio Infalible 
PARA TODAS LAS AFECCiONES 
PET. 
E S T A B L E C I D O EU 1 8 0 1 . 
Tricófero de Barry! 
Se garantiza qne hace crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne eradica la tina y l a 
caspa y qne limpia la cabeza de impurezas. 
Positivamente impide qne el cabello se ca i -
ga ó encanezca é invariablemente lo pona 
espetto. snave, Icstroso y abundante 
Agua Florida de Barry 
L a Original y 1» Mejor. E l único pertnme 
del mundo qut íba recibido 1» aprobación de 
P an í iobleruo. Se eT^^D^p eá '>rttí>l,«»« 
Mittjium'ii»l*iÍMÜiiaa^ 
SE S O L I C I T A UM B U E N C R I A D O D E M A N O S 4ae tenga personas qa« re^poLusn de en cenihicta. 
V, íaipootei» i 7 - 2 7 ' 4 23 
D "t-a onlocaiee a t a g í t e r a1 ' avand f í a y plsnobado-
ra I n f . T i r a - í n > en», n e D 100 2313 4 2S 
H .-.OI.HÍITA HA IÍL, P E K V I C J U UK CNA 
Ofaii>i ' l» nc uini hailioblanco peclnguiar que sea cra-
feaia^or y «Btifnda «•o «oolr» con personaa de reepon-
«aabi 'daa que g a r a t t i c n en boera ccndnota Industria 
n \<i ;a2^ 4 ?3 
K l A S G f i K * —' KA J u V b N HAMA Y HC 'BÜ«-
v ^ t a «o c£.-»ce p»r« c i f t r á Urhe estera. 6 bleu p ra 
•«as Tirara en oas» pi r t loniar . E i i l j o d e de toda olasede 
5not ís tnr«3. Plaza do Vapor n í m . G', tienda de í o j a , 
infn'TOB^. 2:73 4 23 
SK i - . I . ITA AHIíK E l . Í ' T B A O K B O DE don Jo é t . i í •:; í-.<l-y. n a t o i á l lia As tnr i ra . 
OiHí do, > da den 1" ano ec > Preveo para on a«nnto de 
f->Ti:l a. f i Unanabtooa, DivMoa •Ü U. lo sa harmaso 
F i i i c i ^ o Ló-x-s 2ÍB> 4 23 
j ^ O : 1» I T A L N A V A K O J T A J O V E N C O L O C A 
O c l ^ n de criada de maro, EO tiene lnconvenl«ate en 
« m b a T a r p e , pues r o ee mar* f: bien sea con Tina iami lt 
dseecti A - n ca^alJero rolo Ó T ado con niBos, poos ee 
« n y evifioea con t i o : I - , f jrnjarSlí en Chaocn «rqaina 
* Agolar aco-po:i« A . 22:8 4 21 
Se so l ic i ta 
xm capellán nara ol rapor C B I S T O B A I - C O L A N 
w"" 1 22a S M 
Y I V A HBSOfLA f l « " 0 4 , OE A*u(iüt(K E D A D . ' aaladable. desea servir A una fí2D a. matrimonio ó 
TiiB a par» aei>tirlas y ctBtr, C*i ieuco sn máquina ayu 
d * r 4 « n t i do: lleva un« niña da A afoe qne es modele: 
p)eo sueldo v bnsta j íef^renotaa: impondjáa de 114 4 
A n ^ k s 16 2214 4 21 
U NA K F ^ O H A P E X I J í S Ü L A B . S F V I L I I J A K A , qo^ arata de ]Jeg«r A la l i l a , int^ii^ente Kod'sta y 
tvñosdoia d-sca colocarse de osmarera ron alguna SÍ-
Sor»! rt»r«n Taeon Indnpt ia 13?. 8J46 4 21 
| i J. . i u» hHA ÜJ. ..>< A t > D K G l l l . > i U » E fo 
«J liolta. con la precisa oondi.'ioa üo dojmir en el aco-
ttTio y tener bnft>»8 refeitTJf^as, Jtees M a i l a l í ? , on-
rra Ou.T»3ao v Egldo 2 3» 6-21 
S e so l ic i ta 
u n mech icito para or;ado de mino, 
nltee. 2224 
MaraUa numero 11, 
4-SI 
SE S O L I C I T A CKA ¡ M U C H A C H I T A DE C O L O R do '2 A 13 aIU« p»T» criada de mano dec i r l a f i m i i a : 
Bo t i f i o qne favr « ia '-«n : debe de t=nBr qu eo respon-
da per « U Plaaadel Vai.or • . 10, pr'.noipal darán mz .n 
2227 4-21 
fe. f t » i . lC '»TA T . r M A R liBI A l Q C f L K H VVA 
«asa d» 20 a 2» cw»n<xí p..r 1« calle del Prado, PJa oe 
la I n 1* S n Rafit^l d • tro [mnto t é trio'1, daedo buena 
« t r s n ' S a : dar*a rpson San Rafael eequina á Amistad. 
«.•)<Bbrer ria d-> Junquera. !^44 4-21 
B '«, •« «i | H « i ' K H E O O R D S ^ F A CX * 0 ( ; I O qoe O'^iioa loe dorainiíioe de los aooiocista» de la« em-
JJ-O»»8 da a Habar a. Dirigirse E al despacho de eeta 
i a p r f c t a 22.'0 4-21 
S R D E f E A COLOC.4R VT*A BUENA LATAÑDE" . ra y planch•dora: tiene quien responda por en ecn-
d»cta . Roi^a 103 bodega impendrán. 
2215 4-21 
S E S O L I C I T A 
m a criada de mano qne se ág!l. jóven y de b i m a con • 
daota p efiriéi di'la ''eoolnr, re le abonará bnon «neldo 
«on toda puntualidad J^ÍUSMaría n? 3, entre Oficios y 
T 20 F O R 1 0 0 
Se compran residuos de annalidades y Renta ds 3 p § 
Casa <i« cambio La Bo sa Obispo 21. 
2219 15 21P 
Muebles, pianos y objetos de arte. 
Compra y rambla pagándoos binn; drdenos de momen-
to atendidas. Acosta 79. Oran Bazur de Belén, entre 
Ccoip'ipt^la y Ploota. 2124 4 20 
t < E « OMPRABi J D N T A S O S E P A R A D A S E N E L 
O harrio de Co ca cuatro casas, cayos precios no ezedan 
de $t 000 oro onda una: también ce da dinero en hipote-
cas en peqnefias partidas Neptnno ISA de 9 á I d e l a 
ta de t ra ta rán W S 5 20 
S E C O M P R A N 
S E A L Q U I L A 
un hermoso coarto con ventana á la nalla y demás co-
modidades. Virtudes 97 esquina á Manrique informa-
2221 4-2! 
3LPES.XIX jax-U. 1 a, &&b 
Se alquilan hermosas y freaoas habitat ionea amuebla-
das y con servicio y Üavin, á $•6, 2 i y 21 billetes. Tam-
bién las hay da más lulo con balcones 4 la Plaza del 
Cristo 4 $ 7 oro. 5263 4-2t 
Se alquilan por mes s ó días á pemonas respetables (en el punto más céntrico de la Hs r-ana) herúiosns y 
frescas haoltaciones con ó sin. nmebles desde $8 oro y 
con asistencia, no deJW nsulr. qne desear desde ?!> rejas 
oro mensaalmeüte, esmerado servido y llavin O'Keilly 
n? 13, 2242 4-21 
libros, estuches de olrujla y matemá^icívs calzada del 
Monte 61, entre Soare? y Factor?», UWerla. 
1972 ^ 10-16 
^ < K D E » • E A C o n i P a A U U ^ T A R R O L I U h K O . e n 
Obuan et'tsds y propio para llevar efectos á domicilie; 
aal como botellas vacias en t"das cantidades Gall»no9i . 
2I8R 4-30 
0A8Á DE EMPEÑO,LA HÜNTAÑESA. 
164 C A M P A N A R I O 164 
E n t r e R e i o u y E s t r e l l a . 
Se con pran y venden ni nebíes y teda oíase de objetos 
á prt ciu muy barato. U t a preciosa imágoa do t tmafio 
grande muy barata: en la mlema se soiUita un<» criada 
de miiüo que la gar&ct.lovp. 2194 4 20 
Se alquil» on Jesna dnl Monte calle deMadrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47 una hermosa casa 
muy barata y con obligación por i Un se ha rá una reba-
ja: está á una cuadra del paradera de Ebtaiilllo; i m -
pondrán 8 »n L á s t r s 22Í. 2^47 8-21 
O B K A P I A 89: 
alquilan dos cuartos altos á $15 y 25 y también la 
sala. ObraDla89. 2201 4-20 
Se alquila en módico precio la hermosa y cómoda casa Merced 86, de dus ventanas, zaguán, siete oaartoe, 
uno de ellos siso, patio, llave de agua, oaballerlza, tras-
patio, eto : en la misma impondrán: se vende UOa her-
mesa y bonita farola- 21 f8 4-20 
T r a p o s T i e j c s 
Re compran hasta do* t n i ' t í t t i í e libras de trapos de 
hilo, algodón y lana p3£&n¿o>e ^esde uno hasta dle» 
. ea. a q a i ü t a l ' s g r . a clase y cantidad. S»n Lázaro 811, 
t r a n v í a 21! 7 8-20 
SK C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases é idiomas depde nn solo t hasU extensas 
bibliote.i«8, pnedi n mandarlos ó catar avien para Ir á 
verlos 4 S A L U D 23 , L I B R E R I A , 
•926 10-14 
SE A L Q U I L A 
en la ca'/'s de San Ignacio esquina á TenieLte Rey nn 
tneai con alto, prepio para detóalto ó almaxn, indepen-
díente y de macha comodidad. 2i7fl 8 20 
Be a lqu i lan 
en la calle de Tosieste-Bay n. 16 dos hab'taoloneslnde-
pendisotes en el er treeutlo. 2Í7S 8 20 
F n l a ca l le del Prado 89 
se alquila Tina hxbitac'on con vista á la calle y otr i inte-
rior. 2 [73 4-20 
8 6 C 0 1 P P J N B I B L I O T E C A S 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
retos: OllispO US 13*6 30PJ! 
E^T L A C O L O N I A L 
W ^ l l í SÜM. í l , 
HE C O n p f i A N D I A R I O S V I E J O S . 
2027 g. 17 
Gasas do s a l u d , Ho te l e s 
A Jos viudos oon li jos 
En una oj^a í e moralidad desean haberse rargode 
nna 6 mía niñas para cuidar de su educa iou y todo lo 
que les concierne por nna módica pensión, LeiJtkd 154 de 
OQitro a s-ds. 2232 4 SI 
Se so l ic i ta 
« i a criada de mano y mane'adora par» un ninr: pero ha 
de dar â  mejores recomeDdaoionss. San Kicolái l-2es-
qaina á Drag- PP« 2231 4_21 
Se so l i c i ta 
noa ociada de mano peninsular que pepa cumplir fon en 
obti^acioa y terga quien responda per el'.a. tan >,ico-
14-» » 22 0 4 21 
LA S E R t t l T A SA M O L A , D E 8 A 1 0 AÑOS, H A desai arecido ha ré tres días Sa reolbon informes de 
ra paradero en su casa Acosta 80 
a;7» 4 2<» 
Se desea 
qae se presente en 'a calutda de JVus del Monte n 894 
Ta m í r eoa Marg i r i t a . qne f u i osolara del 8r. D 8in.on 
MnniA S.itW 4. on 
S E S O L I C I T A C » A ISEÍÍOBA QUE HO SEA M ü Y ióven y qne sepa ooser para nna a n y ooaa f*nillia, 
no a»y t toa so. paga oooo sne do. poro se le i r* ta e m o 
•1 faera d • la fa-nliia Obrapta 57. al--oa. entre Compoa-
t«ia y Aguacate; y re ve ds la leglt ma oiacjiril'a de 
hces-o « 30 ota. cajlta y $3-50 docena. 
2202 4.20 
8 u o l . i r i T A U» C R I A D O D E ÍMAMO QUE 
«epamuy bien su obligación que acredite haber ser-
T i l o en rasa partloalar, con buenas refetencií», sin es-
tas qne n > »« presente, de 8 a 11 d" la ra-Buna. Cerro 
oaile d»-l T u l l í a n t i . 2200 4-20 
K n e l hote l P a s a j e 
ae solicita nna camarera prefiriendo la qne h^bUldio-
ía-a . 3199 4-20 
S L I C I T A i U M i ( A < J o * D E COC«I«BHO ¥ i-eposlero un moreno como --le 30 aEo» de edad furmal. 
de moraudad y t en ían lo p^rstna* qna repprndau por en 
p>rdarta y rnraplimieLtot de más pormeiioret fsbrica 
d« c:g*r'-o« La Idea Dragones 28. 
21BX 4-20 
Se neces i ta 
n n a b n c a rooirera que duerma en la casa: Teniente Rey 
a. SI entre VilJeoíS y Aguacate. 
3 »» 4 20 
S E S O L I C I T A . 
on« criada b'an"a V%T» ^ c i i n r y domás quehaceres de 
ana C»«B de ce r t i familia. O^rapla 82. 
- 2 1 ^ 4-20 
SO L I í i T A C «LOCACION UNA S E Ñ O R A P A R A acooeot Bar á un» »«fln.a y axudarlo á roser 6 para el 
asco da n a casa do t>mü<a: iriformarí n Apodaea n. 
^167 * 4.00 
S e f e l i c i t a 
t inapegr iS» qre tersado 2 á l 3 » n o a p i r a el servicio 
domé»tico <ie nn» curt* familia y qu« tenga buenos ante-
oaie-to* Pom -oa'e'a 127. 2 g3 4 70 
S ae»UL.i« «TA >H < H \ . H O f .EC'li-M L L B > gado de 12 « 14 «fioe de edad para enseñarlo dn bode-
ee le paeará 8u««ldo seenn lo meresca- se prefiere sea 
gal'-eto v tengn qni-n lo garantioe Suspiro 
3204 4 20 
Ü MA S E Ñ O b A D E C E N T E Y D E B E GUIPAR edad d- sea coto -arse para coser toda clase rie roe-
t i ras : sabe w rtar y enttJIar. ó para ayudar á la limpirz» 
Í a ompafiar ur.a familia: tiene re~»onas que respondui. nna 9 informarán. KlSfl 4 afl 
S E S O L I C I T A 
« n criado lóveu para cssa narticular, qus sepa t u cbH-
g-*c-oi: informan A g u ü r 1C6, bórica, do 9 á 4 de la tarde. 
21*3 4-20 
Ü .«A El» ( i . ¡ , . ; i D k n E A t l O L d C A K S E d« nr i indrra á l-nt-e entera: informarán P s n l a n ú 
mero t . 310? 4.20 
BiÑOS DS U f i DIEGO. 
H O T E L * - Q U I N T A N A S * 
IgEldneBo de esto s n f g m y Rcreditsdo establecimien-
to, nontinda al trente Ce él cemo de costnmbre y se lo 
ofrece al 11'o en gsner..!, donde encontrarán Ies se-
fiores hré^psdes que se dignen honrarla maentflcaa ha-
bitp dones, buen trato y un esmerado servicio y los pre--
oios mól iors arroeltdoa á la situación del pal'-. 
EnP^soReul encontrarán los fefiortS pissjsros un 
encarg-Mio de In casa que los a tenderá á la Ikgadadel 
trf-n: FU !* H-.bana en el hntol Telégrafo, Amistad 134. 
—Pablo Qüinianch. 2415 15 24 
MM RAM "EL BÜES G' STO" 
calle del Obispo núm 7, frente á la plaza 
ds Á 27111 el S 
D B J O S É MA GUiDRADO. 
Este antigao establecimiento ha cambiaio do dueño y 
ofivce al piiühoo en general y á sus favorecedores en 
pa: i i cn ' i r ua esmerado aervioio v un surtido sin igual 
a-i tedas las ex stenoi^s pertenenientcs al ramo, para lo 
cua! la vista hsra fe Espacial surtido de ríi ios españo-
les y franceses er general, de los mejores qne vienen á 
este pats. Todos les art ículos de esto establecimiento 
s- n f esoos. Asi , venid, venid al Ü U E N GUSTO, y 
allí encontrareis cuanto deseéis! 
Hab rá todos los domingos y juéves bacalao á la viz-
caína, los Idnes agiaco a la criolla, los már tes y viérnes 
ca'.do gallego, lo» ciiércolos y sábados ropa •"leja y pa-
tas á la andaluza. Can razón lleva la O&sa el t i tu lo de 
E L B U E N GUSTO 220© 15d-20 15b-2l 
Se a<q' ilan Ies aitos de la ca'le de Ciei fuegos orqn na á G-!<rJa, oon entrada independiente servion s de 
agua, o'oaoa etc. Son muy frescos y baratos: -rfo marán 
en los hsjos, tajo da carne. 
2181 6 19 
8g A L Q C I L A . 
la accceoiia B calle del f listo; la l'sve ei>tá en la sede-
ría que hoce esquir.a i Biela n 88. Su dueño vive San 
Andrés 12 Matianao. 
Cn 2 i8 8-1» 
A m a r g u r a 86 
Se alnnlla nna habitación á hombre folo. 
2115 
HáBITáCIONES AMUBBLáDAS. 
Ba alquilen á caballeros ó matrimonios. B^rnaza 60. 
2158 4-1B 
Se a ' q n l l í í n 
habitaciones altas y ba'ss con vista á la calle, r.mu?-
blr.dae j tod» saistenoia en 'a beroiosa caaa San Kafael 
n. 36, frente al Bazar Purisien. Piecios miWicos. 
2156 8- 9 
T r o c a d e r o 17 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, con aslater-
oia ó sin ella Precios módicos, 2142 '6-19r 
AG U I L A 7 2 , entre San Miguel y Nepturo.—Kn casa de una familia particular ee alquilan habitao'ones 
altas con toda asistencia y á precios mó lieos. 
2141 4-10 
Se alquila la hermosa cosa Ran Podro n. 6, esquina á ¿ol, frente á la Machina. También se alquila la eaaa 
San Ignacio n. 19, entre Obrapla y Lamparilla: infor-
marán »n Obrspla nfimoro 14 2115 15-19F 
s e alquilan dos m»gnifioas habitaciones altas en 1 me-jor punto de la Habana, oon entrada Independiente: son propias para un matrimonio sin hijos ó bufete de 
abogado: t:ene agua la 0"8a. Agolar Í8, entra O'B i l ly y 
Empedrado. 2i27 4-1"» 
Frent ia l Parque Cont al, en loa altos de .HWadoa ce Paria, ee alquilan don hermosas habí-aciones oon sala 
para recibir y toda asit-tefr-ia en familia, á personas de-
centes; en precio módico. Prado l lB. 
2135 4 19 
HOTEL SARATOGA, 
m u m 102-
Hermoso y ventilado palacio con espaciesas habita 
clones propias para ftmiiia*. 
8e nall» al freute de ette D? Boenrio de Al iar t , dueña 
que fné del hotel "Amérisa."—Precios convencionales, 
2088 p l í 
HOTEL EUROPA 
PL*Zá DE SAN FRANCISCO. 
Seformada interiormente la casa se ofrece nuevamen-
te i sos antiguos y constantes favorecedores y al públl -
eo en general, dt-nde hallarán eameeado seiviclo, modi-
oidad en sus precios y paralas familias quesedgeen 
hof-p-.lar. habitaciones Independientes y fruccas, órden 
moralidad en la matcha del establecimiento. 
1381 15 6 
A l q u i l e r e s 
E^n $40 en billetes se arrienda nna estancia de dos cs->ba'lenas de tierra, á dos onadras del ra ter ío de 
Arroyo Aoolo. Tiene fábricas y »gua en ebunaanoia. 
Mo .te n. 80, de 7 á 9 de la mañana informarán. 
2381 4-25 
Se a'ouila en 34 pefaos oro la casa CS'E .da de ¿eissonain n. 77. Tiene aopr.rtal. aaía, comedor, ctutro cubitos, 
agua, espaciosa vocna v dem^s servldumbieenla paite 
b«j». y barbaoos. dos apote* -os y cor-in» »n la parte a l -
ta. Además es t o í a de aiotpa corrida Par» saber las 
conoir'ones del inqulltaat-*, dirigirse á Principe Al fon -
so n. 342. 2n6 5 25 
ge alquila ei 
res oro la casa calle de 
Agua ste número SS; tiene « natro cuartos. L« llave 
en la Dudi ga nrftiima j A g u i a r 4 9 altja informarán. 
¿382 4 25 
Se alquila en V0 pesos billetes la casa M^ig.^s número 5 en J e s ú s del Mont ' , oon sala, dos cuartos, pozo y 
d ' m á s . También se vende ó cambia por una caxaen 
e-t* ciud-di-, qui ¡ta Vigta A egre en Arroyo l i a r » ! jo . 
Para tratar de am boa n*gaoics Amargara P6 de dooe á 
dos. 2395 4-25 
léase todo. 
Se alquila una humosa habitanion en media rnza oro 
y »1 se quiere oon ^erri- lo. los y buena alimentacinn en 
pe-.c» en billetes y á dos amibos en oober ta. K i v se -
reno e'" I» -'asa y se puede entrar á < nalquiera hora de 
la noche C ^«d-» de Giiiano ndtuoro 1G3. 
2»12 5-25 
Se solicitan 
uaa frenerai íavandern y ana criada de 
mino: ftnibaa Laa de tener b u e D t e referen 
c u s luf Jiui&rán San Ignacio 17, ft todas 
hora-. 2198 8—20 
Se K U L J C I T A UNA C B J A O J T A D E C O L O B de once á trece aSo> para servir á la mano á un ma-
fcrlmcnio; ge le dará nn pequeño 8"eldo y r i lea ooavüne 
m^s que el suoldo se le puede enseñar á leer, oo8>-r y 
•va«tirU: también se eolidta una mcrcu» anedana para lo 
Uismn. Kahanap. 157. altes. 2181 4 20 
Be sol ic i ta 
nna criada blanca para cocinar y lavar ropa á una corta 
f-irailia qne tenga buenas r< ferencias y es indispensable 
que dnenua en * 1 acomido. Industria 67. 
2180 4-20 
SE U f w E A N A B E U EL. P A K A D E R O DE L A oarda Luisa Díaz, que fué vendida de Manaraa á la 
Habana y eu padre desea saber da el a, don DionMo 
Delgado: panden dirigirso ó escribir á la calle de Dra-
g me* n 7B, fábriea de cigarros La Idea. 
2148 4-19 
Se solii-ita 
«oa orlada de mano y manejadora para una niña de un 
Afio. Zanja 5i i j ipondrán. 2147 4-19 
T T N A SEÑORA DE . H E D I A N a E O A D S O L I C I T A 
y- oclucaclon eu casa d a ñ a » familia para acompañar te-
Riraa ó aetorisas y ayudarles en la coatura: tiene per-
fonaaqu- la garanticen: inform&ráo Bayo 84. 
3U6 4 19 
Se neces i ta 
naa jóven blanca de moralidad para estar al cuidado de 
niños y nna lavandera también blanca oon buenas re-
ferencias Paulan a. 2143 4-19 
« e s o ü c l t a 
un oí iado bien sea blanco ó de color para el eervicio de 
mano de nna corta familia: h« de oreaentar buena- teoo-
maa ' a ' l one» A^-i-ta '3 2129 4 19 
U'ftA k.Xi t*.!- > TK 4:«>CiItERA DE M E D I A N A edad, aseada y do moralidad, deaea oolocarne en caos 
de una eorí* fa*nliiaó un matrimonio solo-, tiene pereo-
aaeq"" la gsrantii-em Lamparilla 88 darán ratón. 
21*0 4 19 
R E G E N C I é . 
La solicita r n farmacéutico en esta oop't^l ó en e 
Campo Boíioa Ei Criaul Neptuno esquina á Manrique 
imiKvpdrf/n. 2I'.2 4-18 
V S E S*»LI« I T A 
nna orlada de color, de mediana elad y que tenga buen 
c«ráct r para crivda de mano y manejo de cn niño. O'Bei 
lly 45 f t gr- fia, Í>lf0 4 r 
UM JOHs > D é SEA C U L u r A K í S E l>ls,« KI />UO d- mano: eaoe cumplir con su «•bligaoi«'n, bien para 
Mta IJ'Í. ó extranjero: tien^ persocaa que ab<-nen por su 
oonrtpcta, endoodehaegtaHoreligado informarán Uam< 
pm&rio riSmero l'O entre San José y San B~faHl. 
2 55 4-19 
A l 8 p o r 100 
anual se dan oon hipoteca S'O 000 en oro hasta cantida-
des ele S'O'J Loa CO ala corredores, informarán 
M3' 4-19 
U VA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA COLO rarse de niñera orl*da de mano ó para acompañar t 
«ma s^B'-rv tiene quien reepond* por eu conducta. San 
Migus' 175 informa; 4u: se oesea una casa reapetabte. 
2130 4 19 
Ü N « f« 1A T I • O G E ^ I * R A L t O C I N E h O DESEA aoomodarse en ca*a particular ó en eatableoloilento: 
tiene todas lat- buenas roferenoias qne se necesiten; y 
ana pardlta de '6 afios desea a c c x darse de manejadora 
de niBon ó cri d» de mano: es de buma conducta: infor-
marán Trocad ero n 30 bolero. 2139 4 
L A PROTECTORA-
Se solicita nna criada peninsular para hotel, y desean 
colocar-e una buena costurera peninsular, cocinerrs 
criados y oiiadsa blancas y d e t o W , pidan y ser^n ser 
vidoa Amargura fi. 51 4» 4 19 
Se so l i c i ta 
una orlada para manejar nn niño de nueve meses qne 
sepa lavar y puede dormir en la caaa si quiere. Inquis i -
dor 37. 2148 4-19 
Compras. 
E 1 O f i P U A S I L L E R I A V l ' E M A S ;t| U E B L E S 
do uso, nagándolos b<en: se oambi«n y compon, n y se 
realizon á t^O los p-inadores anmrioanos que valonen 
tolas partea á $110 h-y escaparate» é infi t idad de mue-
bles muv baratos:-Mente 4, entre Zalaetay Prado. 
3141 4 24 
COBRE Y BRONCE VIEJO. 
S e c o m p r a en todas cantidades* 
Xersado Cristina IT f-34 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
y piasinca da Pieyel, pagándolos bien, como también 
prendas y brll1 antee Beina n. 2 frente á la Audiencia. 
2Vi 4.33 
Compra toda oíase de muebles 
pagándo'os más qes nadie A n d r é s Barallobre, que ha 
V Q V> o 'a harer sociedad en la antigua casa de préstamos 
L« A n é r i c a , Keptuno 41: e ñ l a misma esquina de Amis-
tad- 3303 15-23Fb 
Se c o m p r a n l ibros 
«a p e q u a í a s y grandes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 54; l i b r e r í a . 
2283 10-2SEb 
8 8 COUPRABT L I B R O S 
de todas clase* v métodos de múaioa; desea emplearse 
efectivo con la ventaja devolver á vender los mismos 
Kbros. Librería La tTaiversldad, O'Rellly 61, cercado 
-AUTO ana«e. 3 C3 S-23 
B R O N C E , C O B K E Y P L O M O . 
Be compran en todas cantidades, bronce, cob'e. p'.otro 
y dem«« metales viejos Fr*** eeqnlaa i San Jo»í café 
% * l 9 l m t o i 9 i > 2287 é-2i 
asa de fumi'la ma; decente . pecase alquilan do» 
babitaoinnes altas, muy frescas por unaonzaoroal 
mes para caba'lerna solos ó rnatnrsonios sin hijos ó á un 
padre capslUn, O'Btdlly 65^ Habana. 
2411 4 26 
Lindas habltaoioe.es, p^r oabrarlo á una corta familia ee alquilan juntas dos matmifloas habitacirnes con 
VrJcon á la ca'le, propias para ana persona de guato: se 
exigen referencias. Cárdenas 2, altos, esquina a Monte. 
2151 4-10 
S E A L Q U I L A E N $25 50 G T S ORO 
la bonita casa Saares liS< tiene sala con do? vetatanas y 
persianas, comeior, tres^otiartoa, ccélaa, agua do Ven-
to, maranarna. iras, eto. Ea lamienia dan razón. 
2126 • 19 
Gallano 55: pa>a eetabUcimiento se alquila la bien situada casa Galiano 55, 83 d» en tres onzas oro, 
pero el le presentan buenas aran iau ce hará una ra-
b ¿ j * E i dueño Mercaderes ?3, (h)colateria de 1 á 4 y en 
Zaragoza 1.1 Cerro á todas horas. 
2114 4 19 
En el Vedado ae a'quila nua casa con cela hei m-jeos cuartos caguán, comedor oon persiana, caballeriza, ¿ardin, agua y todo !o neo isario para nna regular í ami -lay se dn en mnoha proporulon por afi) ó temprr-tda. 
Calle A. número 2. 2117 4-19 
Se a lqu i lan 
dos onaites altos propioa para matrimonio por ser muy 
bonitos y bastante baratos, en O'Bellly 0̂ J Habana. 
2159 4-19 
Sa alquilan dos habitaclouea una interior y otra bas-tante egpa. losa y ventilada oon baloon á la calle y to-
da aaiatencia, Villegas 67 eeauina á Obrapía. 
2154 4 10 
unas hsbitacl< nes bajaa incluso dos magoificos almace-
nes propios para de. ósito; Teniente Bey esquina á Cu-
ba, sastreit A impondrán. 1996 8-16 
M E R G B B 77. 
Se alquilan loe espaciosos altos, oon agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios eos balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres solos. lOVi 8-1C 
En dos onzas sro se alquila en la calle de San I»idro nújierü 10 una casa de tres ventanas con persianas 
á la calle, eala, comedor y t inco grandes cuartos y agua. 
Habana 106 infonnar ín . 
19 5 10 14 
Se a'quila en l'u ntes Grandes y á dos cuadras del pa-radero d*. la Ceiba, la oas» del Procurador Castro, oon 
oomodid&dos para Isr .a fan-.I.ia: en dlnbo paiad ro eatá 
a l l tve y t rar*rán Galiaro 0. 1**2 26 13F 
Se alqolla la oasa de tres pisos, calle le la Amargura n. 6, coa busnoa almacenes en los bajos y entresuelos 
y oomodidades para larg» familia on el piso principal: en 
el esoritono deifrento eatá la llave y t ra tarán en O-alia-
n o n á m » r o l 9 . 1881 26 13í' 
P é r d i d a s . 
UESOE E L P A M » Ü U J l E l - , U I A U O DE E N E R O á la feoba, se h:i extraviado uu gutoen'ero media 
ancora oolor t'gre. con nn collar y oandudo: 1» petaon» 
que lo 'ntregue ó d,er<> razen aele gratifioará eenerrs» -
m^nte: plaza d-* Man Erancieco, barbería del hotel E i r o -
pa. 2134 4-3 
¡ATENCION! 
Se alquilan bonitas, frescas y barata» habitaciones, a l -
tas y bajas, para hombres solos y famillae; mucha moia-
lldad y nortero á todaa horas. Amargura 51. 
2>93 4-25 
Stt a l q u i l a 
un maaiiíti-o cnftrte, de znguan (piso da tab'a), y una 
acoeaoiiA con agna y demá-: impondrán Chispo 53, es-
q q ' n a á 'emeosteia 2417 4-24 
Se nlqulla una casa en el oaa>p >, con baetaute onmodl-dad y en poblado, simada en el mejor ponto del mis-
mo, propia para un estable i miento: darán raion O'Rei-
lly nómoroV. 23*7 4-24 
S E A L Q U I L A 
una habitación baja, propia para hombres solos: se da 
barata: casa, particular. SOL N- 11S 
23H 4-23 
S E A L Q U I L A 
1* casa Virtudes n. 116; tiene sa'a, ponjedor, tres cuartos, 
hermesa cocina buen patio v niuma de agua: impondrán 
i ;uba número ^2. '2S68 5 24 
Se a l q u i l a n 
loa hermoso?, cómodos y frescos bajos de la casa Cuba 
ndmero 52, esquifa á Empi trado: en los a tos de la mis 
ma iropfrnr<iTi. 2365 10 24 
Se arrienda una estancia de don oaballer<s8 y m^dla de tierra, buena rasa de vivietd» de mamposterla y teja 
agua fértil todo el año, muchos frutales y palmar Aros 
leguas de la Habana; enti-ada de carruage, yendo para 
Stn Ji sé en el puente Gnaoblnargo está la entrada: en 
la miima darán razón 23'2 4 74 
Sealqn'lanlo* espMiii'.soa v bien ventilado.» altos de ia cara ralle de la Sdad n 47, oon balcón á la calle, 
cntupre: to-. de sala, comedor, tres habitaciones, co'-ina, 
eto.: 8° o»n en módico precio: en la miaam impondrán. 
2129 4 24 
S e a!qntla 
un hermoso cuarto bej-) en casa de familia decente, á 
paree ñas de moralidad quo no tengan niños. Lealtad 2Í 
;34'! 4'24 
G l o r i a 9 0 
Sa alquila esta casa de alto y bajo, pluma de agua de 
Vento en la suma de S30 oro. oon fiador; el llavin ei<tá 
aliado á informarán Maioja 72. 2371 8-24 
U N ? U E N L O C A L . . 
Se alquila en punto céntrico y módico uredo, propio 
para sastrería camisería, zapatería, barbería ú otros 
anáioeos O'Re'llv n. 106 2851 1-23a 8-2«d 
Para ana señora de edad ó un caballero se alquila nna hgrtnosi y fresca habitación y puede comer oon los 
doeflos de la raiBiua, que es un matrimcnlo y tres hijos. 
Grupedredo n. 33 inmediato á la p'a^a de San Juan do 
Dios es una rana bonita. 22«0 8-23 
Se a l q u i l a 
11 esquina de San Rafael y Belaacnain 32 con moetrador 
y toao ol «rma'oste de bodega: darán razón tren de co-
ches. H n Bafoel entre Bclaecoain y Lucen». 
2278 8 2S 
V e n t a s 
n S O A B Y ISTABLSOIMIgNTOS. 
SE V E N D E L A CASA B E R N A Z A M. 48 , VOOf-pnesta desala, comedor, cinco cuartos, ootina. pozo 
y patío en 3.000 oro, recor oMendo nn censo de 2.?00p>. 
fios. La l'ave e t t i en la m<ama cnlle zapateiia La Pros-
pari i»d n 54. 2386 4 25 
U N A L I N D A C A S I T A E N $',250 
moderna, de mampostoria y r zitea con dos cuartos, ai-
t-ua^a en Perseverancia 11, se vente sin corredor, ha 
f añado $35 oro mensuales La llave en la eequiu» y E>U ueño Galano 106. ?3Pe 4 23 
EK 1,200 f ESOS BIJ L E T E S EH G U A N A B A , coa por no poderla atender ee vende la ca?a y solar 
anexo á dos onadras del paradero. Cocos rdmeiosSOy 
32, no tiene gravámen, contribuciones al dia también 
se cambian t>or nna acción del Banoo Español: eatá a l -
quilada en $23 billetes: su dueño cn la Habana J e s ú s 
María 19 etqnina á San Ignacio: sin corredor. 
2413 4-34 
SE VENDE UMA 4'A$)A DE M A M P O S T E R J A V tejas, oon Bala, ocmeior y o ho cuartos, eituada en la 
calle del Aguila n 329 entre las de Esperanza y Alo >n-
tarille: Impondrán Coons 49, de 6 á 10 de la mañana. 
Regla. 2337 iR-2»F 
En lainsignifieanta cantidad de $2 800 oro ae vende la 
hermosa caaa de alto y b*jo calle de la Gloria n. 90, com-
puesta de 3 hermosos cuartos b» jos oon sns correspon-
dientes mamparas, cernedor, pluma de agnado Vento, 
let.ina, sumidero y cuantas comodidades sean neoesa-
rias; las altas son oompusstas de 4 habitaolonea á la 
briea balcón corrido en el pati.i, encina, letrina, etc.; 
vale $6 OOi) oro en onya cantidad está asegurada ae ena-
gena en esta suma por estar su dueRa en la Península y 
calecer de reruraos: la venta ea libre de gastos, titules á 
la vista del comprador; informarán Malqja 72: el llavin 
al lado 7372 8 2( 
PO R N O P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O SE vende una bode ¿a en la calle de Bipada esquina á 
Vallo. 23.52 * 23 
LA C A S A S Ü A R Í Z , B U E N P Ü A T O , E N 93 ,300 ; Indio $2 POO; en G;orla nn» $1 S00 estas todas o.'o: 
t t >-bl n varias por diversos puntos de $1 0C0 B haata 
$5,000 B de B ; una estancia muy cer a de esta capital 
oon asna v oomás enseres, por la m'tad de su valor. 
Angeles St. 2328 4 Í3 
A h « A —POR U R « l i N C l A U n UNA H » f O T E 
' To.a que eetá al cumplirse, seda en el Ínfimo precio de 
$1,700 oro la casa Maloja n. 94, de 7 varas de frente por 
30 fundo; sala, cmedor. 3 cuartos y demás seividnmbrs, 
y en $1 500 oro, Bnbaloaba n. 11 Su dueü i . Mal - j* nú-
mero 74 e ocho á once y de cinco á siete de la tarde. 
8301 4-23 
T E S T A M E N T A R Í A . 
Para arreg^r una, te vo den dos casas on la calle 
del Aguila, en precio arreglado á la época. Pormenores, 
Monte ntimero 49, altos de la mnebletia. 
£292 4-23 
S E A L Q U I L A N 
á peraona s respeta blee tres habitaciones con vista á la 
calle j mas ó heparadas, con asistencia óaln ella á ma-
trimonios ó caballero». Cuba66, esquina á O'B-ll v. 
2250 8 23 
S E A L Q U I L A N 
los hermosoo bajos de la caaa calle de la Industria 127. 
Impordrán en los altos de la miuma casa. 
22W 4-23 
Ss alqui a la casa Encobar número 11, comnuesta de 
sa'a, cernedor, tres *nartos, rocina, «te. E tá á u r » 
cuadra de lo>. baños de mar La Uave eu el n? 13, y t i a -
tarán d<> »u ajuste. Muralla n. 23, esiuina á Cuba-
2287 á-íS 
O J O . 
Sa venden las caans sigoienter; una en la calle de 
Monaerrate en $? 000. dos esquina una $5,500 y otra 
$3,600 barrio de('o:on y dos casas en pacto en la calza-
da de Vives en $V¿n0, todas en oro ó en equivalente, de 
más pormenores Dragones 29, fabrica de cigarros La 
Idea de" A 12 del dia 2118 8 23 
U n a c ó m o d a y b a ' a t a ^asa 
ce vende ca'le de la Zanja entre Lea'tad y Escobar, 14 
por 40 varas de fondo, de dos ventanas, sala, ?aguan, 
cernedor, 5 cuartos eapaoioaoaá la brisa, 2 cuartos altos, 
hermoso patio y cocina cuarto de b.fio oon una magni-
fica bañadera, 3 llaves de agua, toda de azotea, losa por 
tabla. Centro de K godos Obispo 30, do 11 á 4. 
2317 4 21 
Ü N POTRERO 
S E A L Q U I L A 
En SOpesos oro la casa Corupoatelan. 33, de dos ven-
tanas, sala, comedor, 4 cuartea, buen p»t:o, cocina, gis, 
& . La llave é informarán cn fnn ten , 35. 
2*76 4 21 
S E A L Q U I L A N 
las casas siguientes: Velasco 17 con sala, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, pozo &, en 345, Acosta 2 con sala, 
un cuarto, cocina, &., en $32 é Inquisidor 43 un calen 
bajo, otro alto v r n cuarto sobre la cocina, agua, &, en 
$8¿! t< das en B B. Las llaves en las bodegas inmedia-
tas é Informan Cuba 143 2281 4 23 
Se ali4i Han dos hermosos cuartos altes segaidos. uno con piso de mármol y baleen frente á la Plaza de 
Armas, hian nara escritorio ó un matrimonio sin 
hijos, calle de' O Jispo núm. h en la misma darán razón 
2334 8-23 
En uno de los barrios más tranquilos y mejores de es-ta dudad se alquílala caaa ba'a, calle de ompoatela 
Id7, cuadra entre Merred y Conde, compuesta de sa-
la, comedor corrido enlosado de mármol, seis espaciosos 
cuartea sognidoai todos ellos oon puerta y ventana al 
patio, buena cocina, patío y traspatio, cañerías de gas y 
agua en toda la casa y demás servldurobrea Ha ganado 
$102 oro v snoesivemente se ha ido rebajando ei alquiler 
hasta $60 oro al mes, que será aceptado dicho alquiler, 
si el que lo ofrece lo garantizase á satisfacción de sa 
dueño, que vive Animas n. 82. 2249 4 21 
Se da en arrendamiento nn potrero de 24 caballerías á olnoo leguas de la ciudad que reúne todas las cua l i -
dades que se puedan desear tanto para siembras como 
jara crias: tiene mnoha palma y agua corriente y son 
ierras de fundo. En la misma se venden 850 tejas fran-
cesa, nuevas y nna partida de madera, tablas, tablones 
y alfardas. J e s ú s del Monte 916. 
2210 4-30 
S e a l q u i l a 
la casa Acosta n. 1, con 4 cuartos bajos y dos altos en 
$36 oro: informan O'Bellly 54. Propaganda, de 9 á 11 y 4 
" 7 de 1» tarde. 2212 4-20 
En la m e j i r cuadra de Villegas n. (Si, entre Oorapla y Lamparilla, nn cuarto grande oon ventana á la calle, 
en familia respetable, con toda asistencia, buena comida 
' la española en $10 j la habitación en precio móilcoi 
se vende compuesto de I4 caballeiias. con buenas cer-
cas de piedra, aguadas fértiles, en el término municipal 
de Artemisa. Centro de Negocios Obiapo 30 de l l á « 
S3I6 4 ?3 
EN $2,500 ORO 
ee vende una cata calle del Blanco, 7 por 40 varas de 
fondo, con sala, comedor, 3 cuartos, 2 ídem chicos, po-
zo, f-ente de azotea. Centro de Negocios Obiapo 30. 
2315 4 23 
I M P R E N T A . 
Se vende una con t i DOS buenos y suflolentes para obras 
y un periódico de 21x18 pulgadas. Informarán Amar-
gara 96 A . 2270 4 23 
GANt»A.—POR L A M I T A D D E MU V A L O R SE da una casa en esta ciudad, de mampoeteila, tabla 
y teja: tiene de frente ocho varas por cingaenu v oinoo 
de fondo: informarán Príncipe Alfonso núm. 291 á todas 
horas. 2i>18 4-21 
S E V E N D E 
por tener que auBentarse sa dueño para la Península el 
establecimiento de ropa, sombrerería y peletería, situado 
en la calz.da Real n . 65, Puentes Grandes. 
2229 4-21 
V E D A D O 
Se venden dos solares de esquina oon sas arrimos y 
y oimientos en el mejor punto del Vedado calle C. esqui-
na á la calzada. £1 portero de la casa Obrapía 25 impon-
drá . 2236 10-21 
BA R A T I S I M A S ! ! - S E V E N D E N 18 CASAS D E 3 y 1 ventana, en estas las hay de esquina oon esta-
bleo! miento, ganan buen alquiler y no tienen gravámen; 
también se venden 4 fincas de campo cerca de la Haba-
na, más 2 bodegas, 3 cafés oon billares, 1 hotel, 4 fondas 
y una casa de empeño: Efen José 48. 
S174 4-20 
U n a e s q u i n a b a r a t a 
ge vende Gloria esquina Antón Recio, con agua, de 
azotea, nueva, libre de gravámen: Informarán Animas 
4n. 5 207 4-20 
EN $ 1 . 0 0 0 ORO Y L I B R E D E O K A VAf t l EN "SE vende nna casa en la calle Esperanza entre Revül»-
;edo y Aguila; tiene sala, comedor v trea cuartos, eto. 
ÍEJILI r̂a f 1 i^C 3 
C0MP0STELA 46, e n t r e OMspo y 
R e a l i z a c i ó n de rGÍoj©^ mueb le s y objet«>ñ de f a n t a s í a . 
E n rolojee de oro hay de repetición, áeeper ador y almanaque.—Keltjje de plata y 
de n k^l con calendarlo y sin ó', baenoe y baratos 
E - i muebles hay de todo para sala, cuarto y (otaudor, camas de hleno y bronce, 
lámparas de cristal y bronce, carpetas y píaro? buraiilslmos. 
O O M F O S T E L A 46, EX. 2° F É N I X . 
Se c o m p r a n y cambian mueblef , p ianos y objetos de fanta-
s í a en c r i s t a l e r í a y meta l . 
2280 4-?8 
8Rá9 DEPOSITO 
M A Q U I N A S D E C O S E R . 
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mondo como verán por los elgaientes precios: 
L A G R A N A l l B R I O A N * $10 B, í l íNGIKR N. $40 B, Además laa magnlfloas 
de R A Y M O N O , D Í > n E S T I C y la A M E R I C A N A F) .7 .También hav R E M I N O -
l ' O N , N E W l i O VIS F W I L O O J i : y G I B B S baratísimas, Máquinas"do mano á f i 
B. W e p d»r i ra r á v5. El que m48 barato vende en la lala de Coba. 
y f i , O ' R S I L L V 74. entre Aguacate y VUIogas —Se acaban de recibir mAqal-
ñas da poner e'ástJooa y ntrae nuevas p?.ra zapatero 
T A i r R z . mi 
JOSt t « O N Z A L E Z A L . 
28 23P 
PLATA 
I O S — O ' R E I I . I . Y—1 
GRANDES REBAJAS DE PRECIOS. 
FiBBIGIGION NICIONáL, COMPBTMCIá A TODOS LOS METALES. 
La mejor garantía, es que ni una sola qnej i I n tenido esta casa en 15 fcños. 
Habiendo obtenido grandoa deacu 'nto* y cons'd .r^bu a rotmjan ea todos loa ( bjatos 
en general do la célebre y sin r.val P L V T A M E N E S E S y ; gr-Hecldo del púbilco que 
tanto le ha favorrcilo con sua psdldos, sa ofrecía íaítígros al pú^l ' jo par* que édta pu» 
da disfrutar de el loa. 
2.000 cn- h :.ra8 rloEmt'nto plateada* $ 12.75 oro doceu». 
2.000 tenedores Idem Idem.. . . „ . 12 .75 . . 
2.000 rur-hlllos ídem I d e m . - . . . 1 2 . 7 5 . . 
Llevando 'as tres docenas juntoe. 34 oro. 
2.000 cu?h'-rl a« de C í f é Id^a l-lem 7.00 . . 
Cucharitas d í café, o u c h ü o n a s , triuchantef, oa?harlt:>o de refreeco, cubiertos de 
postres, ouMvitoH de r iño do 3. 4 y 6 añaa, vasos para colegios, j irrltoa con asas, ban-
dejiB, a ínoartras , jaegos de cafó, jut goij de idvabo-s CJ tros, pfenderos, t wjeterrs, J'i 
rros para sgaSi todo c a a n í o se puoda neceaU.^r ea »',!rvicio-< d í mt5«&, para casas partlou 




ALMACEN DE P A ÑOS Y NOVEDADES 
L A S O C I E D A D 
O B I S P O 6S, é í i t r e A g u i a r y H a b a n a . 
LLAMAMOS LA ATENCION. SAETEEN Y C01SR0ÍAKTES. 
Se han recibido las p r i m e r a s novedades de verano. 
C a s i m i r e s y m u s e l i n a s de cuadros y rayas . 
Holandas mal lorquinas . 
E s t á n a l r e c i b i r a r m o ü r s y grandes novedades. 
PRECIOS SIN C O M P E T E N C I A 
O B I S P O 6 5 . Cn 230 4-218 4' i5d 
G R A N R E I U J A D E P R E C I O S 
L A M P A R A K A Ü T O W A T I P A » 
S u l u z S O á 6 0 b u j í a s a® í u e i z a . 
No dan humo, color n i olor, no neces i tan tubo. S u l u z es 
c l a r a , fija y no la^tfm \ l a v i s ta Puede manejad la un niflo, pues 
por su pecu l iar m e c a n i s m o e s t á n ex-eutas de todo acc idente 
A L P Ü B L f C O 
Tenemos ©1 m á s comjdoto surt ido en l á m p a r a s de c u e r d a 
p a r a eala, s a l ó n , gabinete, l á n a p o r a i dft e s t u d i í n t e y de l ú j » , á 
precios s i n difiputa incompet ib lea desde 6 i á $ ü O oro. 
T e n e m o s t a m b i é n l a m p a r a ? de crintal á j»reHcg de ganga. 
O B I S P O 1 2 3 . A L V A R f e Z T H I N S B . 
U n i c o ¿ U p ó s ito d a l a s a i á q L U i n a s l e g i t i m a s S i o g e r . 
Cn .' 97 312 28 M 
C A L L O S N O 
KB extrsordlnarla la ventadal B.%I,MA!>TO T U R C O , Imnojorable extixpadot de callos, ojos do gallo, eto. 
27o ensnoia ni icanoha y su apllcanloo eb fásll y cómoda 
iBeapondemos de ena rp8aitad>>al 
l>e venta en todos partes.—Acento diilno Alfredo Péres Ofwrlllo, Salnd 30, Habaca. 
On. 1W» 
HPORTANTISIMO O B P A D O S . 
C ALl^EÜAS de S e g u r i d a d P a t é a t e de 
B A B C O C K y W f E C O X , p r e m i a d a s 
con m e d a l l a de oro en v a r i a s Expos ic iones co-
m o super iores á todas l a s conocidas . 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 cabal los ea uso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 1 3 , 0 0 0 cabal los ea nso en esta Isla. 
Ninguo hüaendado las ha desechado y casi iodos han reptitldo &u« pedidos 
Durante in zafra teudreruos un LÚoiero de ellas en rtej osito en los Almaceries de la 
Fábrica y en esta I s la uan» que «̂ n ca^o urgente puedan los Sres, Hacendados T E N E R 
LA.S F U N C I O N A N D O " A L O S Q U I N C E 0 V E I N T E D I A S do hacernos el pedido per 
talógrafo. 
Tratará de on ajuste y colocación 
S A N I G N A C I O 50 
51 52 3 E 
B A R A T A . 
En $1,F00 se vendo nna casa, calle de la Bomba, que 
gana $;!5. librti de (crAváoicn, arrlmóa propios y cloaca. 
BMlasuosin número K7. 2136 4-'9 
SK V K N O E HÜSIAÍUBNTJB B . i H A T A I A CASA de nneva conotraeoíon bita en la calle de la Z wija 134, 
entre Hospital y Eupt-da la cnal es de mampostaiia y a-
EOtei: en la ml»nia se trata del precio. 
2110 «-13 
De ^¿ueMéS, 
GA N G A — S E V11MÍ15 L.A CASA CAÍALE 0 E I i A Habana n. 14, eu $i,800 oro libre» p»ia el vendedor: 
reconoce $f 00 entre etta y la que da al fondo ó seas $300: 
demás pormenores ir.formarán Jesns Mati-.t n- SO, das-
Sneg dnlas oin. o da 'a tarda y hasta esta hora Koipc-r a d o l l . 5137 4-19 
S E VKNOE Vti C A P E COM C A N T I N A . I»lí!a>A OE billar; todo en buen estado, en punto céntrico de esta 
placa por no poderlo asistir su duefiu ó nn socio q i e abo-
ne la mitad de su valor, h&nióndose car ¿o ds el oaíé, se-
can convenga: informarán vidriera del cafó E i Pasaje. 
2020 6 17 
S E V E N D E N 
tres casas en $lO,f CO oro. cerca del Parque de Isabel 2? 
en Intriiroarogi su dueño O'Bellly número 82. 
20J6 11-17F 
P * R A EL. «iARNAVAL.—Slí VENIÍE ÜW* PA-r ' j a de c»ti»l:og ampricauos, moros rio concha», ta-
ños y mu v lindos: pueden vt-rse Corro 75̂ : oamo también 
un mliord acabado dertmontar y un aneo de p-irei*: tedo 
por ausentarse su dueño. 9S6i 4 2t 
SE V E * D K UN UtCUMUSO C A B A L L O A*".¡A-Inz, de 7 cuartas de alzad», color negrj, ens- liado á la 
alta e8cue!a. de stds años de ed^d- pue-^e verse de once 
it una en ia r->"7, «da de la Beina n ú m e r j 121. 
C 228 8-23 
Se vfnde un msgoideo caballo ameiioftco, por no ne-
cesitarlo su dueñe; rur-estro de tiro, solo % pareja. I n -
furmarán Blam o n ÜB, 2294 4 23 
VKNIIEN O O S C ^ B l i M . O S C t l X O ) L O » , UNO 
Ode tiro y í l otro de monta, de siete cur.^t-.s y gran 
caminador, loa des sumamente baratos, Zivagnza i 'ú-
ro l í . Cerro. 2113 < 19 
M U Y B A R A T O . 
Sa vende un precioso y jóven cabmllo ardnlus, < ducado 
4la alt*escuela: á todas h ' r a» T E N I E N T E O K V 2 5 . 
2088 ?fi 18F 
Se venden 
dos caballos americano;: uno moro y oí otro slazan. 
Agntl» 119 2047 8 17 
S A N G U I J U E L A S . 
80 expenden por mayor y menor. A g u i w n 10O es-
quina á Obrapla, peluquería, 839 30-21E 
'e carruajes. 
Se vendo 
un carro nu6vo,gr8nde, fuorte t el62ante por Is a i t í d 
de bu valor: lnform»ráa Pi iar ipe Alfonso 362 
2406 4 25 
A V I S O . 
S» vende una doqnesa de UPO, pero en muy bnen es-
tado. Oficios 72 22f5 4-23 
M O R R O 3 0 
ee vande rivsk duquesa y 1 caballos, todo bueno, dándo-
se & prueba lo 9 caballón: pregunten por Gregorio Va-
rona. 2327 8 2 í 
PA K A P E R S O N A » DE « j t l S f O i SE V ü l l D E L N faetón muy elegante y sólido, quo tirvo lo mismo 
para dos personas que para cuatio ó teis, po." su meca-
nismo, y una pernta inglesa, ratonera y para lo que 
quieran ensefiarle: informan A gaaostu 112 de 4 á 6. 
2222 4-21 
Se vendea 
unos arreos de pareja con bebilla.je dorado, de medio 
uso, en mufh» proporción. Monte 832 A . 
2169 4-20 
SE VENDE UNA DUQUESA Ef» M U V B U E N estado, con fuelle, pesesutay asienüoo dentro y para 
paje, todos de quita v poní tiene lanza y d tmás . Se da 
sumamente barata Nepttmo na de 10 á 3 y de 5 en ade-
l»iit«. 2165 4-20 
G A N G A . 
En $2S0 oro se vende una duquesa de muy poco uso, 
muy ligera, fuerte • elegante en $68 oro; un tiibury pro-
plo paja paseo: 61 Ob^aj l a e i . 2191 i-20 
B a R A T O . 
Se vende un carro de cuatro ruedas, nuevo, muy fuer-
te y propio para cigarros, dulces, ropa, eto.: en la calza-
da del Monto número 382. 2190 4-20 
S e v e n d e n 
un vis-a-vl» laudó, nna duquesa, un cupé y nn mliord. 
Aguila IW. 2046 »«-17 
TA L A B A R T E R I A , BELA8COAIN 35 . -SE ven-de arreos de carretón y para finca & precio más ba-
rato que ninguna otra: también hay unos cuantos arreos 
de medio nso en muy buen estado y otros de volante; 
también de medio uso coaiplet-g de todo y monturas Id. 
Socole di Buafcaratoi IMft fcU 
A M I S T A D 133 
Sevenden los muebles necesarios para amueb'ar una 
c»«a con iriái órnét-os lujo, mu v hsratos. Junto al para-
dero de Villanucva entr^ los hítele» i r f l i m a r á n . 
2414 4-í5 
I ¡ N B U R O F><*UKA T l i U B O R C o N E » T A N T E 
! J en $í0, un íofi» otn 4 sillones y 6 sillas mcdal'nn en 
$^0 un Juego íomp'hto barato, un esenparate <!e cedro, 
3 vsras de alto, en $20. nn escaparate caoba 28, otro de 
marca y torneado eu 45, ranas de mat'imocio bronce, 
nuevas á Íi5, chinesoas á IT j $37, carpetas a 10, 12 y $20, 
pUninos más barato» qoe nadie de varios fabricantes, 
un baúl mondo en $6 máquinas de Singer baratas, es-
tantea para i i ti res á 10 y $23, lámparas de 3 loecs de 
cristal bsratts, escaparates con espejos y un Juego á lo 
Luis X V I : á quemar en Iaca.;zida rtelaTteinan. 2, fren-
te á la Audiencia. 2322 4 23 
Se vende 
un plano P e;el, un escaparate d» espejo, na juego co-
medor de fresno. Calzada dé las D)llclss n. 13. líagla, 
no te hace tivío con usureros. 2284 4 23 
V e n t a s de muebles 
HA V.ormcso y e'eganto peinador de seEcra, nn Jueeo 
de stla 41o L n l s X V compltto, tiene 24 tillas, bef te, 
mle6 de con»dera , tocador y otros reás utenslUos de 
una l'^mf'ta, un mili r-< nr,Uf88, ctballoa y srreoD, todo 
muy Usrato. Bi'iíi> era 18, lotíc jur;tr ó t e r e r s í o . 
2.111 4 2Í 
f A N t J A M l ' V I t j U A L KK M U E B L E S FOt t T K -
* ' n e r q u i dejar In casa; es"jsparales dewla $'8 haht» 
DO; jnetí' B t.»lí, á $130, medio jaego y de 50, tocadores 
dai-de $12 lunta ÍO; caciai de hierro muy baratan; f illeria 
y o^res muebles; todo á como qui-ra. Qaiiano 100. 
2240 4-21 
Se vera de 
una lámpara de cristal de cuatro luces, un precioso ca 
nt stlMe-o y uu espejo ovalado: informarán Amargura 82 
de 8 110 de la mafian* y de 4 á 6 de la tarda. 
2252 4-21 
P I A K 1 N 0 
De una eeSora que marcha para la Península as vaade 
uno casi nievo: ha oostado 2i onzas oro y se da por mé-
non de '» diitad: puede verse en Villegas rúmero 79. 
2̂ 30 «-21 
| ] NA C A í l A CAAmEüA O A S T I I I O K . 4 L A M B U E 
k $2í bl'l-ten, n^s cura $ 2, un e Dfjo grande $12, ima 
urn» $10 un» raipeta amer c«na $ 5. nnn id $2"«. una 
nevera 1 on piedra míroioi $2t. nn p i r mecedoret $:0, un 
tabique madera 5 varas con dos puertas $<5—Aguacate 
n. B6. 2248 4-21 
E S T U F A S 
l ia e c í m o m í a d4>, la^ fami l ias . 
Con un» de muestras elegautes f gtnf. s so calienta uu 
l i t ro de «gu» en r in 00 minutos, no aou ezpne(t>stii dan 
calor exiorior ni olor a'sruno. Se ali Jientan ron muy poca 
luz bridante, 
Obispo 133. 
Cn. 2 ¿2 
Alvarez é Hicse. 
* 21 
t'íN L A C A L L E D E L A í i U l L A l a ^ , SE VENOEN -'una viJ i ic ia eu buen ettedo, proi-i» para btra^llto ó 
cl í»! res, nn tolrto nm vo y una reja de hierro para ven-
tar T: sn la misma se venden toda clase de animales y 
pSji'OS. 220B 4_20 
S E V E N D E N 
ur as vidrieras y se desea otra do alqu'ler para tabaco». 
Cr mp! stela 71 darán razón, accescria G. 
2189 8 20 
G » A t t B A Z A R D E O S L E M . — M U E B L A J E S -extra y de todaa claa-s, l i s v i f s ; escnpaiates pali-
randro y caoba baratos: aparadores, mesas y peinadores 
burc'1» i nos; piaclros Esta caaa vende buenos muebles 
á precios mínimo}, Acosta 79, entre Compostela y Picota. 
2163 4"20 
ALMACEN DEPlMDi5T,J.CÜRm, 
A O n S T A D 9 0 . E S Q U I N A k SAN JOSf i . 
En eato acreditado establecimiento se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, Qaveau &, que 
ae venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todaa las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos d« todaa claaee-
1907 23-14E 
SE V E N D E POR A U S E N T A R S E SU DUESO UN alegante juego de eala á lo Luis X V I , muy fino; un 
Juego de cuarto de palisandro y otro de nogal; un raag-
nifiso juego de comedor, do frraao; un gran pianino de 
Piayel, dos eacaparütaa, un Jatt'o de gabinete de Vlena 
y otro« ebjetos de caaa. Induatria 144. 
3163 4-20 
¡OJO! 
Se alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc.. á peao la docena ó como 
quiera, existiendo en eata caaa mi l quinientas, 7 eatas 
mismas ae dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
BiB docena. 
También ae compran, venden y cambian toda clase de 
muebles del pala y extranjeros. Hay juegos de Vlena 
que se venden, asi como loa demáa efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa ha-
ce muchos afioa. Vista haca fe, en la mueblería " E l 
Cristo", Villezaa 89, frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 1729 25-107 
M UV B A R A T O SE V E N D E U N t l A N O D E M E -dia 'jola de P. 'ayl y t)ii'> eersfloa propia para nn 
templo por aua buenas voco \. Cnb» 47 
í l / / 4 20 
A TfcKCíON.—SE VisNDE UNA CASIA C A M E R A tu $ ¿2 biiletea. de peraf na $18; una ihsaa de ala $7; 
palaig^'n-o's chadrades á $3; ailllta de misa $?; 'un co-
che de mimbre $5; una silla tijera $5: ae doran y florean 
camas: sa alquila una habitación con ba'coa & )a oalle, 
Merced 75. 2157 4-10 
¡ P A R A R E G A L O I 
Se vende un órgano con nn moño elegantemente vas-
tide, que toca el violiu y hace gestos: 106 Galiano 106: se 
vende un piano Plejel casi nne»o. 
2133 4-20 
m a q u i n a r i a 
S E V E N D E N 
dos trenes Jamaiquinos completos: cuatro clarificadoras 
de cobre doa oacbaoeras con tuber í a para vapor y otros 
útilea en muy buen catado. Informará J . J . Gartan, 
Me-oaderes 22 de 2 á 4. 2187 8 TO 
E E nm 
cna máquina de vapor de 15 caballos. 2 filtroa Taylor, 
nn triturador, 300 repartidnraa, nna gabeta de hierro, 
uca bomba centrifugas, un tacho de 4 bocones, un alam-
bique, madera dura.. rej»s para ventanas voleadas é inf l -
n id id r'e piezas de todaa clases para maquinaria: ínfnr-
m a r í n O'Keilly Ldmeros 47 y El. 1874 23- 1?F 
f':X 
M E L A D O 
de oíifii superior sevenden cu:irtoa de pipa y gorrsfonea 
Cuba 6í, e;quina á Empedrado. 920 26 23E 
f f f l i i l l i l i 
especióles de cosecheros 
A $ 5 - 5 0 B t e & 
EL GáFjyFON DEL RICO VINO 
Ll 
1 
i ^ a v s r r o y 
U n cuarto d^ pipa, $ i 4 ero 
Hay vino muy superior (viejo) del 
C J M F O DE CARIÑENA. 
So fAoll't&n mueetras para piuaba. 
Se detallan 
SÜLiyBTJL 73 
e n i r e Monte y Oragones. 
is*1? 2e-2P 
rao W1NB, WEiS. 
Muchoa son loa anuncios pomposos y majestuosos qne 
con respecto á vinoa ae están publicando en loa perió-
dicos de la localidad, y nosotros, sin emplear mágicao 
ponderaciones que tiendan á hacer ver q u e l o N A L O 
ea BUENO, dírémos senc<llámente QT E NO H A V 
VINO DE M E S A P R O P I O P A R A ESTE P A I S 
QUK PUEDA C« B t P E T Í R EN C A L I D A O, PRE-
P A R A C I O N Y F R E C i O COK E L A C R E D I T A D O 
EUGENIO DE Lá PEDRAJá. 
Este vino es puro; lo garantizamos hoy, maSana á 
siempre. No contiene absolutemento drogas noolvas y 
la oalud; eo precisamente 
liL V i l D i MODA 
p a r a 1% l a l a Ae C u b a , p a r a q u i e n e s 
aabep. a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o de 
ti v a . 
Esto vino de mesa auetituyo con notable ventaja á 
loa vinos franceses llamBdo8"de B A R R I C A , (algunos 
dé los principales Koataurants, donde ya no so consume 
otro vino que el nuestro, debido á súplicas de persona» 
oonocodora* é Irteligentos en vinoa) podrán justificar 
aucstraa razones 
L o d e t a l l a m o s p o r c a & r t e r e l a s y 
s a r r a í s n e s á p r e c i e » m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, Of ic io» n . 10. 
I G N A C I O A M I E L Y CP. 
On 12fi2 78 310 
Con el uso de 1» Z A R ^ A DE H E R N A N D E Z , re ban 
curado conten res de ei f jrmoa qm dan f» deeilo-
No hay din quo co i e ibala B í i T I C A S A ^ T A A N A 
plácemes por la boiidid do tan precíoro medicamento, 
d« num io«>« cu ra í rie »-»orófulaa en el cuello, llaf/as en 
Us jiB-nas, herpa- por todo el cueipa. 
l -jr T j i O Se qniran con el BAI . fSAMO 
Hecmarcn t i E X P E C T O R A N T E DE 
X % f f S f . P O L I G A L A D I I E R S •. i l f cZ . 
t -olurcs r i u m á t u o s y otros los quita el B A L S A M O 
S E D A N T E . 
O O C O R R E A . 
Ya sea naterral ó «ifllíti a. con jsiyo ardo', dí/ioultad 
(Uor 'iiar, flujo amarillo ó b anco «-n á u b o s ca'o i t«>do sa 
cm-.» alendo íapoción ó ' a p »«fa hiiíAmiea óe Bernándet. 
Pídanse ¡iroopectoa. 
D-póiit-: Bt tlca SANTA A N A , Kiolfc 68, H ^ a n a . 
2«6(» 15-25F 
LOMBRIZ SOLITARIA 
Expulsión completa y tegnra sin molesti» n i peligro 
alguno tomando lan 
CiPíüLiS TENIFUGAS 
DE ANGULA 
De venta drognei ía L A R E U N I O N . Tenirnte Eey 
n. 41 Habana, y en las prinoipa'es farmanias y drogne-
rlaa d» Eopalía y sus posesiones. 
743 8 21 
MAGNESIA 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
DíVKNTADA KN 1S30 V PFnFiCCIOSADA KM 1S40, 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cura la indigestión, irritación, dolores de cabeza, va-
hídos, jaquecas, anperabundacclade bilis, flatos, ácidos 
del estómago, mareos en las navegaciones, retención de 
orina, arenas ó piedra en la vejiga, extrefiimiento, eto. 
Recomendada como la mojor y más eficaz según innu-
merables certificados qne obran en mi poder de varloa 
facultativos acreditados de esta lela como de la P e n í n -
sula. 
Deseo tengan especial cuidado los Sres. consumido-
res, pnes Us cubiertas llevan por oontraaefi» con tinta 
roja Miguel J Márquez. 
Se hulla de venta al por mayor y msnor en este labo-
itorlo. R*ii Tenanm 29 815 24_1íi-R 
m i . D I F i f i 
CosTrét-co inmejorab'e para tebic el cabello. N» con-
tiene nitrato de plata.—De-tde 18'5 goza da gran boga 
per sus excelentes JOEU tsdos 
Se venle en Droguei ías . Farmacias, Perfumer ías , 
On 158 l - P 
M i s c e l á n e a . 
O N I X M E X I C A N O . 
Mármol úe las C a n t e r a s de Teimaoan. 
44, C O M P O S T E L \ 44 
Sa invi ta á loa Eres, mueblistas y á todas las personas 
de gusto de esta Capital, á conocer ese bellísimo prodn?-
to mexicano hiriendo una visita á la lamparería de les 
Sres Pard:fia8 y O?, Composts'a 44, donde están de ma-
nifiesto las muestras de ese pref ioao mármol, que por 
ausooloieay hernjofma, viene á reemplazar, en la fa-
1 rioaeton de mntbli^s elegantes, al b a t í a ahea conocido 
y usado mármol itall&n3. 24S8 4t-25 
S A O O S 
P A R A A Z U C A E 
B A R A T O S . 
O B R A P I A 81 
C. Z. W I M O E 
A V I S O i m m m 
D . M a n u e l M a r t í n e z y M i g o y a , 
Puadador v dueflo de la tan an t ígna como acreditaba 
oasa de préstamos titulada 
E l i D E S E N G A Ñ O , 
situaba en la calle de Acotta núm. 41; á sna aTiigoa y 
marchantes y al púb^oo en general hace stber que ha-
ce tres af.os la expresad» casa venía g í raedo eu es*a 
plaE<i b&.iolarason n^olal de Juan B anco y Compt&i>> 
y qnn habiendo cesado pr.r mdiTio acuerdo y por escritu-
ra póhlioa de la expresada sociedad el S:. t*. Juan B an-
co. Quedando eu líqnidao on á cargi de su primit ivo 
du; ño don Manuel Mart ínez y Migoya, ésta lo pena en 
conocimiento de sus marohantox am'gjs y públ ico en 
g «r eral deseando les siga mereciendo 1» rni^ma confl m -
za qne tan acreditada dnrftnt^ tanto < afls¿ ha encostra 
do tiempre el marcharte favorecedor, ya en la aegarl-
dad del dei-ósito de sua prendas como la mayor coasi-
deraolon y equidad en BUS pro dos corro igualmente eo 
todo lo perteneciente á su ramo; también se propone 
avisando al público on gdneral la reaiizacicn de laa nu-
meresas existencUa que tiene, á precios añinamente 
ba r i t o í : además hi?o saber á todsa laa personaa qne 
terg^n prendaa ó cuil ' tulera otra ciase de negocios en 
Ikref trida casa pertenedecta á la EO.iedad de JUÁD 
B.amo y ' 'o^pt .Bi i as sorvlrán presentarse para su 
aoiaraoion y mu va satUf»ooion de los interesados. 
Habata y Febrero 10 da 18?6. 
MANUEL MARTINEZ Y MIOOYA. 
1793 16-11 
CEMENTO PORTLAND 
l eg í t imo acabado de n-olblr, se v e n i o al 
por mayor y en ctctsll á precies muy módi-
cos—Obispo 21.—Escritorio de J A . Ban-
co?. Cn 129 30 29E 
A l m e t e » » t a r t a 
i . F 
T e ¡ s s 1 e oe- - UE^" é " v r o 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de Sl-Eono;é, París. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS. Farma-
c e ú l i c o s . Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s ue Pa r í s sobre su aparato 
selzogcno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-uater, l imonadas, v inos 
espumosos llamados / > 
de Champagne, etc. J A , f & 
Exíjase la Marca de Fábrica * ^ fJWA. 
Casa de Confianza 
rcüDADi EX 1835 
fXPOSIClOI» OE PARIS 1878 
mxBA ooacessa. Css05 A S M A 
oon los P O L V O S de l 
"se venden en todo* tes Fa rmac ias 
f K K Ú M k 
^ . l i r n e n - t a - c i C T i I R a . c i o n a . 1 
MADRES, KIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIEHTE» 
Por uso do la J F o s f a t i u c t F a l t a r e s 
F A R I 3 — 6, Avonua Victoria, 6 — PARIS 
Depositario ea la Habana : J O S É S A R R A 
P R O D U C T O S 
HE LA CASA 
J . P . L á R O Z E 
• p 5 por h JciU de nijitue de! Brasil 
CALLE DE LOS IJ0NS-SA1NT-PALX, N» 2 
Jarabe Depurativo 
de corteza d* raranja a 3 a r ¿ a con 
Y o d u r o d e P o t a s i o 
Remedio in fa l ib ' e .-entra las Afeccione* ef-
c r r f u l q a t v , t t íLí f r ruIosns , cancerosas y reu-
77i ' t icas, lo- lur.ujres f r i o s . las glandular 
del pecho, los accidcntef sift/iticos secunda-
r ios y terciar ios , etc. 
jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Eecoroendado eficazm'-nte for todos los 
facultativos como r egu l ado r perfecto de 
todas las funciones del estómago j los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
Kl estado liquido es üquel que mas fac i l i ta 
!a inocul u ion del íiierro en los caso» de 
colores p á l i d o s , pujos blancos, irregulari-
dades y fa l las ae meitstruacioft, anéfnía y 
raqui t i smo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Químicamente puro. Es el mas e r é r g i c o é 
infalible de tod 'S los calmantca para laa 
afecciones del c o r a z ó n , de las vias digestiva» 
y r esp i ra to r ias , p.-.ra las neuralgias. Ja 
epilepsia, el h is ter ismo, laa neurísis en ge-
n e r a l y el tViso?nnío tan común en los niños 
duran te l a d e n t i c i ó n . 
So hal lan de venta en todas las buenas 
Farmac iasy D r o g u e r í a s da A m é r i c a . 
M D DE 
H E r a O S T Á T I C A , se receta coo t r» 
Tos F l u j o s , la Clorosis, la A n e m i a , la 
M > f l t i l i i ! n c l , Izr, j i j n f e r m e d a d e * del 
p e c h o y de los Intest inos, los E s p u t o * 
ile, Sangre, los Catarros , la D i s e n t e r i a , etc. - Da nueva vida á la sangro y entona todos los órganos. 
El D o c t o r H E U R T E S i O T n ? , Médico de los Hos;n'tales de París, ha comprobado las propiedades 
í u r a t i v a s del A Q - T T A . o s I^ÜOIITÍT^X. -S , eu vari s rasos de F l u j o s u t e r i n o * J 
JUetnorragias cn la U e m c t i s i s tnbereuiosns. 
Depós i to general ¡ F a r m a c i a G . sso-UiTir , calle Samt-l lonore. 37S. en g f t R T B r . / 
CM t . A H A B A N A > JOSÉ- S A R R A 
T I N O M A R I A N I 
A I - A C O C A D E L . P E R Ú 
El v i n o nSASZAxrx experimentado en los Hospitales de París, es t i 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la A n e m i a , á la 
C l o r o s i s , a las M a l a s d i g e s t i o n e s , á las E n f e r m e d a d e s d e l a s v i as 
r e s p i r a t o r i a s y á la C e b i l i d a d d e l o s ó r g a n o s v o c a l e s . 
i Los Médicos le recomiendan (l las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, a los Ancianot y a los Niños-
Es el Reparador de las Perturbaciones digestivas 
y el • P O I i T i n C p o r E S C C E I * E K T C I A 
EL VINO MARIANI SE HALLA EN LA CASA DE 
UtBMXASn, P a r í s , i l , bouWard Uauísmann ; X T o w - T o r k , 19, East, 16u, Street. 
Depositarlo en A a H a b a n a : José 
A T E R C I O P E L A D O H E R M O S U R A 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el aterciopelado de la 
Juventud. — E s el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 
P A R I S — 37, B o a l e v a r d de S trasbourg , 37 — P A R I S 
G O T A y l A T I S M O S 
L i I G O R y P I L D O R A S del 3 3 r X - , o v i l l e 
Estos Medicamentos son los úiiicos Antigotosos ana l izados y ap robados por el 
iDr0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París" 
\ San los únicas que se «mplean cea éxitj IiccntMtiWe, desát »J iños, contra los itujuej y las tHÚUs de estas doleulu. 
E l LÍCOR LAVILLE se toma dv.rante los ataques, p a r a c u r a r l o s . 
{- ó 3 cncliaradas pcqacñas bastan para hacer dúsiparccer instantaneaiconte los dolores mas ajados). 
L a s PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos dt\ 
los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda f a l s i f i c ac ión exijáse el 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma 
lenta por nayor: C O H A B , F a r m » , calle St-Claude, 23, en Parla. 
Depósito e n la Habana - J O S E S A R R A 
i c leta. 
C L O R O S I S 
telTOtUi efe 
ISHENTO ss L A SANGRE 
V é n d e l a s © 
<i tedas las prinipsles r a r m a e l s s 
J S rogue r l a s . 
VIN OcoN E X T R A C T O D E H í G A O Q O E B A C A L A O 
C H E V R I E R I 
D e p ó s i t o genera l* 
z > A X i z a 
2i, Faubourg Montmarín, 2f 
E l V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao, preparado por Mr. G H E V R I E R , F a r m a c é u t i c o de 1'» clase, ea 
P a r í s , contiene, á la véz , todos los principios activos del Aceite de Hígado de Bacalao y las propiedades t e r a p é u t i c a s de l a a 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectoj 
como el del Aceito de Hígado de Bacalao, es soberano contra la Escrófula , el Raquit i smo, la Anemia, la C l o r o s ^ 
la Bronquit is y todas Xas Enfermedades del Pecho* 
V I N O C O N E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R 
Depós i to general 
21, Faubourg Monimartre, 21 
" V é n d e n s e 
H tolai Us Kticfpalif r a r m a o t a * 
y S roerner tas . 3 
' L a C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p t i t m o n a r , por que ella disminuye laexpecto-
tacion, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceito d f 
e Bacalao, hacen que el V I N O con Extracto de H í g a d o de Bacalao Creosotado, do G H E V R I E R j 
sea el remedio, por excelencia, contra la T I S I S declarada ó inminente. 
G O U D 1 I O N D E G O T O T 
A L Q Ü 1 T B A N D E G U Y O T 
fil A i f a l t r a B 4e Gayot sirve para preparar instantáneamente el agua de alquitrán mu 
d&cfe y agrkdabk para los estómagos deiicado&, filia purifica la iaegre, comenta el apetito, 
ra&ablece las fuerzas y es efleacisima on todas las enfermedades de los pulmones, en los catarros 
de la miga y en las afecciones de las mucosas. 
Ei . $ l q « ! t r o a d e G a j r o S ha sido experimentado con gran éxito» en los principales hospitales 
de Francia, Bélgica y España. 
Safante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hacs 
cas ei la bebida mas higiénica y preserradora. Un solo frasco sirve 
part preparar doce litros de la mas saludable de 
tes bebidas. 
T í C ® »e fdnde en frascos que llevan, 
sa sos etiqueta»; ia ürma ««rtte ton. 
I r a tetenf. 
TehU por m«flor M la mayor parí* 
4 i Jtaroasias. 
W>» W t e e & É i o n p o r « a a g r o r 
c a s » ' - w & i i t v m m * , a » . 
